
. ,
� 1''' f,;";;" �l(�':';k,�'f'Ml !� §
'0'; ... 11 r.....�.,��dJ��.:.n-"�\J x,.,tt,... h,.,.,... ii

?Fc;$-;1;'-;-�:-;92�;;":;;;r�;;â;iod-;B:;t�ill�:�--;r;;i;;tr�j�;;��-d�;�;����b;i�·Rd;·i��;��:;�d���:;�·R�ió;i;�, atr;��:;d�··B;;.iii--;i�-·-·;;��;;;i;'_;-"� �
1 homenagens de apreço e .respeito em que a �m.a Nação.e o povo brasileiro. E"ao calor des.sesnobres sentimentos pela�cta Armada de Tamandaré, que leva- �,
:, }110S nossas congratulaço es af) Ilustre Marínheiro, Almirante Jorge AJ berto Carvalhal; digno Comandante do 5.° Distrito Naval. .�I,
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porcionava o cumprimento das Municlpal já fez concessões de Distrito Fed€ral para instala.
r c

I
por metro quadrado é mais bara- ·e, Orçamento da União reser- ; já, agora, inteiramente c,nt>,rl(l

di spo s ições 'da Aeronáutica, sô- terrenos na "cir'ade livre" a seu, negócio. A "cidade, lívre " to. Custà de,7 a 8 mil cruzeiros. va verbas indiretas para Brasília' por amplas estradas. Ainda ?l:-:U
bre a "hora vôo". mais de 2'0'0 casas comerciais ali dista cêrca de 1'0 qui lomeâros do O cimento vai de Go iania. no valor de Cr$ 3'0'0 milhôes, estão asfaltadas; mas são boas.
Esclareceu,' ainda, o sr. Israel estão instaladas, 1. 683 pedidos centro do Distrito Federal. Outra afirmaçãó" desfeita pe- mais ou menos. Inumeras ernen- O aeroporto já tem uma pista

Pinheiro, que, "Brasília será para novas concessões aguardam O presidente da' NAVAdAP es- los dirigentes da companhia cons das, porém, elevam aquela dota- asfaltada de três. quilometros. :r�/
construída pela iniciativa pri.! despacho... clareceu, também, que a �)ão de trutora de Brasf lia é a que os Çã9 para cêrca de um, bilhão. A um dos melhores do' paísz"
vada A NOVACAP somente edi- I Segundo esclarecimentos obti-, obra em, Brasí lla é mais q,barata Institutos estão desviando ver- 'ComissãQ está, agora, capacitada A NECESSIDADE DE BRASILJA
f\cará os edifícios publicos", I dos, o comerciante que se esta-

:
do que no Rio e 'Sâo PaÍulo. O bas para a. edificação do novo para votar, com conhecimento de ,Tod,os os membros da Comis­

A PREFEITURA DE BRASILIA tabelecer na "cidade livre" terá,
'

o'perário ganha" em média;' Cr$ .•" Distrtto Federal. Dá-se exata; 'causa, as verbas citadas. E segun são 'de Orçamento sencrnu.i a

'Brasília já possui uma Prefei-I dentro ?e 3 an9s, assegurada a 1'0,'0'0 por hora de trabalho
..

Tam- mente o contrário. Os Institutos, do depreendeu a reportagem, nece�sidade de Brasilia. Com
tura, O chefe do '.'Executivo", compra de uma ál'ea dentro do �ém a construção de edifi�açõe,s, (IAPI e IAPC)', arrecadam (ii- Brasília terá assegurada a verba' sua construção" o país ganharâ
I"NO·X'L-V _ O MAIS ANTIGO ,DIARIO ,DE SANTA CATARINA _ N�o 13_õ".;T nheiro em Brasília. Cêrca de 44 prevista na Lei Anual. uma completa rede de comuni-
u f por cento' da verba de pagamento O PALÁCIO cações rodovíárlas e ferroviárias,

de pessoal, é empregada em "en- A unica construção que prosse- -capaz de, garantir o rápido (!);-,

cargos sociais,". gue em. ritmo acelerado" em Bra- coamento para os centros '"OllSU-

O desenvolvimento em Brasl- sflta, é a do 'Palácio Presidencial. midores, dos produtos alímeun;
lia marcha em passo lento. Não Êste, será erguido (já bem adían, cios e outras utilidades. Aliás,
obstante já conta com uma po- tadas as obras (numa área. de 1'0 nesse momento, se proeeaza em

pulação de mais de 2.5'0'0 habi- mil e'2'O'O metros quadrados; Abri ritmo aceleradoa construção <la
tantes (empregados). O SAPS gará, quando pronto, além dos BR-l4, estrada que liga Santos
inclusive, já instalou um restau- visitantes Ilustres.: o presidente à Brasília,

'

•

rante. P,ara o operário sai' por da República e seu gabinete de Sua conclusão determluará o
Cr$ 2'0,'0'0 o "desjejum", almoço trabalho ,

apressamento dos trabalhos de
e jantar. Na realidadejcusta Cr$: I Atualmente o presidente construção da nova capital.
35;'0'0. Os C1'$ 15,'0'0 restante são ,da República quando vai ,à Outras virão, tambem. De He-
pagos pela NO�ACAP.

I Brasília fica no Palácio Pro- lém à 'Brasília 'será const.ruiuu-
CENTRALIZAÇAO DAS . visõrto;' uma construção de ma- uma outra estrada de rodagem.COMUNICAÇõES delrn e rgu ida num recanto en- Terá um percurso de 2

. .5'0'0 (!,<li-
O 'sr. Israel Pinheiro durante cantador, Segundo os '''cicerones'' lometros.

� exnos ieâo que fez sô b re Brasí_' de Brasília, G palacio provisório -A'"""""":·-------.,. , ssrm, com .a cooperação ua ;:lia I evelou um fato sensacional. "é simples, mas confortavel". De iniciativa' privada, constl'oi'f.il liA FA� vai centralizar em Brasí- fato, suas instalações são sun futura capital dó país no pl:il!td-
, lia tôdas as comunicações do Bra pIes (de madeira) mais Mnfe'r- to goiano, região de 'clima t\r.I�-'
sil'. 'Será construido' na nova Ca- taveis. Digna, realmente, de u:n no e cujó indice pluviometrico é
Pital um "Centro d� h';·adiapão". I presidente. d, um os melhol'es do Bra's,il. OO ORÇ�MENTO O futuro Distrito Fedel'ill t'stá, exemplQ de sua vitalidade e d�'

progresso que trará ,à Nação,' en­
contra.se bem proximo: Goianla
Uma cidade de 18 anos; te� h��
je 120 mil habitantes. Sua edifi­
cação, feita contl'a todos ,os ar.

gumentoS' e até de encontro a Ulll
movimento armado" contribuiu
para a rápida expansão economi.
ca do Estado de Goiás, que hoje
figur� como o 11.°. colocado nas

estatisticas, como o Estado que'
registrQu maior progresso nos

uItimos li? anos,

RIO, II (V.A,) - A Comissão

de Orçameuto da Câmara dos

DeputadOS, liderada pelo, sr,

Wagner Este littn, esteve recen­

temente em Bras itia a convite do

presidente da NOVACAP, isr. Is-

rael Pinheiro,
"

,

A Comissão, integrada também

por jornalistas constatou, na fu­

turá Capital, a improcedência das

afirniações, segundo as quais, "o
resto do Brasil .trabalha para a

construção da nova Capital". Es­

ciareceu o sr. Israel Pinheiro, se-'
cunda(l'o pelo sr. Iris Meinberg,
diretor.tesoureiro da companhia
que construirá os edifícios pu-

,-'" blicos de Brasília, que até agora

somente se gastou Cr'S 171) mi- ,

lhiies. Ig'ual,,,cnte ficou esclare­
'tido que os aviões da FAB não

fi1.el'a';l transporte de telha,
. ureia e madeiní pal'à a nova Ca­

Jlital. Os aviões da FÔ1:ça Aérea

for�m u ti l izad os para o trunspo r­

te de materiais leves, o que p ro-

, ''i SE ENCONTltAuNO"RIO"DE
JANEIRO - Miss Santa Catarina,. '

Do senhor Antonio Augusto
Fontes, dígno Pres.' do- Centro RIO, 11 (V.A.f ,- �'A espada I Com estas palavras, ') pres i­

Catarinense na Capital da Repú- que V. Exa, recebe neste momen, dente Juscelino Kubitscírek ex­

blica, recebemos o seguinte tele- to conservõu-se pura de qual- primiu o significado da espada
grama: quer infidelidade a esta Pátria de ge,neral do Exército brasilei-

O ESTADO que a pátria de V. Exa. gerou, :ro, oferecida ontem, em rico es- WAS!IINGTON, li (U\ P)
44 VL.16. Rip DF. 0108. 18-11-12 E' a mesma que os soldados de tôjo de veludo azul com um car-

I
- Segundo declararam hOje

CENTRO CATARINENSE RECE" �1·Rey luso, na au�'ora da Jlaci(l· t,ão de ouro, ao presidente Cra- ,nesta capital pessoas '�em
BEU AEROPORTO MISS SANTA ,nalidade brasileIra, brundiram veiro Lopes, durant� o bimquete I i�formadas, _o Présid,li!nte
CATARINA OPORTUNIDADE contra' os ímpetos dos-invMores' ele 17'0 talheres em que os

OfiCi-j
EISenhower nao tem outra

""'SERÁ ,APRESENTADA COLO- desta tel"l'a -ainda tão pouco co· ais.generàis das três fôrças aro' alternativa senão se 'man.ter
NIA CATARINENSE RIO, nheci.da, mas tão logo állljlda pc. madas homenagearam o Chefe da firme em Sua decisão de�que
,SDS, Antonio Aug'Js',Ó Fontes, los portuguêses..

-'

Nação llol'tuguêsa. corresponde à justiça j!;\PO-
'� _,_,

.____ -. nesa julgar () soldado n-or-

-IfmDWüiürml li;�)�1�t�;i�f� �r.�&;i����� l���lf�f��l
� Y questão e que não pode l)er- 'dias no Rio Grande do Sul, cação à Secretaria do lnte·
� �m �ua primeira Mensagem ia Assembléia, em 1951, -o P1itir que opaís deixe de cum devendo percorrêr, inc!usi- I rior, para Os devidos fins.
� prir a palavra. Entrementes,
� sr Irineu Bornhausen lamentava ter que demitir grande nú- chegaram hoje· a Washinlg�

I mero de funcionários, porque. os recursos do Tesouro assim o �f�: ÓI���t�õ�aj! ��l��l� v:�
�' díiJl exigiam! Mas, as demissões foram �omente políticas e con en- Girard, portanto um prote.s
� to de 7.000 pessoas contra a

� saram a mais cruel fase de perseguições na história c�tarinen- decisão pela que I o soldado
� será Julgado Pel� j].lstiça ni·

� se. -. .pânica..1-
-

I O governado:r-' udenistá não se cóntentou em- exonerar

� , adversáriQs, substituindo-os por amigos � cupi!1chas eleitorei-

_I ros. Foi al�m.:�ini,ciou l!ina:,t fase de m:i�pr�gtii��opqUI� :,�inda; ll�r-�
�' dura, passados mais de �seis anos. K� ��ixa�·� � ��lO, �,�u�- '; "

� dro do 'funciona1ismo, "que o resouro<nao 'p?dIa sU�Dr ar_ ? �ra_
� . -

I superior a.o dôbro do que enco.ntiara.' '� ,.

" ,

� �", .. ,

� \0 seu sucessor, nos primeiros mêses, continu(!u, a a_va-

� lanche de nomeações. Contra ela; no.ano últinio, procurou a

� oposição levantar uma harreir�. Advertimos o govêrno; mos­
� tramos 'escândalos; filmamos a, dahça dás aposentadorias "con";

� dicionadas"; pedimos, pela voz, dos nossos deputados na, As-

'� sembléia, um "basta'? aD "panamá" permanente, dev,orador
�. voraz do erário. O govêrno, afinal, decidiú-se a dar uma satis­

m fação ao povo, ao fim dd ano. E, assim, estabelece�, no �rt. 41,
� da Lei n. 1629, de 22'de dezembro de 1956,6 se�mte:

'

�, "No decorrer do ano de 1957 não serão ,criados -car-

'I:,' gos ou funções d� extranumerários mensalistas'"res-.
_ salvados os que foram criados por esta leV' ,"

A imprensa subvencionadà teceu hinos a êsse artigo, no"

� qual viu a coragem d.o jove� estadista decretand.o coibição sal­

�'j vadora, etc. etc. etc.

� Agora algumas amostras dessa coibição:
� 1.0 _' Decreto n._ 59, de lO-l-57, criando 3 funções
r de motorista, referência 'X;� 2.0 _ Decreto n. 60, de 10�1-57, criando maIS 1 fun-

tl ção de motorista;
ri 3.° Decreto n. 61, dé 10-1.;57, criando �ais 2 fun-
�J, - çÕes de,mot()rista;
� 4.0 Decreto n. 61.A, de 1r·1-57, criando 1 função
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Tribunal J'aiõnas
Julgará

Um funcionário do Departamen­
to de Estado manifestou hoje que
faz parte da política dos Estados
'Unidos "não emprestar dinhéiro
públicos para.o desenvolvimento
petrolífero'" em qualquer ,parte
dp mundo; em vista de para,.isto
haver djsponível capita.l privàdo.
Hoy R. Rubottom, secretário ad­
jpnto interino, de Estado, fói in­
'terrogado pelo senadol' democra­
tá pelo Oregon, Wa)'ne Morse,
sôbre se existia alguma discrimi­

nação para com o Mé:dco, que

desapropriou tôdas as possessões
petr&líferas estrangeiras de seu

'território em 1938, em relação
com empréstimos para o desen·'
volvime.nto' da indústria do pe­
tróleo Rubottolll expressou que
n;io há desci'iminaçãõ IIlgumll

contraoMéxiconemcont�aqual- Barbaro'
"

As'S'a'ss''I-RI·' Dequer outro paí�. A_ês,te resp,eito,

I�;�g:.:i�:::f;�:;���;� U','m',�
,

,_:V"·er'eado',r' E'm 'PatoEstados Unidos ,emana de uma

cuidadosa considenção de mui·
,

) .de servente; ,

tos fatores inter-relacionados e PATO BRANCO (Paraná), 11

B" ,
7'0' kms. de ,Pato Branco, onde

� 5.0 Decre'to 344, de 12-4..57, criando 1 fUl�ção de de decisõe�, coordenadas de vá- .(U.P.') � No dia 21 do' corrente, I ranCO
possuia seus negocios particula_

I�
rios organismos do govêrno dos quando repentinamente correu

.

t·es. Havia dois dias que alguns
Zelador. Estados Unidos, inclusive o De- pela cidade a noticia de queha., • desconhecidos estavam naquela, ,

partamento do Tesouro, o Banco via SIdo assassinado o vereador via sido eleito pela legeJ)da do localidade,
.

agindo (le maneira

I� 6.0 -, Decreto n. 346, de 16-4-56, criando mais 1 fun- de E:o;:portação e Importação e Pedro José da Silva, hOlHcl, !:uj: P.T,B., para a vereança munici- bastante suspeita e mesmq des·

d I d
' outrQs. De modo que nenhuma presa geral; e nós proc'.JrílllUl�, Plfl, homem m.uito estimado por' ,pertados a desconfiança nos I}lO-

� ção 'e Z� a Of; I pessoa ou':agência sozinha traça então, cientificarmo-nos dos acon todos, mesmo por seus adversá. radores do vilarejo. Algumas ho-

I 7 O D t 60 A de 10 1 57 criando 15 fun tal política a qual, uma vez de- tecimenlios e constatamos o· se- l'Íos pQlíticos, residia no lugar ras antes ,do criÍ:ne, quando o ir-
, .

-- ecre O n. -, '

- -, ,
. -

cidida, � política do govêrno dos guinte:� O vereador acima cita- denominado "Veré", sito à uns mão da vitima preparaV�'1e para

ções de Classifica,dor; Estados Unidos em conjunto"., do, que nas ultimas eleições ha- vir até a cidade', supondo que _

I" 8.0 -. �::::!�:�;356, de 2-5-57, criando 1 função de .',Oivergênc-i-a--,:s"'--E·-n-'-r-e-'-a-,-8-,-u-'-s-s-i-a-E-'-'
-,

AChina ;1i����:i�::���:::{:;�
� 9.0 _ Decreto n. 3,56, de, lI-l-57, criando 1 função . i!onstataram que a futura viti.
l!:1 I NOYA YORK, 11 (U.P.) -. Um riorcs, e Roscoe Edmond, do Salisbury disse que estas pa. ma não os acompanharia e resol-

� de Auxiliar; , gr�po de perit�s' nd';'te-amcrica- I "New York Herald Tribune'�. lavras el'am as mais significati' veram desembarcar. Dirigiram-
f:l] •

d
' ' nos declarou que o chefe l:omu- I Êsses peritos analisaram a re- vas e interessantes que Khrus- se, então, para o ,local em que a

I 10.0 - Decreto n. 2-A, de 11-1-57, . crIan 0.1 função I
nista russo, s�, Nikita Khruschev,! cellte transl11issão de uma entre- chev' pronunciou. 'Acrescentou vitima construia Ulua, casa, e che

I� de Encarregado., 1 cometeu; h;i dias, um deslize ao
.

vista' de Khruschév através �a que não foi acidentalmente que, gando-so/ a ele "pe-rguntaram:' se
, declarar pelo rádio c televisão, televisão e rádio nos Estados

I
mais tarde, essa resposta, apesar queria vender a casa. Como re­

Essas- são pequenas ámostras! Não são tôdas! Hfo mais! '
numa entrevista" que os russos' Un.idos, '

de gravada, foi eliminada do tex- cebessem Uma resposta negativa,
e comunistas chineses não estão Khruschev disse, numa de suas í to publicado pelo jornal "Prav- sacaram de seus l'evolveres e fi-

� O art. 41, da Lei n. 1.629, foi somente para enganar, o' povo. - de acôrdo em tôdas as questões. re,spostas, que os comunistas

Chio, 'da",
de Moscou. zeram fogo diversas vezes, utili-

� d"l E
Os referidos peritos em assun- neses estão desenvolvendo, uma " �zando ainda, as armas que· lhes

!!j O "panamá" continua. E é por causa e e que' .o stado tos relacionados COlll o comunis- nova teoria, segundo' a qual é, Frisoll que isto prova que exis- gàrantiram a futa. A vitima tom-

I não tem dinheiro para a Tértnoelétrica, para o Institu,to de Edu- mo são Harrison Salisbury, do possível ao pOVQ ter divergências' te'm 'divergências de opiniões en- bou sem vida, atravessada pOli
"New York, Times", almirante de opiniões com seus governan- tre Moscou e Pequim. nove projeteis.• Os assassinos

caÇ'ão, para o Hospital de Lages, para tapar os bur,acos das. es- Alan Kiry, ex_eil1baixador em teso f\crescentou que os chineses: Os demais 'peritos estiveram de são desconhecidos e a policia faz
Moscou, Philip Meseley, diretor podiam fazer isso, porém que' acôrdo com Salisbury nessa in·

'

constantes diligencias com o fito

� tradas. de estudos da organização priva, "na Rús.sia não teI1lOS contradi· , tel'pretação. I
de i�entificar e prender os as_

1����������&1�����IalIIIl:l:Ii!I§IIIILIii._ �Ml��íl\llml." d.a. CQnselh� de Rela&ões Exte-
I
ções de,ssa natureza':, I, .

sassmos,

'.W""'"

ESPADA ENTREGUE A CRAVEIRO

,

COMUNICADA OFICIALMENTE A VISlTA
DO PRESIDENTE GRONCHI

A�R.OPORTO
DE CRICIUMA-

Y ,

Cobra -Morreu Logo Após Morder
o 'Braço do Faquir Do sr. Addo Caldas Fara.

BELÉM, SAir PAULO, 11 (V.A.) Ilhão d� Silki já arrecadaram CO, ,digno e eficiente Prefei-
.- No evidente propósito de- di-, mais de Cr$ 6 milhões. to de Crjciuma, ·recebemos o
fundit-a inesgotável e já iiüerna . A COBRA NÃO RESISTIU seguinte telegrama:
cionalmente famosa capacidade Enquanto Silki se mantém dei- Prazer convidar' esse brioAo m�smo temp�Lo. repre- de passar fome do' novo bl'asilei- tado, em sua urna, sô»re ponhta- Ihl1onte' IOl'nál Para as sole­

S,entà.nte Jhon MelJo.�·ma(}kL 1'0, nada menos de dois'faCluires, dos ]!regos, Cisne (que já está, nidades: 9tU�t ser�o realiza­hder democrata na, Ça1nara;-,· um em São IPaul6 .e o�ltr.o �J' sem comer há 56" dias) .j!erçou-se das n,está' cidade dia trinta
fêz, 'âpê�o' ào ,povo., 'dos E'stl}{. -i(elém ,dó :P��r� ;eflCet::rI\J.Y:l'�(! de; cobras Y�n�nOSâS�, _ Corre)lt..� oc,asiaQ._ inatigur!!,:,dos UnIdos \para que sC�' em,urnas clt' vífl'!'lr, a\JIhos le»tqIr Na 11lIldtuIUlJa'lff(ilJtima�ex� ç,� aélbporto MunicipaI"Cri'"��erànte". l, ""',�_t 'ifó" hate:Y';m re,{o:ide nrú'ldinl 4o�, �el�a, :Jn�a ,das �0P'r�s (que: nira CIumá .. Certeza contá! p're-J$.01.' ,esta oOl'lgada, como o faqUir, a I sença':V. S. antecipo agrade-

S.i.lki e Oi,sue, êsses \n nomes ,a8sa� fome,) cr�vou os, dentes' cimento. Atencio.samente
008 jeju'adoi'es, após_a p:'('va de· em Cls�e. O )�ulr, contudo, na-

, Addo Caldas Faraco
vérão'-'p;lsSár muito b�11I ((Ome11- �� sentll,! m.as}.a cobra morreu Prefeito.
(,1'0 à tripa fôrra)f já "ue o pú- poucos min�tos a-p,ós.à lllol'dida,

'

b1ico' 'q�le, paga para' v�,.los está

,proporcionaiUlo rendas fabulo­
sas:' só as bilheterias ,'r. pavi-

'Disse l'J.[�CornH"ck quê� 0.5'
,japoneses são ·também "sê.
res q.umanQs com sentimel}
tos" ,e que o assunto. devera
ser solucionado tendo em

-conta Q melhor intel'êsse dos
Estados Unidos. BAIXA A T1MPERAIURA

CURITIBA, 11 (V.A.) '- éon: mArcaram, ontem, 5,1 graus posi­
tinua baixan'do' li temperatura no tivos, temendo-se a ocorrênci,a
Paraná: e o � Servico de Méteoro- de geadas; no', município de São'
10gia, pxeve novas' geadas. A no- Manoel" no Norte-do I-al'aná, as
tícia caUSOll sobressalto aos ca- geadas, têm sido cõnstár.tes e fi­
feicultores 'do norte do Estado. zeram o termômetro cair ,até
As aptoridades intensificaram as zero, enquanto que em Santa Ca­
instruções aos lavradores sobre tarina e no Rio 'Grande do Sul
o processo de funcionamento. dos' o frio é muito mais intenso, im­
aparelhos geradores de neblina pedindo, pela manhã, que a água
para o combate às geadas. 1 congelada nos canos eseOl'l'a dlls
Uma intensa onda de frio, acom- torneiras.
panhada de muita geada e neve· CAFÉ VAI BEM
- que poderá chegar até ao Rio

1
Embora as geadas no Norte do

- está castigando os quatro Es- Paraná,·tenham sido abundaiüe's,tlldos do Sul, principalmente, a os cafezais nada têm sofrido e
7.ona mais meridional do Bl'ásH, prevê-se que nada sofrerão se
onde a temperatura (de calor ne- elas não se fQrniarem em grano
gativ'Q) vada nestes dias entre des quantidades.
quatro e dez graus abaixo de ze_' A simples ocorrência deh gea-
1'0, com alguns pl'ejuízos ,para a das, quando elas não formam es­

atividade rural, .informaram tele-
'

pessas camadas, não causa 'maio­
gramas da Asapress de Põrto res prejuizos aos cafezais. Êste
Alegre, Florianópolis, Curitiba e ano, ,apesar de terem sido cons.
São Paulo. tantes, ás g-eadas são ralas.
Em São Paulo, os termôinetros

(-
WASHINGTON, 11 (U.F.)

)))JJ '\

Adianta a nota que, "baseado nu­

ma c�idàdosa observação dos n-e­

gócios petrolíferos em todo o

mundo e tomando devidamente

em conta 'o alto custo e os ris.
'cos que o me'smo envolve, o go­

vêi'nQ concluiu há algum tempo
que o negócio de. petróleo é par­
ticularmente atraente para as

invel'sões particulat'es, Êstes �êm
se. Jilostrado dispostos a irem a

qualquer parte dO' mundo buscar

petróleo sempre que ,se estabele­

çam condições razoáveis. Assim,
segue o govêl'no uma' política
aplicável ao mundo inteiro, ,de
não emprestar dinheiros públicos
p'ara 'o desenvolvimento petrolí­
fero� porque o capital :p.l'ivado se

acha dispQhível": \
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Osvaldo MelO'
CUIDANDO DA CIDADE - As ·vá;.

.

rias ruas pavimentadas e outras que breve­
mente o serão, indicam que O' Prefeito está
executando seu planejamento prometido,
isto, naturalmente, ainda de acôrdo com os

recursos de que dispõe.
.

-. r
Prosseguirá também, O' asfaltamento

da estrada para O' Aêroporto, na 'parteque
compete á Prefeitura fazê-lo.

A Capital se sente desvanecida pelos
cuidados com que 11 estão tratando, agrade
cendo por-esta colúna mais êste, que certa-
•

mente.vem satisfazer' suas exigências de
Cidade que se moderniza.

\JARDIM OLJ;.VIO AMORIM: - Ape
sar do trato que vem recebendo O' jardim
Olívio Amorim, continuam ali as depreda
ções, Menores transformaram O' jardim,
em campo para "peladas" e O' futeból na zo­

na inadequada é dia e noite.
Também O'S cavalos á solta, escolhe-

� .

,

ram a terra e recém-plantada grama, para
seu "menu'tprediléto ...

E isso continuará assim, enquanto não .

sair a Guarda Municipal.
MIRAMAR: AINDANADil- O Mi­

.

ramar continua caindo aos pedaços. O caes

ao lado, .pràtieamente já não existe. É tudo
isto ali no coração da Cidade.

,BALÕES: PROIBIDOS - A medida
é justa e resguarda de incêndios as matas.

A -proibição existe até em editais e apê
'IQS publicados nêste sentido,

Infelizmente, os do contra, os que ab
solutamente

.

não compreendem ou pO'rque
O' façam por maldade, não deram a menor

importância ao caso.

Ontem, ainda, vimos um dos tais ba­
lões subindo e tO'mandô direçãO' sul.
,- Mechfi �ensO'pada nO', querO'zene, belp'

acesa, fumegante.. ',1"
. .' ,Lá iá êle, cO'mO' um 'desafiO' á lei' llrO

. va de ignO'rância de . quem O' fêz4e O' sO'I
tO'u ...

(lHE -SÃO JOSE'· I'
A'·s 3 - 8hs.

.

.

I
v i .1' g i n i a FIELD ;_

í
Marshall rHOMPSOM em: j

HORA VIOLENTA I

Censura até 18 anos.

O CAVALEIRO MIS­

TERIOSO

Tecn-icolor (

Censura até 14 anos,

·A'� ....... 8hs.

"Sessão Popular"
Guido LAZZARINI em:

� ·�FATALIDADE

A's 5 ':"'"""8hs,
/ "últimas Ex.ibições"
Dan 'DAILEY· - Cyd

-

'-/

CHARISSE em:

VIVA LAS VEGAS
.

(GinemaScope)
Censura ':tté 5 anos..

.-

Censura até 14 anos.

Florianópolis, Qua�ta-feira, l�, d.e Junho de 1957 ' "O' j:STADO" O' MAIS ANTIG-O DIARIO' DE S. CATARINA
------------------------------------------------------.-----------------

que conservam um pouco seu ...

da vida e espírito do grari- O Benz, todayia, era um

E,' principalmente, es- de estadista brasilmro, ter-: ve-icúlo de primeira quali-·
tarias arriscàndo a vida. mina fatalmente o seu pas- dade,' conforme o próprio
Diriam que tu, ao man- seio diante do velho auto. futu.ro se encarregaria de

dar o patrão-estado às fa- mov�l que pertenceu.a RuY: provar. Quando a Merce­

vas, estavas comprometen- um gigantesco carr'o B�z, ·des-Benz do Brasil insta­

do a. segurança do país ou chapa 833. -lou a 'sua fábric'a de São

que estavas promovendo a A crônica .

e as caracte- Bernar·do do Campo,' em

subversão do ,�egime; ou I rísticas dessa relíquia me- São, Paulo, no ano pas- �

q�Ú� �{as um ag�Ílte d? ,ca- ,Irecem dll_as p.alavras, pe�o sado, .pensou-se no carro de

pltalIsmo; ou slmplesmen- seu asp�cto pitoresco e orI- Ruy Barbosa parà abrir o

te não' ·diriam nada' e te
I
ginal. O carro, na' realida- grande desfile que seria

mandariam para o cárcere de, perteIYcia a Mme. RuY promovido nas cerimonias.
ou para o pelotão de fuzi- Barbosa, tendo sido doado inaugurais.. Houve, quem
lamento. pelo deputado baiano Joa- �duvidasse da máquina, há

9,uim Perei�a Teixeira, a tanto tempo aposentada.
Estatísticas qUe acaba 23 de outubro de 1915. Tra- Mas no dia da festa lá es­

de publicar. o Departamen- ·tava-se de um veículo com tava' el�, encabeçando o
to de Trabalho dos Estados I antecedentes _ h4stóricos, cortejo ofide !ormavam mo­
Unidos .revelam ql,le, na- pois fôra construido espe- delo� modernos e aerodinâ­
q.uele país, mensalmente cialmente para o liaiser micos, além dos, três pri-

I
13 empregados em cada Guilherme II, no ano <Je meil'os caminhões produii­: mil muqam de emprego. 1913. De cÔr' prefa, com dos pela fábrica, trazendo.1" Anualmente, a cifra é de '

t f d d' I t motol'l'stas does_ o 0,' e se a, possUla um ao v.o an e .

. 156 por mil.
. ,

telefone para comunicação quilate dos srs. Lucio Mei-i (As qUe mais .mudam de direta com o motorista, ra, Janio Quadros e Jusce­
emprego, segundo o Depar- além do painel especial on- lino Kubitschek. Sua' tri-
tamento do Trabalho, são de Ruy Barbosa registrava pulação, vestida. a caráter,

I
as mu.lheres! Pudera!) as suas ordens: devagar!, segundo os melhores figu-

-,Cre. io que estas' est_atís- d ddi·reita esquerda cui a o, rinos de 1915, realçou ain-

(
ticas .devem deixa,'r aque.les

' ,
r

parar e para casa. da mais o brilhareco do ve-

I que vivem �m palses 'socla- A

dO automtSvel fora.. a ap- lho carro, Tecordando seu'!

I listas _de água na boca� tado para que o ilustre po- dias de fastigio.
Pois não há nada melhor

I) �pat,ão 'c as .. Iavas
Por AL NETO . Pois o J'ovo'. não pode

I
to básico da quês tão.

Unia das coisas mais di�
r exércei- funçã� de govêrno. Democracia é o regime

fíceis de definir, na época
'j
Pode delegar tal função. E em que o empregado, pode

xatual, é democracia.
:. I saber qu�l é a forma. de mandar o patrão às favas.

Esta palavra tem servido
I
efetuar essa delegação Sl�- Vejamos, primeiro, qual

para justificar todos Os nífica, em última análise, é a característica' de um

abusos, tod�s absurdos 1'0-
I
definir democracia. regime totalitárlo. É.o pa-

�tllml
l.f:! !.Pl i j1:� c,':"_It� JI_" ,.,... \ A's _:_ 81hhs.

. O Serviço'de E�par\.são do, Tdgo, que tem ,como
,

.

-
,

Inspetór o. Sr. Wilson Augusto da Costa Schiéfler eA's -:- 8hs. "Sessão .Pypular" -'{
como Assessor' Téenico (') Agrônomo Manuel Mark

- Bill WILLIAMS - Ka- Gttido LAZZARINI em: mann Filhó, d�se'nvóíveu, êste ano, um eficiente pro-
theleen 'RYAN em: FATALIDADE grama .na distribuição d.ê sementes de trilgo, que cor-

, BANDOLEIRA POR Censura até 14 anQs. resp9]ldeu plenamente a expectativa dos lavradores'

VINGANÇA
.

e mereCeU aplausos d!\." todos.
-

Censura até'- 14 arios.� ..MOVEIS· '-,- I O VeFeador Israel Gomes de Oliveira, presiden-
,
.'

_ Casal que se ,transfere te do .Diretório do 'PTB de Presidente Getúlio,· tra-

�.vt;If"J R" de
.

mo' çoo um plano de atividades que está produziÍl'l.J eX-
,

111•.,.... · �:;�a :o�o�o:e� us�oeu: pe� I celentes resultados,' qu�r 1;10 aliciamento de novos fi-
,

" -', •

'

'. _ í !iados quer no treinam8Jo,p-o parJ'idáriQ dos antigosAs - 8hs.
.

' "1 feito estad� de_co�selvaçao., : membros do Partido. h Vereadot Caldeira, é u� co-

Joel':'Mc CREA'- MI�oS-1 ,Praça Lauro Mul_l:�r 12. 1_ ,mandan�e à altura da; missão, em quem os petebistas,
.

'l
delar,

.lava em: '

\
16-57 I depositam grandes esPeranças. raso

Mas num país so.cialista
Tietzmann.

\
nhares, esposa do sr. HeI" - chame-se êle Rússia,

Seus. amigos e admirado- cinio Línhares r- China ou Hungria - se tu
res, nesta oportunida1e, ç- _:mra" ;Maria dé Oli- ousasses mandar o estado,
prestar-lhe ·ão s,i�ifi?t�,., véira;, 'i 'h. '). I) pat�:ã�§1 ú�ico';. às ,!aras,vas homenng�ns\l' f!'\>'_ç rfl�"'. �L }�l��qt�:�' ,}Se�al,d� �'i�s -ifnédiat.am��,.acu-

, O ESTADO se l\SSIilKMtl, \.
� �o'Sa�.(,,}. :_ � . /;, . \: a'd'l'J<:.4ie .kraidoZ, '.

-

:..

I
' ,_:;-� "

I'
� /,.,�, <'f" '" '\ � ,. '

SNRA.'I,UIZA,R[llp, }f-�l/)�� .�t:e� (Sales-An-' '._ ÉI\J' Pl'i'Jl)ei�o :lifgaf" n.ij,__o
,

A exma. s�_ra;;l . .L?iZa-/�l·�ni·�,.·. '�, "',
.. \ -

terias oUtro empl'�g�, pois
•
Rihl, esposn,do �r. Róber.t9:, -7- sr" .Pl'of.\_ Mário ,-O.:

'

não
.. haveria óutro .patrão a

Rihl, diretor-gerente da Gõeldner; quem recorrer.
--_ .. _ .. _ ... _._.,......'_.. - ._- ..

---�--------,', Cia. Telefortica Catarinen-/! � sr. E'rico Grumiché;
: A 'vibraç:io e rapidez da época moderna exige
,- "

'

d '
se, vê t�anscorrer, hoje,:l .:- sta. Juracy Nunes.,

que se perca o mínimo de tempo em todas as fases a

existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi- I
ta Derôa de tempo na escolb�, compra e confecçáfl
do vestuário masculino.

Estas famosas rOllpas, são de venda exclusiva.
do Magazine Hoepck.

líticos, sociais e econõmi- . Mas há maneira simples
coso e compreensivel de definir

, Na época atual a defi-, democracia do ponto de

nição de que democracia é, vista de quem trabalha.
o govêrno do povo torna-se' Pode não ser uma defirt'i.­
totalmente sem significa-! ção completa: tem todavia,
do,

.

I o. mérito de mostrar o pon-'

trão único.

Realmente, onde quer

que existe uma, ditadura

totalitária, desaparecem' os -

I' ,

patrões individuais.

E surge o patrão único:
o estado. \

Aliás, essa é à "premissa
do credo aocialista, O· es­

tado usurpa do povo o di­

reito de ser dono doá meios

de produção,
,(lO 'estado socialista é do-

ANIVERS.ARIOS
SNRA. 'EDUAHDO

SANTOS
Transcorre, hoje, o ani­

versário natalício da exma

snra. d. Dora Oliveira San­

tos" esposa do sr. Farm.

Eduardo Santos,' do alto

comércio local.

As muitas homenagens
que serão tributadas a dls­

tinta alliv�rsaria.J'Jte, pela
sociedade local, os de O

ESTADO�sa \asociam, ,for­

mulando I)S melhores vo-
. ,

tos de felicidades'.
DR, JULIO TIETZ-

'data de' seu aniversário na- no dos meios de comunica-

talício. ção. Ê dono-da- terra. É -do ...

D it it d
no das fábdcas. É dono dos

ama mm o concei ua a./ ',_
,

,.

d d I 1 dí transportes. É dono da
na ·SOCle a e oca a IS-

'

t· t
. .

t energia elétrica.
m a amversarian e ver-,
se-á cercada de eârinhosa.s· Quem vive num pais so-

'f ta
-

d
.

. i cíalista, não pode mudar
mam es açoes e apreço e
:::- ..

'

de patrão. Pois o patrão é
l't!goZIJO. '

O ESTADO apresenta fe- sempre o mesmo, qualquer
quê seja o sector .de tra-

balho.
licitações.
FAZEM- ANOS, HOJE:

MANN.

--'- sr.« Nelson de, Almeí- " Além disso, o patrão
da Mlt"ch:�do;

�

único do socialismo tem o
- 'sta; Neusa' Yai'a OH •.

, apoio da baioneta.
'veira, filha: do. sr, Telêmaco Se tu, aqui no Brasil, por
Oliveíra'[ .' . I exemplo, 'decidires' mandar
- sta. Antonieta de

Bar-lO teu p,atr�o às favas, po-
ros Alves; des f'aze-Io. Pois poderás

,

- sta, Nelí Macuco. arranjar outro emprego. E
,

- sta. Maria de Lourdes de forma alguma te .pode-
Jaçques; rão prender ou matar,
;_ 'iru·a. Nair Sardá Li ..

Em Brusque, onde resi-
I

de e 'exercf' a advogacia, ve
transcorrer. hoje, a sua da­

ta natalfcía o dr. J-ulio

:......E::::.::.l::.:..:._��L.
, - i .

O. Senador Saulo RamOsl que se acha em F�o-
l'ianóPol,is, está �dese,nvol�endo;'t�tensa atividad: j_�n­
to ao PTB, tendo mantido qemoradá!; conferenCias

.

com os Srs. -Acácio Garibaldi ISan Thiago, Braz Joa_

quim Alves, Syrth Nicolléli; Riná.ld� Celso Feldmann,
João Colodel e outros.

.

. r \' _

�
- Do interior do Estado, lespecialmente da reg ião

tl'itícola, aumentam Os pronJnciamentos' de aplausos
.....

I -

á ação do Deputa:d<l J�sé .�� l,\iiranda Ra.mos, que Vem

I.' s� batendo pel� .org;aDizaçao pe cOoperatlvaS de produ
'çao pará Os tl'ltlcultores.

, A Gãmara de Vereadores
.

de Florianópolis de-
.

vérá �p�ovar'por êstes dias o projeto de lei que con·

cede isenção de impôs tos à'Companhia Nacional de
Seg,úro Agrícola, que tem como presidente o Dr. Ra­

fael Cruz,Lima. Segundo sé' ,sabe, também na Assem­
bléia Legislatíva será,: aprés�entado idêntico projeto de

lei, já que eSsa entidade presta relevantes serviços
aos agricultores catarinen!'!·es.

O Dr. Acáci<l' G.ari:ba}di San. Thiagó presidJente'
do PTB, continua dando expediente na Parte da ma·

nhã, diàriamente, na séde do Partido, onde recebe
avultado número dei comp'anheiros elíderes sindic'a:is.

Um lageanó, que 'viu a chegada de vários gover-.
nadores a Lages. - apesar de Frei Paulo de Assis afir
mar que somente dois governantes havi»m visitado o

rriunícípío -, viu também a do atual chefe do Execu-
, tívo.

Depois leu no nosso' concorrente e adversárlo
"Diário Oficial do Estado'�,' que o ·h. Gelso Ramos
Branco declarava ser a recepção ao sr. Jorg,� Lacerda
"a maior já rsgístrada naquele município, em toda'
sua história,".

I
•

E comentou, ontem, ali no '''Chiquinho'':
-:- 6 Celso Branco continua sendo o -:ampeão

.

da queima de campo com chuva!
--xxXxx--

As faixas que o governadormandou fazer e re­

meter para Lages, a fim de recepcionar-se, continuam
sendo glosadas pelos lageanos, que dia a dia .aumen­

tam o anedotário a respeito. Bis as últimas:
Ao alto, pane'J,ando, a faixa ensinava:
"Governar sem deficit é saber governar".
Sob ela, três proressõres palestravam:
- Você já recebeu os atrasados?
- Eu não! E você?
- Também não! E voc'e?
- Muito menos! '

--xxXxx--

Esta outra, que é verídica, condensa a acuidade
crítica e irônica dos cablocos. Um' dêlas, vendo as fai­

xas na'cidade e sabendo que elas tinham sido envia­
das pelo 19overnador, saiu-se com esta :

_ O nosso, guvêrno (governador), que é dotô

em mídíeína, é' deferente'dos otro .médíco! Os

otro visitam pra enfaixá e êle enfaixa pra vísí-

tá!!
.

!
-

--------------"-----�-___._--_ .. -

Pequena histêría d'o carro

.de, um grande homem
-_ .•

,... .• ..t :- ._....
- -

'�.-,.:
.

_
',>�.Il',r:: .,�

pouco usava o seu

carro, preferindo servir­

se do vel_ho coêhe que. ho­

je lhe faz -companhia nas

Q.uem viSita -ó' velho� ca­

sarão .da rua: são Clemenfe,
no :&io .de Janeiro�, onde
funciona a Casa RJf' Bar�.
bosa, muse� e. bifili,óteca dêssedependências

llitico puldesse 'J!el'e 'traba- E assim se conta de co-
do que, de vez ,e� quando, lhar, tendo sido instalada mo o automóvel de Ruy
mandar o patrão às fa-

uma pequena mesa, des- soube ser digno do sen
vaso

'montável, com tinteiro d.e grande dono.

VENDEDORES PARA
·LOTEAMENTO

Precisa-se
Informações na A Mo­

'da's 18 as 18,30 ho-

pràta e einzeiros. Os dois -:-::-

assentos' embutidos eram E livre a reprodução des-
forrados com :'�lmófadas e te boletim. Pedimos o en­

ornamentados, com elegan- vio de recortes para:
teso jarrinhbs -de f,lóres, dis- BOLETIM INFORMATIVO
postos tim de' cada laqo. MERCEDES-BENZ
Apesar de todõêsteJuxo e I Av. Presidente Wilson -

conforto,' a verdade; é que I 210
- Rio de Janeiro,

mu-,
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No Reino Do Senhor De JO.OOB'llibas (R��!'o��.�·s�m2e�rá!!�!_S
o navio de- investigações vida que Hans JiIass desce- compreenderá biÓlogia, ocea -s.

'cedente 'de Ancora, e que corria a toda ve-
submarinas "Xarifa" brín o mundo su�marino pa- 'nógrafia e etnólogos, c�jo -

Munique ...:._ O dI�. Hanss, ílhõ
\

1 't b Ih
" .

t
I locidade para Pitirar um atrazo de' uma ho-

.

.

ra os mu. oes que eram os ra a o sera conven ien e-

produtor 99 filmes! cientis- seus livros e vh�m os seus
I m�nte coordenado.

.

'_ I ra, chocou-se aos primeiros minutos da ma­
ta, estrela' na tela, autor de. filmes.

.

,� I Hans Hass adquiriu
.

em
.

drugada com uma locomotiva de manobras,'
Hass aceitou com grande 1945 um iate de corrida bI�i-! próximo do cemitério de Roma. Quarenta

prazer a oferta. do Institu-; tânico transformando-o no' pessoas foram feridas, sendo que três delas
como herói bronzeado nas to de Investigações Subma- navio de investigações "Xa- se encontram eD,l estado grave.

I

capaz de quase todas as re- rinas em Vaduz, de empre- : rifa" o que significa "be-.
vistas ilustradas alemãs, ender tOdOR

.

os cinco me-
I
la". Trata-se de uma escu- A I e .n ç. ã o

tenciona pôr agora o seu ses de uma base no Oceano na de três mastros, de' 350
O Instituto de Beleza "ILANA" avisa a sua destinta

navio de investigações "Xa- Indico expedições. eientífi- toneladas, 43 metros de
fregueaia que mudou-se para a Rua Felipe Schmidt, 46

rifa" inteiramente ao ser- caso O primehj, objetivo em comprimento e 5m de cala- com o telefone 2469, junto à Ftoricultura, com novas 'e

viço da ciência. Em Setem- Setembro de -eorrente ano ·d'o. A bordo instalaram-se modernas instalações. Agora dirigida pelas madames
bro próximo este importan- setão as Ilhas Maledivas, à vários laboratórios sendo a Izolír.a e Iná Marques que aguarda sua visita.

,
. ,

te instituto flutuante parti- oeste do Ceilão, qtie há cin- "Xarifa" um autêntico ins-

K
· .

rá de Genova com cientistas quenta anQ�,,�ãb foram vi- tituto flutuante. O navio ISlm'lra bordo, em demanda do sitadas por nénhuma expe- dispõem de toda .a apare- I
-Oceano Indico. . díção . científica'JO grupo lhagem técnica e cientítica Kasimir Edschmíd foi agra- râneo";: cinco volumes so- �'

. \
� �

Os livros e os filmes ren- de' ilhas é um protetorado para o perfeito .desempe- ciado com a plaquete de Go- bre a Italía, pais este que o

deram ao dr. Hass uma pe- 'britânico, governado por um nho da sua missão científi- ethe da cidade de Prancfort. agraciou há dois anos com

quena fortuna: Feitas as sultão, o Senhor d�s 10:000 ca. -.
. I "Mundus v-c- patría n08- uma' alta condecoração, um

contas chegou-se porém a Ilhas, Nos próximos anos O' O dr. Hans Hass e a sua tra", poderia ser o lema' da livro de viagens pela Euro-
'

espôsa dedicam-se inteira- I maioria das obras do escri- :pa, um Iívro de viagens pa­

mente aos preparativos da tor Kasimír Edschmid. Nas- ra automobllistas e, não por

viagem. Desta vez não têm cido em 1890, Edschmít fez último, as suas viagens atra-
\

preocupações financeiras, parte do grupo que criou o vés da América do Sul.

pois a Junta de Investiga- expressionismo na prosa ale Edschmid defendeu sem-

rios últimos anos várias ten e da 'sua esposa, pa-rtic-ipa-
.
ções Alemã e outras' orga-' mã, revolucionando o esti- pre a causa dos escrltores e

tatívas para manter 9 seu rão nessas viagens oito ci- nismo tomaram todas as des lo e a temática e transpon- dos- poetas, não admirando,
navio de investigações. Em entistas escolhidos por uma pesas a seu cargo. do os limites :!té então ím- por isso, que desempenhe
1955 organizou uma viilgetrl comissão' consultiva. O time Franz Fierlinger

.

postos á'expressão poética. hoje papel de relêvo �m vá-

com entusiastas da caça sub .... i. Mais tarde o seu tempera- rias organizações. E' 'secre-
marina que pagaram

'

cada mento intempestivo procu- tár io geral de Centro PEN

2;�i�����i�;:t.��11Iuxiliar Ue Pro�uCão
GO dr.. Han·s Hass que se

I Importante companhia de seguros, necessita de um
As ,chapas deverão ser registradas em. sepal'ado,

.

t'
. elerr.ento ativo, desembaraçado, em serviço de pI:odução

sendo uma para os candidatos à Diretoria da entidade, VIU expos O' as maIS seve-.
d f '1dI'

.

SI"
.' ior número de leitores reu-

.
. OrIentada e e aCI, , esenvo vlmento. a arlO e comIssão.

CWlselho Fiscal e respectivos suplentes e outra para Cs ras críticas. No entanto nin- '

Tratar à rua Conselheiro Mafra, 21 _ sobrado, as ne.

Repres�ntantes no Conselho da Federação,. na forma do guém cheg,:>u a pôr em dú- 9 hbras da manhã. Nascido em Darmstadt co
di8posto no art. 10. da citada Portaria.

. .. _

Os requerimentos para o registro das chapas de\'e � �* +4 ;-
m9 filho d� um profes'sor de Edschmid publicou "Touros,

. � fi fi • • • • • • • • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. • • f" Ed h' d Ad· ..... l d L'
.

rão ser apresentados na Secretaria, em três vias, al-1si- �:.. . �:," ISIca, . sc mlt estu ou em cu- emla, rt emã ,e mgua

m!dos por todos os candidatos, pessoalmente, pão sendo �� �:," Munique, Paris, Giessen e e Poesia, membro 'da ,comis-
-

permitida para tai fim a outorga de procuração, deven- .!. .... Stra'sburg�, estabelecen<i? são Alemã da UNESCO.
do conter todos O.s requisit9S. previst.os na. leg,'is.laçãp �:�. ..:.'•

� relações de amizade com os Kasimir Edschmid ,regres
vigente e .nos estatutos da en�Idade e mstn!ldos com a, ��

cf,
.

t
•

. 'ti e,lem�lltos mais ruin'ámicos sou ao seu ponto de partida
prova exigida nOc. §" L do. A,rt. 11. da Portaja p... F de ,�". .

I. .

.

11-2-954. ;t..
•

..
'

.
da sua geração, tais como. v·ivendo �oje 'em 'Darmstadt:

r:���I����Y .�:�� 1..
··

...
- ::.: Gottfried 'Berm e Franz Wer

I

A

v,
ida de 'famíliá deste "va

__ , __
��� fel. Tornoú-se bem cedo O" gabundo" é exemplar, envol

--------------�--------------�---

P
.

O di M b
�� .� portavoz do novo rumo da ven�o em carinho a sua es-

ara n e are a :�: �i· ,literatura. ,Nessa fase PUbli! posa Elisabeth, parente dos

'ti fi•• cou os seQs volumes de 110- I Bretano e dos Arnim, o seu
� �

I '. I .....

F· lo.rl-ano'pol,·s". :�: �:."(velas "As.seis vozes" e "A ,filho Michael-Enzio e a sUa

, ..�. �:," vida' v'e,rtiginosa" que lhe ,.filha Constanza CorneUa .

..�. Pra�a 15 d � Doveo.bro· D. 28-Sõbrado -:� val�ram aplausos e'críticas., Dona "Eli-sabeth foi durante.
Na reta de Barreiros, nessa futura e magestosa ave-

..�. .:. Essas obras são � expressão
I
muitos anos a companh,eira

nida que será o 'verdadeiro salão de reeepção da Capi- 'ti ...
•:. ••• de um,a vitalidade exuberan-, de viagem do seu, mar.ido,. atat, nessa 'reta por onde se processa a chegada das mi-
� ...

hares de p�ssoas que vem do Norte' do Estado, do Pa- �:,..., .:. 'te que imprimiu o cunho à
I
sua intérprete .•

camarada de

_ �ª�:::�;��[�{����::êE:G;g#�i:::::��:.a�� i�B�IJE�fNI11 N�Vl m��11 D� �mz rlzzuouTI:.:i ;����.;:�;�i��:�;::�;I� :1. �..�;�:�:.:q�i�;��E.�:'
Distando poucos quilOlnetros do centro da Capital, .... :.- ....

p.aragens

aproximadamente 1/3 da distância da que separa Copa- ..:. ••• ca nua e vestida", "Encan- longínquas.

cabana ou Ipanema do centro do Rio de Janeiro, o futuro .!� .1. to e grandeza de Mediter- I

l1a reta de Barreiros se .delineia· promissor, para' não ..�. . fi:,"dizer grandioso. ..:.' ....
,Para os que se 'derem o trabalho de o.Ihal' para o .!.COSI-nhe"'llO'S Ep�Cl-aI'l-s'a-do'.s .:.

Estreito, do alto, da rua Felipe Schmidt, depararão eom ••• _ . .,
a 'av2RSldante marçha das construções em .diI;eção a... .....
Barr<,iros. Macicamente avançam para lá as cOl)stru- .:�

'.
.:.

ções. É uma. mar'cha lógica e irreprimível. É, na, verdade, .:. .

'. .

�. . .t.
, fi m:ncha para o futuro. .....

. :.
'VislvmbraI'ldo com notável cla-rividência' êsse gi- ::�·H·lgl·en.e A'bso'·lu·ta--Se·rV·ll'o a ',La' Carte�!_:gantesco futuro o atual Prefeito da Capital decidiu ir ao i�· .' �. .l.....

seu encontro. Dai as medidas tomadas para o breve caJ- :
çamento até a Escola de Aprendizes de Marinheil:os e o �:,"

.

/ +:,"
asfaJ!.amento dali para diante. '4j:," .:,"

Os 150 lotes acima mencionados são uma pequena �:." .:.
part.' c�o Jardim Atlantico, cujo plano de loteamento já �:," .�

se acha devidamente aprovado. Os demais serão vendi- �:,� Telefone'
-

20',82 .:.
'dos -raturamente. fi:,. .

.%.
Abre-se assim Uzyla boa oportunidade para inversão .:,� .%.

de cl'ipi�l e para construção de um novo' bairro residen� 'fi:,. .t.
�

cial. O futuro é dos que sabem olhar parac..olonge ... FOI •••
, ..

.:.
na valorização de imóv�is que em .tôda' a parte Se fi- ••• .

,..

: ' � ..
zeram as grandes fortunas. � � � ++ "' _.�.+-4

__
---.-------------------------------- -----__

os' "PROFITEURS" DA INFLA(ÃO
Os espccGladores da conjuntura estão .alarmados

com a pr.litica anti-inflacionária do Govêrno, O comba­
te ao '<;didt" orçamentário, o crescimento menos ace­

lerado do meio circulante, a disciplina do crédito, a se­

leção dos investimentos, tudo isso' constitui um conjun­
.�o: de medidas visando a colocar o pais no caminho da

estabiJ Ização.
.

.

Não há muito pedimos a atenção dos poderes públi­
cos para as campanhas que seriam desencadeadas com

o fim de torpedear o esfôrço governamental no sentido

de contr-ilar" a inflação. Mostramos que, nos últimos doze

anos, por varias vêzes o Govêrno estêve na iminência de

san'ear � aítuação financeira. Mas logo surgem agita­
�ões politicas, movimentos grevistas" aumentos de sa­

lários e vencimentos, reivindicações de financiamentos
na alta c majoração de preççs.

Premida pelas circunstâncias, a autoridade teve de
ceder, adiando o retôrno do' Brasil à normalidade. E' que
os "prof'iteurs" da crise não queriam abrir mãos dos
seus negócios rendosos, dos seus lucros fáceis.

Por isso alertamos o Govêrno e a Nação. Dissemos

que se.aproximava o momento crítico, à vista dos resul­
tados obtidos pela política. oficial nos setores econô­
micos e financeiro. Os exploradores da inflação não se
deixaram vencer sem grandes lutas. E aí estão os seus
estertorE:f:.. Trabalho, produção e política foram agitados.
O Govêrno, porém, mantém firme sua orientação com o

o propósito de eliminar os desajustamentos, reimplantan­
do a estahílidade na vida do pais.

(Do Diárlo Carioca)

numerosos livros e de sé­

rie de artigos, apresentados

conclusão que essas somas ."Xarifa" trabalhará na re­

não bastavam para fínan- gião das Molucas, du arqui
ciar constamente as expe- pélago de Bismark,' das He-

--�---�--------

:·IN!1ICATO Tl{1� J':I\fi-'I;EGADOS Nú COME'RCiO UE dicões científicas. O "Pai bridas, das Carolinas e das
g do� TubarÕes" empre�'deu F'ilipinas. Além do dr. Hass

I''J.ORJANÓ'POLIS

,,� n J '1 A L N. 1

•

7" ".,_,.._ ...=r: 1
Faco �LI�_,r'r :·(,S Que presente 'li:l!m ou dêle tiVe­

rem reconhecimento que no dia 12 de julho de 1957, serão
realizadas. nêsts Sindicato as eleições para a su Diretoria

� ,

" Membros do Conselho Fiscal e Representantes da enti-

dade no Conselho da Federação a que está filiado e

respectivos suplentes, fícando aberto o prazo de 15 dias,
que correrá a partir da. primeira publícação de;;t{', para
o registro das chapas na Secretaria, de acôrdo 'com ti dis_

posto no art. 6 .. da Portaria Ministerial n. 11, de 11 de
f(;vereiro de 1954..

AVENTURAS DO ZE-�UTRETA
(

r-----�------------.

L.

Edschmid

n;m, que o attrâia por 1 es­

pécie de afinidade eletiva,

1'0U uma esfera de ação na

apresentação elegante e fas
alemão, vice-presidente !(lã

de natação, de tenis e rega«

tas.cinante do estranho e do lon

g'nqua, Kasmir Edrschmild lmpelido pelo se� dinamis

passou assim a ser um d08

escrItores alemães que -ma-

mo, Edschlllid começo,U a

correr o mundo. Depois de

uma <biografi� de Lord By-

St. W.

ESCRITóRIO DE REPRESENTAÇõES
Deseja- entrar em oontacto com FABRICANTES pa­

ra coloeação de seus produtos na cidade de São Paulo.
Cartas a ARMANDO CARBONE _,. Rua Sto. Antonio
nO 922 - altos - São Paulo - S.P.

. VENDAS DE PAPEL P/iND. e COM. ,

Venàedor de papel na ci'dade de São Paulo com ex­

celente freguesia procura fabrica de papel para co.Joca-.­
ção. de seus produtos �m São Paulo. Cartas a Wander,.
R. Sto. Antonio 922

...
- altos, São Paulo. S.P.
----------

ALUGAM-SE EM EDIFICIOS NOVOS - PRIMEI­
RA LOCAÇÃO, a partir de' Cr$ 5.000,00. Tratar à rua

Felipe Schmidt. 42-A, 1° andar, salas 2 e 3, diàriamen-
te, das 11 -às 12 horas.. :-

ObséI;'vações: :

1° não Se., atende fora dêste horário
2° não fie atende po�' telefone

.3e não.' se aluganf apartamentos para solteh�os.
.. __._----

OTIMIHOPORTUNloloE
Grande Organização procura elemento para serviço

de escritório. Necessário Curso secundário completo. Te­

:efiar 3563 ..marcando entrevi�ta.

Importante fáb)'ica de elevadores, desejando es-

tender suas atividades aos Estados de Santa Catarina e

Paraná, prOC�lra Representant�s experientes e de com­

provllda capacidade para o ramo. Cartas, com ,referên­
cias, para a C . .Postal, 6732 - São Paulo.

. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I' 'Q, "or1anopo IS, uarta-felra, 12 .I1l' Junho de 1!J57 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARiNA

"

"

SIR'VIÇOS DE CARGAS E EtK8MtNDAS ENTRf'SÃo, PiUtO, � SANTA CATARINA
/

PÓRTO A L E G R E

FIL.lAIS ,MATRIZ - FILIA,IS �

,LAGUNA _ .Rua Gustavo Richard, 514 :- Fone .131

I , ,

FLORIANO'POLIS _ Rua -fadre Roma, 50 _ Fone 2801 �
.

./ i •

I

( CRESCIUMA
,

PORTO. ALEGRE _ Rua.7 de Setembro ,619 _ Fone 7818
TUBARÃO _ Rua Lauru Muller, '210 _ F!lne 117

CURITIBA ._ Rua Silva Jardim" 984 _ Fone 2188.

ITAJAI' _: Travessa 24 de Maio, 6 _ Fone 448
Itlrd 6 DE J A N E I R 0, .(53 'SÃO PAULO - Rua João�Teodoro, 670 _ Fone 36�4421'

, JOniJVILE _ Rua Marechal Deodoro, 175 _ Fone 401 FONE' '17 - 'SANTA CATARIN.\ .. "
� Rua da Moóca, 1014 _ Fone 37�7i)97

A:R1\"R�N,GU,t\' ORLEANS .: BRAÇO DO NORTE Enderêço 'Telegráfico:
'

"GOMES"
"

R I OI.D E .J A N E t R O Rua São, Bento,' 212
{ ..�.

Enderêço Telegráfico das ,F,ililii.s: ,"C R E S C I'U M -E N S E"
- :-. '.�

na�iQnal alemã

não·,'deve.
dar

1
União Soviética, Fr�nça ou alega temer,' Os acordos q�e' Um' acôrdo, preliminar sô. Adenaue,r sngeriu que, ao se tidamente com os governos

o�ig_em a nen�u�na_ preo��- qual�ueT outra nação.
. I fos�em assim assinados po� 'I'bre a redl�ç�� de ar�amen- lograr um acô�'do prelimi-, da Gl'ã-Br2; unha e da Fran

paçao por parte da. União Nao obstante, o comum- deríam se- moldados nas tos, na opimao de Eísenho- nar, poder-se-da convocar ça,

Soviética Ílo que dii respei- cadoafirma ao mesmo tem- propostas feitas pelos Esta-' wer é· Adenauer, traria den uma conferêncía das qua-
I

��..
'

,

. '.
. , " '

to _-à sua próprfa -seguean- po, que enquanto a Alema- dos Unidos, Reinõ Unido e .tro de um prazo razoável de troe grandea potências para, Desta maneira, a questão

2a nacional. Os governos dos ÍÍha permanecer dividida França, durante-a' :Ccmferên ,·t�mpo, um amplo acôrdo de' deb�ter a reun ificação 'ale- da, reun'iftc.ação da Alema-

Estados' Unidos' e d-e Bepú- contra � vontade. de seu po- cia de, chefes de 'estado, rea de�armamer.to geral, To- mão
I
nha contínúa sendo de su-

blica Federal Alemã não se vo, existirá um fôco de ten- lizada em Genebra, em 1955. dav�a, ,��te acôrdo _teria <I_ue i .

prema, importância na po-

Jl)'opõe, de forma alguma, a são .ínternacional. Entre outras coisas, os. pressupõr uma soluça0,' Por sua vez, o presidente lítica internacional dos Es-,
'obter vantegens militares O comunicado, conjunto' três governos sugeriram, quanto" 'ao problema da 're- Eisenhower prometeu a Ade tados Unidos como. neces-

� "
..

_,
-

J
-

guinte declaração: "Se os í.uli.Jat�raii· com a, reunlfí- de Eisenhower e Adenauer em Genebra, que, se uma unífícàção da Alemanha. nauer que os Estados Uni- sária 'para um acôrdo geral
dirigentes soviéticos dese- êação alemã". esclarece ainda que, se a Alemanha reunificada se Segundo êste raciocínio., dos ostudarão o assunto de- sôbre o desarmamellto.,

!a:;íV�: ;:a!��:�: �t::�a� Combinados, oesta forma, ::.:��,iC:;ã�.��::: �:i1:: ��:::�::o ��:::�::�o�� UeM ·Ienlfi:'-.'· �,d,·'.'e:. --S'"au'd'e r u-'-,b-I-I·-c-a----
�.

cional, como i afirmam, . em 'na comuriícado conjunto, Q e
<,

a RepúbÚca Feaeral AleyJ; e. t_ênt.a'sse, algum dia, a,t�- 'p',. U_,
diversas ocasiões" a melhor repto e a promessa refle- mã estarão dispostos' a ch� >car qualquer país da Euro-

,

! ,. _ ... ' :"i- :', oi_; :: ;r- � >. ; ". �
-"<'

forma de demonstrar 'sua tem as ideias básicas dos gar a acordos 'com a Ufiião' pa Oriental, as demais na- �.. .

c PLANT()ÉS DE FARNl'-!ÍCIAS
boa-vontade será permitir a governos de Washington e Soviética e outros governos

I
ções se àliarlam ii. União So M-e:S DE JUNHO

reunificação da Alemanha; Bonn,' acêrca da .reuniflca- ;Jara estabelecer, um siste-: viética pára rechaçar o ata- 8 - sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Felipe Sehmidt, 43
através de eleições' Iivres"> ção da Alemanha. Segundo ma especial de-segurança na que. '9 - domingo Farmâcía Catarinense Rua Felipe Schmidt, 43
Por outro lado, a premes- esta política, a Alemanha Europa. Estes' �ov...êl'-flOS da-I Infelizmente, a in iciativa 15 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano

sa- muíto importante em- 'poderá. ser reunificada: de riam amplas � completas ga-
I
«as três p"otências ociden- 16 - domingo' Farmácia Noturna Rua Traja!i.·o

vil'tude d�s atuais' circuns- maneirá mais efetiva por rantias à União Soviética, tais não foi aceita por Mo� 22 - sábado (tarde) Fa.rmáçia Esperança Rua Trajan� ,

.
tãncias -. �urge no segUin-I meio' de eleições

.

livres e contra um possível ataque COU, em declaração que afir 23 -:;:- d�'1lingo Farmácia Esperança Rua Trajano'
te trecho do comti�icado:, nunca deverá constituir"':se de uma Aleriianlfa -revitali- l.ma não "ceder uma polega- 29 - sábado (tarde) Farmácia Néls.on Rua Felipe S-c.hmidt
"A restauraç�o da unidade

i
em ameaça milita.J.:..- p,ara a ooda, ataque �e �oscou :i�a siquer do território ale- 30 - domingo Farmácia, Nélson Rua' Felipe Schmidt

••••••••�••••••��.�••••�••�.�������,�.�1���. . O se;viço noturno Gerá efetuad�pclas Farm�ias �anto Antônio e No-
turna,- situa,das às suas- 'l'1dipe Sch�id-t, 43 e Trajano.

'

----

X r o f ':' ...
.

... � I' ��i:::���:!eE:E�::; !: � e 80 ::::::� :::::ã:�� d��7.;o R�:a::d::=r!��.627
. sua .antiga (posição.' De ma

O serviço noturno :.lerá efetuado pelas Farmácias do Cant() e Indiana.

\ I
- A presente tabela n.io poderá Ser altera.da sem prévia autorização dêste

I neii�,muito realista, os dois Departamento. ' .

,.

,

. fransi-Jrtes de Carg-as em Gerál entre FlorianóProlis _ Curitih:l :1 chefes 'dé�estado não ante- ,- D. S. P., em 25 de maio 'de 1.957.

I .-
_ Parto Alegre. '_. São Paulo - Rio e Belo, Hori.zOnte .:.... -;-: dpam, U�á modificação,por

.

Luiz Osvaldo d'Acl\m�ora,
.

"

- fe parte�da U;lião Soviética·da
,__ __

Inspetor de FarmáCia.

Agências no Rio Belo Horizonte CÓIíl tráfeg6 mútuo até São r ,. 1Jloite pal;Il'ô dia, s,em que �,e : f·······! � � (;ée••••Hê �
; " verifique uma alteração fa-'f �) :

I!".ulo com ó�RodoviáriO Rápido Riomar ., ;::�::!t 'tmo,f�ra inl.r-

�IJo' aAtl0- '�·I-e·I'ra··.'"" C -Ia' la d'tiMA�RIZ����:���,óJs�r;;..reo\!;:�!��53� �;��ito: Rua. :
••=i�7��:�Ya,;u:a�·::::� ii .' -I ; . CI(,. ,. • I

End. Telegr.: SANDRADE. ; l panha,,'" .tentament. o 'd. : i ,.

.

· ,
..

i
1:., -:1 senvl.0lvimelJ.to d�s conve.:- :

RUA SANTOS SARAIVA, 2ãO
,) 'r" _ _, ';,

•

'.
-

- • CASA ESPECIALIZailA G. P. N. 20 - TEL .• 6.253 I L' .S.-,.1 r DR :
FILIA ....1"TRlrr\IBA R V· 1 d R' B 93�2 -9'1R I

saçoes efetuadas na reUlllao .
,

l:.y.'1. L tU '.IL'. "AL"PA,RA:,
, L: Cu '1 - ua lSCO!lCe O 10 rancQ_" - 0� ,

'da sub-comissão de desar- :,' EM MOTORES."
...; �ND. TELEGR.:, ,�iV.IEIRA" tNJ'ERNACIONAIJ. -:. E'ORD'

ESclitório 'e Depósito: Fone: 1230 - End. Telegr ..: SANTIDRA .: � : 1<'REios' E MOLAS d;lr..�ITo. -- FLORIANóPOLIS CHfiVIWLET _:::, :I>ODGE'
,

,

'

. , ,': mamento das Nações Uni· • , SAl'JT'A CATARINA �
-

,

'

.' .1
'

•
'

� .

' '"

� , '

'_ ,

, , 'i. das em Londres, para poder e
'

'
.. ,:

AGENCIA: PORTO ALEGRE - /Rua Com. Az�y�do.; 64 +- "�: encontrar um indício de mI) : ,

,Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL -+ I União Soviética.,:
�

I
Atende: "RIO�AR" -. E�d. Telegr.: RIOMAIlLI Cf .'1 PI�:m��:e .::.di:��:d:'t:: IDISTRIBUIDORES DOS' AFAMADOS "PISTÕES MAHlE"

FILIAL: SÃO PAULO - Avenic!t do Estado, 166(,) -",'l6}. �. :,que :"se co�eçar a tomar I .

,

F . 'Y"'0650 - E d
.

Ti, . SANDRADE L • medIdas efetIvas quanto ao I·. '

, one. t)(
.

n. e egr.. "t :'7.1 d-esarm_ameDJto,. isto ,c�iará'II'�fSTO-'ES-. .i,
I

o gral} de confIança .neces- : r PARA
RIO DE JANEIRO - Rua Dr., Carmo Neto" 99 - Fones:.32 ..11-a:1.. sários, .para facilitar um : .

,

e 32-17-37 - Atende: "RIOlVIAR": - E:rd: Telegr.: RIOMAf1.LI
-,

II maior progresso' no campo: i
1 �o d�sarmamento e no acôr I: '

, I" do sôbl'e importantes pr,o- ee{ e'
. I

:' blema-s .políticos pendentes, i:
: tais como a reunificação da :
. '.

Alemanha""; I � ,

•••••e••••••�:•••••••••��•••••••••e••e••••e••••••••••1 e...
.

t ;•••••••••••••••••••••••••i••••j••i•••e••••••�••••••••e"'e••••e,.�,

�

Por; PauJ"L. Ford. do I�
Was'hington," .MaW-, - b

comunicado oficial publicL,

I
do ao encerrar-se a' �onff-
rência do p_;:esidente Eis�,>,
nhower 'com o Chanceler

Adenauer, da Al-emari'b-a OH,
dental; contém em seu tex-

,
, .

to, um repto ê uma promes

sa. O repto aparece na se-

.-

I
:

i
..•
e· f

:
.

, ,

QUALQUER TIPO ,DE MOTORES

BELO HORIZONTE - Avenida Contorno, 571
FONE: �-75-58 - J\tende: "RIOMAR"

DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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* 4'MeOÊLOS '

,* 4 -P R -E C O S
, ,

* 3 GARAH,TlAS

E ASSISTÊNCIA )'

TÉCNICA
DOMICILIAR
GRATUIJA

I,

/
.

,

MODEtO STANDARD 7,4 pés

\

,.!'fODEI.O MASTER 7,9 pés "

!alet�'ol
EDlfl'IO PAi·'

, !

, ,

1 .....••••••..••••••...·,··�···...•••••....�..•••..•......j,··�1

l, .. Mir�lra,' PHIt;tPPL 'I 'lliâJ f
• 'I ,
I ':
• •
•• •

Ir •
_ .' Rua 24 de maio, 1.128. -. Estreito •

,I I.
I

•

• FONE - 2073' I
1\·
I.... Organização Especializada em BENEFICIADOS de PI. I
i, NHOle LEI- SERRARIAS PRÓPRIAS' 'I ,

·
.. : "

I ,I
·

_'

.

: Estoque Permanente de: -, Ii Assoalhos _' Fôrro Paulista -, Abas _, Semalhasr- '. I.

I Filetes -'Réguas - Madeiras parà móveis:- Madeiras I"
.'

..

• Brutas e aplainadas' •

1.=. II.'Cal de Pedra
:

<, • -

.. ' ITelhas Francesas e Tijolos
I =1� I
: Depositaria das principais Cerâmicas. ' I

I,
!
•

:
· '

"

· . .

o · a '

.

-

rVemle�se" ou·alllga·se; '.
�III.JI:

Uma casa em término de construção sita à Rua
• Duarte Schutel,' tratar à Rua Hoepcke, nO 6, a qual­

quer hora do -día.

Vendas: - Atacado e Varejo

-

Q . ·uem 'Ml8U"
'ENCONTRA..s� t.M NOS-

,._.

SA REDAÇAO. A J)ISPOSI-
ÇAO DJll QUJBI,PRC?V4R

- A Diretoria da Sociedade de Assistência aos Lâsa-
SER SEU ·LEGITIMO DO-

ros e Defesa Contra a Lepra, em Santa Catarina, -leva ao .

NO. UMA ALI.t\NÇA, COM eonhecimento de todos os interessados, que o grande
AS INICIAIS SEGUINTES: Bingo que ia ser realizado no' dia 21 do corrente mês,

C. M. L. E DATADA DE 15 nos sàlões do Clube' 12, de-Agosto, em beneêíeío do Ed·u- �'

DE 7 DE 1956. candârio Santa Catarina, foi transferido para o dia 5
de junhovlndouf6,"às S horas da noite, no mesmo local.

LEIA Os cartões se encontram à venda. com as senhoras
ASSINE Soroptimístaa e com as senhoras da diretoria da Socie-
O E S '1' A D O dade de Assistência aos Lázaros. ---

O mais andgó dlárfu
.

d •.

Santa (·Iltarin....·
,

. A . DIRETORIA .

�; MOLhLO MA�,!,ER 9.7 pés

.
,

-:"L.",'
,

� ,!foI'

./ -,

* 'MARCA REG1SfRADA�,

..

. .

I

I

su� nova rOUDa- anatlmica,
. -

para ri. homem- ,moderno!
.

aÜ,�6rfar .
... 't"�

" '

• � confeccionada em quatro talhes
'e em ·32 tamanhos. Seus tecidos' e aviamentos sã.
de alta qualidade e pré-encolhidos.

_. Você se s�ntirá bem, pois o corte IMPERIAL
. EXTRA é 100% anatômico, muito mais coilfortá't'Cl
e muito mais 'elegante.

• Sua nova roupa - IMPERIAL ÉXTRA - cstr -

prontinha para você vestir, Não há longas cspe�
"nem demoradas provas:

Gorartido por

tEC�IDOS /E A'RTEFATOS FISe,HER S/A
Rua Proles, 374 - São Paulo

�35� onós:'especia/izada no ramo do '. vestuário
-

:1QUll '!!'d: : I ii I t

Distribuidor' exclüsivo:

MAGAZlNE HOEJICKE
CA�Lo.s_ HOEPCKE· SIA

Sant� CatariNa

•

"
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Complela o Figueirense Futebol Clúbe, nes1a dala, Irinla e seis anos d e lulas em próI do progresso do r�ass'ocialionrr barriga­
verde. Impondo-s e sempre, alravés dos ano�' pelo seu valor jalí1ai� poslo em dúvida, o clube presidido pelo infaligável esportista
Thomaz (haves-Cabral constilui por I udo isso uma das glórias eSRo�ivas d e maior expressão em Sanla (atarin a. 'Regozijam-se,
,hoje, os' ,'milhares de adéptos do campeão catarinense d e 32, 35, 36, 31, 39 e 41 pelo 'ranscur so de tão significativa efeméride:,

,

SALVE, FIGUEIRENSE'FUTEBOL (LUBE! .; I ,
'

., "

�:..!..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:...:..!..:..:..:..:++:�! 4:":":":":":-H·;+:..:�..:..:..:..:..�++:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:+t:..).:..:..:••:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:••:..:..:..:..:..:..:..:..:...:..:..:..:..:..:..:.

'c::a=_....iUTElU.TENISI]. '.Ir 5 '-.A·.. 1\,'_ IlH,ATA'AD
'TURFE

i �!�m�er.x!�H�Ood�,saCuI�d,bo�so�N'puoteiCtaO
.

� .

. I-.l Franc isr.o Martinelli, Seu autor foi
João' Crespo. Ei-lõ, 'conforme foi. publicado . num dos

':- J números do extinto jornal "A Noite", que aqui se edi-

_ �w:
c::a

��--��--------��
•ATLETISHII·RE"

HINO DO· MARTtN'EI�LI
Galha o esforço dos músculos no esporte, ,

A beleza sem par do vigor,
Que dos peitos encurva os escudos
Para as lutas do-remo e do amor.

.

IASOUETEIDL . VELA

+. � � !J+. � _ \ ·_._�·rl�·H- • • • ·�· • •..• •..·++..;..· ·...... t. � � ......

,* w,� w w w w � • � •••••••••• , • a " • W • � � ��

a a•• O' Derrota�o o Bo- ,�:.A. (. E� ·S•.(. E M' M-A R ( H A
� ,

caluva AUDItllNCIA COM O sociação dos Cronistas Es-', I Não foi bem sucedido", PREFEITO' ' portívos de Santa Catarina.
Realizaram-se domingo, I ble laurearam-se EH Es- B

.
v

. •

I
' ocaiuva no seu prrmeiro

as' eliminatórias entre os' pindola e Fritz Schrage. I,. .

t
...

1 d 'Os .3:rl·rr•entes. da As-
, ',. I Jogo ln ermUfilClpa o ano. UtI "

clubes de remo da ·ea.pital, Na prova. de 2 com, vence-

I disputado do'mingo, na CI'-
. -

d C
.

t Esoclasao' C� roms as s-
a fim de selecionar os bar- rarn os irmãos Melis, do

Idade .de Itajaí, pois conhe portivos- de Santa Catarina
cho C N U

'-

id d
.

Solicitamos dos nossos Icos em que os gau s cor- . . mao, segui !,Os e

I
ceu o revés diante do pelo- solicitaram e obtiveram au- I

rerão na regata do, próxí- dois barcos do Barroso coleggs a máxima co,labo-
,

. 'tão do Estiva, pelo escore díência com o Prefeíto Os- I
mo dia 23 do corrente 'Na "* * * rac.ão,·-à, fim de facilitar a

. ,', de 2x1. mar Cunha. I
la., eliminatôria, -óut-rtg- � FASC vem' de receber

I No próximo 'b d t' S IS ]'
.

tarefa do t�soureiro Mil-I'. ,
sa a o o 1- " ua xce encra, que se'

ton F. A'vila, A nossa en-'gers a 4, com patrão! sa- de Pôrto Alegre um teJe-, me da nos-a Marinha de notabilizou coma um dos I
grou-se vencedora a guar- grama da Federação Aquâ- ,

Guerra estará enfrentando. maiores desportistas à
tidade precisa do espírito

I
nição do Aldo Luz, com- tica do Rio Gr�nde, do SUl;,' no estádio da rua que lhe frente' dos destinos da Fe-

de classe e, sobretudo; de
I

Posta por Ftávio Oliveira, concordando com a trans um mínimo de sacrifício,
• ,.,...

-

emprésta o nome,' ao Clube deração Atlética de Santa
Franclsco Schmídt, Wilson f'erência da' reg�t.a, do .día II Atlético OI'.erário, de Join- Catarina;

para que possamos aplicar
Boabaid e �ady Berber, pa- 16, para o domingo os fundos em gastos abso-

.

2'
. 's.e- ,.ville, detentor da co�ô,a,' de

.. ,

,. S.u"a '.'.I�'; '2,elênc,'ia: quo e já ,

t d A'l El' t 3 C t- ,

. lutámente neces'sa' I'I'OS co A vitória de 3xO ha' pouco obtl'da [,'01' Portllgal SOA_roa a por varo, PO, gum e, ' om ISSO, es ao campeão catarinense de miJItou:':xna crônica espor-
,�

.,

com o tempo de 7'57". Em beneficiados alguns clubes
I

195'6. 1
'�" .. ';tl'"v.'n,' .'- mo o; registro dos estatu- ore a Ità!ia, foi a unica conseguida pelos lusos 'no Cam-

I ;.
-fi

� 'peonato do Mímdo, nas dez, vezes em que interviram.
seg:undo entrou o Riachue ..

, da Capital que não pode', ............ ......vJ......... tos,. materilll de expediente, ;c. ;c. ;to

lO' ,com Od�lon Marti�s, riam contar cOm o _'concur- :. Os ar.nentinos no
Sua Ex;celência que nãO' etc. D Grêmio Esportivo OlimpicQ' foi fundado no dia 14

Kurt Kupka, AYrtqn MaCIel so de remadores mscritos' "
'.

" d��&oú,héc€';;.:a luta dos ho- de .agôstô de 1919 com a denominação de Sociedade D�s�
e Walter Santos, e timo- nas provas a serem reali- I" Paciembú mel'i! -.da ,ir,l'Pre�sa esporti,.. PONTO NAS REUNIõES portívà Blumenauense.

.

neiro Amaury Menezes. Em zadas diã 16 no D.C.T. I' N t' d' d'p ,,4a?,'p.Ql'cCer,io dará" boa àco- Foi adotado nas reuniões ,F'A:LA,NDO SOBRE. BASQUETEBOL 'J1
.

- o es a 10 . o �c�em, lhiíla 'a memorial Ih'
'

terceiro o M�,rtinel i com * * *

bú; hóje, deverá estl�ear' o :: O' que e da ACESC o livro de pon-
Cláudio S::-.,ritos; Aroildes Também Walmor' Vilela .•. '.'. seta. entregue; cO!ltendo a,;; ,to, para aqui1atar do O'rali

Por R�berto S. Lemos charanga do Lira entôa
, seleCIOnado argentmo cam- ;.,. ::. . .' _

' ..

Russi, Pedro Paulo Flores' ao que tudo indica, já obte- 1
_' • � �,' �):�I":llldl-cas,oes da no'ssa en-, de interesse dos membro!! Noite marchetada de es- su-as canções'. A torcida dO'

peao ,sul-am�rlcano que da-" 't'd d d .)e FranciscO' Corrêa, patrão t t d l'b
.. �" I a'e e c- asse. d d' -t . trelas. O ex-estádio' da Clube D,oze, maI's .numero-ve o seu a es a o I era- rá � combate ao. esquadrão', a Ire orla.

Jobel FurtadO' t"
,

t' 'CBD •

E ..,

I' F'IA C lotado. A' famosa sa que das outras vezes dá'
.

' ono J.un o a ,
.

pOIS a do São PauIo'.
'

1., i m sua primeIra ap lca-
. .

* ,y, * FASC acaba de r�ceber da __..()._.O () c-�()4
,A' SEDE "PROVISORIA

ção, os resultados foram
r.. _._- _ _-..- _. demonstrações de sua im-

Após uma hora de inter- I entida'de 'orientadora do Campeonato Pau- I
Foi encaminhada SOliCi-:, amplamente satisfatório�. Torneio Interna-

'

valo foi_ d. isputado o páreo

I
esnorte nacional o seguI·n-.

" Apenas um dos colegas..

,

•
, i tação ao Conselho Regio,- <

,

nac

de. out-rlgger a 2
. com, te cabograma: ""CONFIR- lista de Futebol.· I nal!.,de Desportos, no sen� I c.ompaI eceu mas. POi� .m�,

. cional
vencendo novamente o Al- MAMOS . TRANSFERpN-' i Começou o torn'éip de tidO'. de que êste órgão per ..

tJvos plenamente Justifica­
do Luz, com a guarnição CIAS MANOEL SILVEIRA

I

classificação do Campeona:"
I mitlsse -à ACESC instalar� veis.

"A" composta por Wilson ...- IE WALMOR VILELA pt to Paulista de Futebol de sê ,pl,'ovisóriamente na sede
Boabaid e Francisco Sch- - '

PELA SECRE
• DESPORT-DS. Resta agora 1957. Eis os resultados da J que funciOila nos altos d?t' TARIA lo, está assim organiz�da:midt, patroada por Moa- saber -si' t�mbém VILELA primei�a rodada:

'. ,,: 'I, C�.féita,rh�, Chíqt;�nhO. O 10 secretário Luiz 0,,-' Jogos no Rio:
.cyr I. Silveira, com o

tem-, está livre dO' estágió a fim "
-

g

I 'D' 1 V I
Po· de' 9'25".

' Palmeira� 5 x Noroeste:! I
,;, .,'" ".' nildo Martinelli, muito bem

Ia .5 -

.

asco x Be e-
.

de partfcl,pâr n� regata do .

N' 1 4 L'
'

Os mentOl es do C. R. D., I I g (P t 1)* ;c, * ., '

, " ',' ,

- aClOn� x mense 1 . .

, .

.

auxiliado pelo �eu substi-
enen es or uga

dl'a <To· "A'n"t"'I'I'nr''''''ent co' '.. , •

"',: ' __J,r,e,c�.pE}l'.. o .,0fl(!W da As.
I
,I D' 16 FI�ô;,

"

'" ,V,�·,<. e·,o,�.p.. ,Pó,r_tagile.sa de ,,:Qespo.r:-' -iI'I< _' <, .,. -, I tuto event"lal RUI' TI'búr' ,la - amengo x

J
'

GA d'd
- . -;

..

.
- "0,. _"- �-��,.,. Seerâ�ao dos- Cronistas �s- \.', -.. .

.

ose an 1 o da Silva_ ha� tos 2 x Ponte Preta 2 .� ." o ,'. "

• cio Lobo ti'ata dA, Dlll�mo, de Zagreb (Iugos-
.

d d
. porhv.os de Santa Catarma ' e pOI em

.via en ereçà o um mm�, -xV de Novembro' de Jaú '

d' .... laVla) ., ,

contendo o pedido.
la o expedIente confIado ..

'

cioso .-relatóri.o. para a' 4 x Ipli'anga.1 ' Dia 19 - Vasco x Dina-
T· b' a sua responsabilidade.

FASC relatando as últimai' ,am em o jornalistaPortugueaa santista � x A ACESO cuida de pôr 111.0 .

Ferrovi-ál'Ía 1 Mal'tinhi,o.� CaJ,lado, presi- , 'D' 20 FI x
dente do Sindicato dos Jor-

ordem em suas atividades,l 'Ia ,- amengo

Guarani ,5 :lC Jabaquai'a ] 'a fim de f"ze ."

I
B�lenenses

nalistas Profissionais de ,. r JUS a con- ,

XV de Novembro de Pira-
.' San·'.ta .

fiança dos desportistas.
Dia 23 - Vasco x Fla-

cicaba 1 x Taubaté Ó Catarina, demons..
mengo

trocll a melhor boa vontadt DI'a 27Botafogo O x Juventus. O ••••••••••••••••••••
pa�a que a ACESC conse-

Temos dextras equípea afeitas
Ao constante' iludir' dos bordejos;
Hossas jovens, gentis "torcédoras"
Estes rnmos sagraram com beijos ...

Como ,é belo vogar numa .íole, -
Sõbre as ondas, talhando-as, corre,...
E veloz. como o vento, sem custo,
A distância, mais longa vencer,

COLABOREM COM ,
TESOURARIA

\

Iíiartinelli! Este nome faz éco
Em nossa alma, distinto, a vibrar, ..
.- Belo exemplo de amor quqe o Passado
'.\0 Presente incumbiu de imitar!

'Faze sempre no ardor da "chegada",,
'.

Vencedores, unindo aos vencidos -

Que o pendão nibro-negro 'desfralde
Eôl;>re a Iole, de remos erguidos!

João Crespo

paciência. Os maiorais dos
dois grandes r�vais, Gene­
ral Vieira da' Rosa' e Dr.

OsWaldo Buicão Vianna es­
A. tabela do Torneio In-

tão presentes, bem como a
ternacional que será efe-

Miss Sta. Catarina -

e seutuado no Rio e em São Pau-
séquito, formado de lin-

das e graciosas senhori-
.,

nhas de nossa mel,hor so-

20 Martillelli (,Erich Pas­

sigo e Walf!�do S�ntos).
30 AliJó" �z'_' , "B"

.

(Sady
, ;.t; '."'._.

Rerber:' � FláV:i9. Oliveira).

, '4;<,,_·�X�cli��;!0 (Odilon
, M'artins� e·W:alter Santos).

, ::
• <

,.,' '*'� � -

ciedade. 08 mensários, srs.

Nildo Sell, Walmir Dias P.

Fernando éarvalho, prepa­
ram as súmulas. Os árbi.­
tros, Professores Oswaldo
Mei;;-e Erico Straetz Jr.
trocam idéias e "arruínam
os ponteiros de seus reló-

ocorrências nas transfe­
rêricias de ij:amilton Cor.:'
deiro e Walmor Vilela, ci.

A Fed�ra;çã(j Aquática de tando da impossibilidade
:,�a�tª ,,:e�:t�"�i�: está_se das transferências dos ,re-
vendó com "tim.g-ério proble- .

. " '.,"
.

,.. ,; madores em causa, devld/)
ma ,nara ',a ,regata do pró- -

b
,', .

d'
.

'

;. /, T '
'

<.
'

! a am os estarem. m ICla-
ximo 'dia .23, pois estarãl)

d t
-

dI'.

..

," '.
.

os por ransgressao a e!

present-es nesta sensacio-'
d

'

t f
�. C t d'.

.'

•

>

e ranl> erenCla. on u Q.
nal compeUção cêrca de 100

d'

, os rema ores em' causa
atletas de 'outras cidades Q •

d
.

d
'

l' d"

...... alll a po em lVrar-se a'l-
que dificultará, a hospeda-I l'd dI'

.

.
. pena 1 a es que a el eXI-

gem dias detlegações. Con- .' A

t
� .' h. ,

.

.
' ge, pOiS es e mes s.era, 0,-<

tudu, o Dr. Ary Pereira e ,.

1 d ".
.

t d. mo oga o um proJe o e au
Oliveira; presidente da

torl'a d V d Go asco.· a áma,
FASC já entrou em con- concedendo
ta'cto cóm as unidades mili-

t;lres de nossa" Capital,
a fim de facilitar a hospe,­
dagem dós atletas:

,
'

. 'I

..
,

"

;c. * *'.
�,' ...... �

Réalíza.r�â'n-se quinta fei-
" .

"ra, em,'parto ; Alegre, as

elim-iÍlatód[;�
.

iniciais para
a' escolha· �I>rias' guarnições
que remarão na regata do

dia ·23, em nossa cidade.
Na ,prova de skiff, venceu

Otalin9. Concat9!, se.gui�o
,de'lVli,lton Meurer. No dou-

gios", Os técnicos dos dois
clubes, Hamilton Platt e

- Rubens ,Lang dão as suas
Lazip x Sevi-

últimas iIístruções. Pairalha, (ltaliã x Espanha)
'A Portúguesá em Jogos em S. Paulo:

Dia 19 - ·S. Paulo x ;:;e-
ciência e nervosismo, que

(uriliba vilha
cresce cada vez mais.

A P
.

DI'a 20 _ Corl'ntl'ans
Finalmente .a equipe do.

.

. ortuguesa' Carioca, ' :'t

.L
.

'

I Lira Tenis Clube entra no
que 'aqui realizou UIP.a temo. . azlO '

• •

.' I campo sob �elirante> ova·
porada. incx.pressiva, foi Dia 22 - S. Paulo x La- _', -

. 'çao de sua torcida; --;diri-
rinthians, Noroeste x Por- ,Na> próxima reUlllao de bem· sucedida nos dois jo- ZlO .

tuguesa de Desportos,· Ll- d; t
.

d ACESC d '
'

f t d Dia 23 _ Corintians x
gindo-se diretamente a srta.

Ire o�'la a
'

, evera
I gos

e e ua os em Curitiba, Terezinha Dutra, anterior-nense x XV de 'Piracicab�, comparecer o dr. Gentil

I'
sábado e domingo últimos, Sevjlha

mente Miss tClube Doze deampla anistÍlt Botafogo· x 'Portuguesa Borges, chefe do 'Departa.. empatando' p�r lx1 com o Dia. 26 - Belenenses x
'. ,Agôsto e :ltualmente Misg

para êsses casos. Vamos Santista, Ipiranga x Na- mento Médico que, a.ssim, Ferro'viário e derrotando o Dinamo ,.

. I' Sant� Catarina, e oferece-
aguardar';, 'os acontecimen- cional,� 'P'onte Preta x �,u- se_i'á apr,esentado oficial-'I Atlético Paranaen�e por Dia 27 _:... S. Paulo x Co-

lhe um lindo bouqu'e.t detos. ventus:. 'I mente aos :némbros da As- 3x1. rintians
"

'

, I ' f.]ores. Agora ,chega a vez
..: :••:..:••: :•.•:+.:••:..:w:••:..:..: )c+:..:.

'

..:..:..:..:..)...� ++ ++........................... Apesar de figurarem na

Amanhã,: Aval·x· ·fi'tiüélreüse ���:;�fi�t�\��:��J �fi����i��:����:j'
Amanhã, à noite, sertl. rivais Avaí e FigueÍl'ense. alvi-negro, vitorioso no nal sôbre o pel�tão de Wal- dencia que foi tomada com

grande e leal adversário.
efetuada 'a segunda, rodada

I
O primeiro estreou n�..

'cer,1 ami-sto'so de sáfrado sôbre o dir. Como nreli�inar, pelo. o fim d possibilitar aos
Chega então a' vez dos fo-

do: p,.. rl.·�eiro tu.�'�o d.�: TO!-"'I'_tame :.im:pond�-�.e. �o f'auÍ9.'; �.liarani pqr 4

.a'.,l, .espel''I.: cer:ame a1I'�adorist.a, bater-! torcedor:s das 'duas. capi- tógra;os funcionarem. O

pe!o Trlp-:Qg.,_ula.r QSlll Mel." Ramosi "doml�go__ J! �ssadol�. !tStrea;r. ausplcI<!.s�mente, se-ao Treze, de MaIo. e Pos...;! tais os quat,ro clubes el?-
ambiente, cada vez mais

]0", jogando os clássicos por 3x2, enquanto 'que o
I
com uma vitória, sensacio- li tal.

'

II' Jrangeiros,
.,

(Continua na 7a pag.)

DEPARTAMENTO
MÉDICO

no ar uma I1llvem dé impa-,

•

A 2a l'orlada' marca os

,. gUIsse um loça'! para as

suas reuniões de direto-
seguintes jogos:'
Amanhã - Juventus x

lpiranga; ; .dia 15, São ri�.

Bento -x.XV de Jaú; dia 16,
Jabaquar� x F��r.o\Viaria
de Esportes, Taub�té, x Co-

•
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"O Estado", o mais antigo Diário de Santa Catarina'
------------------ -------,-- _--

j�"orianópolis, ,Quarta-feira" 12 (le' JunhQ de 1957

- "

F R1E

,Na ação �ue contra Au- Ora, é o próprio juiz, que tuidos, no impedimento ou �
re C

;.

d S'l
" f _ d', . t '

o orrea a 1 velra pro""
I
se- Ia pOtr SUspeito, quem' falta dojuiz de paz da se- FACILlTA,AS TAREFAS

move Aurélio Eugênio Bru- afirma não haver resultado, de da comarca, pelos juizes MAIS DIFicEIS DE LIMPEZA

Retto pelos crimes de difa ..
I de sua parte, do "ligeiro in- de paz dos distritos, a co- FER-LI-CON elimin� fàcUm�nte

mação, e InjUrIa previstos 'I oiden!;e" ocorrido há do, is meçar pelo mais próximo,' a ferrugeQl que de!troi as mais

disJ:endiosas (bras de ferro e

respectIvamente nos artiaosj,anos entre êles e o querelan exceto para julgamentos fi- aço, Estas tõrrel condutoras de
. por motivos já conhecidos

139 e 140, �mbos do Código te, "Illágua ou inimizade" nais ou ,recorríveis, Assiml fios de a1h tensão, se desoxida- do público :!estobolístico da
'D I f'

. - d03 com FER-1I-CON, extendé-
ii- ena, a 1rmou suspelça:o, contra êste. Não podia, as- se fôsse julgado improce:" cidade.

'rão por muito mais tempo sua,

depois de haver recebido a sim, o juiz a quem foram d.ente o conflito, o juiz com- 'preciosa utilidade,'

queixa, o' juiz de _ paz, no remetidos os autos para fun petente para funcionar 'no Fabricante;,

,eXQ·rclcio do cargo de juiz donar no feito, aceitar a feito. não seria nul'1ca o su- BUSCHLE I LEPPER LIDa.
, aua lias ÁDilrádas, 135
d� direito, Henrique Conni- suspeição, por motivó de pl�nte, suscitante, mas o ti- NV L-

'

101 I �:: sta.-,Cat_!rina
ek Júnior, sob o fundamen- inimizade, afirmada po.r tular do distritõ mais pró- llnam, ,."' 11,.0.

to d.e que chegou ao .seu quem, em última aná:lise, ximo �o da ,sede d�' comar-
"

'

conhecimento que o quere- n'ão j3e considera�a inimi- ca. Nao serp, demaIS acres-
'

�__....

!ante se julga seu desafeto, go, quanto mais inimigo ca- centar que o juiz de paz por �
filmbora éle, suscitado, não pital, de qualquer das par- sua' vez na falta ou' impe-,I .'

se considere seu inimigo. tes, mas tivera apenas co- -diment� do suplente, será
1

.' ·Conclusos os autos ao su- nhecimento de que o quere·· também lsubstituido pelo :'
plente, Alfredo Lemser, és- lante 'Se julgava, seu desa·· juiz do distrito ou sub-dis-!'
te, entendendo que a suspei feto.' trito mais próximo, começ�n �
ção llão eS,tá justificada, sus ,E porque assim ·hajam .do-se pelo que estiver em

I

cita o presente· conflito ne- entendido: exercício, conforme clara- I

gativo de .jurisdição. ACOR'DAM. em Câmara me-Jlte se infer� do

dis,pOS-I�''Cqm vista dos autos, o. ;Criminal, por conform,ida- to no art. 252 daquela. Lei.
dr. 1.0 Sub-procurador ge- dade de votos e consoante o Faça-se remessa, acompa
ral do Estado opina porque parecer do exmo. sr. dr. 1.0 nhada de oficio, de cópia
'se declare c0mpetente o juiz 1 sub-procurador negativo de.. desta decisão ao exmo. sr.

't
I

SUCI ado, d0sde que não se- jui'isdição e, consequente- des8mbargador Corregedor
rá �or simples notícias de mente, competente para fun Géral da. JustiçjJ,.
que-o querelante se fêz seu donar no 'feito o juiz de paz. Custas na forma da lei.

-

desafeto que êle se dará por no exercício oe cargo de Florianópolis, 21-de maio

sj.\speito para processar, o juiz de di;eito, suscitado. E 'de 1957.

feito_ as�m deCidindo; a título de Hercilio Medeiros

Re!1lmente, a suspeição instrução, observam: Presidente e 'relator"
afirmada pelo juiz de paz Na conformidade do dis- Maurillo "COimbra
no exercíci.o do cargo de Po.sto no parágrafo ,único Belisário COsta
Juiz de dh'eito não encon- do art. 51 da Lei de Orga- Esteve presente,
tra qualqUer, amparo em nização Judiciária o suplen- Milton da Costa

lei. O -art. 254, inciso I, do te do juiz oe paz substitue

estatui qúe "o juiz dar-se- êste. O jijiz de direito, po-
•

estauti que "o juiz da'r-es- rém, não será nunca subs-
á por suspeito, e, se não o· tituido pelo suplente de LOTEAMENTO

fizer, poderá ser recusado juiz, de paz. Os juizes de Precisa-se
,

por qualquer das partes: se direito, consoante o e'statui- Info.rmações na A'Mó-

for amigo iiltimo ou inim,igo do. no art. 247, inciso III, delar, da's 18 as 18,30' ho-
-"""""""""�""""'..".............., ..

0"

A 'cargo' de Milton da Costa e Rubens Costa

R E S E 'N' H,A

\

NA SESS,ÃODA La CÂMARA CIVIL, DE 6 DE JUNHO DO CORRENTE,
,

'" " FORAM rJULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:
1 - Apelação de des quite N.o 1.287 de Blumenau, apte. o dr. Juiz de

Direito e apdos. Wi!!y' Arthur Nietsche e sua mulher. Relator o sr, des,
OSMUNDO NO'BREGA, decidindo a Câmara, 'unanimemente, conhecer
da apeláção·e negav-lhe provimento, para confirmar a sentença apela-
lada, Custas pelos apelados.

'

�»)«(- , ,

2 - Apelação civil N.o 4.100 de Fpolis, aptes.,e apdos T.A.C. Emprêsa de
Transportes Aéreos Catarínense S.A. e o' espóUo de Alberto Entres. Re­
lator o sr, des. OSMUNDO ;NO'BREGA, decidindo a Câmara, por una­
nimidade de votos, dão conhecer do agravo no auto do '.processo, negar
,provimento à apelação da Ré e dar provimento, em parte, ã-do Autor,
para fixar a verba dos honorários do advogado em 20% sõbre os alu­

guéi� anuais do prédio, naqueles incluídos os honorários já pagos no

curso da' ação. Custas em proporção.
_

..;._»)«(- ,

3 "'- Apelação civil N.o 4:168 de/ Blumenau, apte. Bernardo Ziekarth e

apdo. Ricardo Hochheim Sobrinho, Relator o sr, des. ALVES PEDROSA,
decidindo a Câmara, por votação unânime, 'dar provimento à apelação,
para determinar o fechamento das [anelas do andar térreo com as co­

minações previstas na sentença recorrida. Custas pelo apelado.
-)){«-

4 - Apelação civil N.o 4.214 de Fpolis, apte. Ewaldo Schaefer e apda.
Berta Baumgart. Relator o sr. des, ALVES PEDROSA,�decidindo a Câ­

mara, lt?animemen+e, conhecer da apelação e negar-lhe. provimento, pa­
ra confirmar a sentença apelada. Custas pelo apelante.

_, ,,-»)«(--
5 - Apelação civil N.o -4.170 de Lajes, apte. Emprêsa M.A. de Souza
Ltda, e apdo. João Rath de Oliveira, Relator o sr. des, IVO GUILHON,
decidindo a Câmara, por votação unânime, conhecer do recurso a n�gar�
lhe provimento, p�' a confirmar à sentença apelada. Custas pela ape­
lante.

"
-'-»)«(--

6 - Apelação civil N.o 4.191 de Jaraguá do Sul, apte. Sílvio Fernandes
Indalêcio e apdo Laudo Donath, Relator o sr. des. IVO GUILHON, de­
cidindo a Câma-ra, por unanimidade de votos, �nhecer da apelação e

'negar-lhe provimel)to, para confirmar a sentença apelada. Custas pe­
lo apelante.

J u

-»)«(­
udê-ncia

.

,,,....,,,",ii _ . .:...".. _ �

rIs p r

\

Ementa:
1) SUSPENÇÃO. ·Quando não é aceita pelo subs­
titnto. Meio de solucionar a hipÓtese. Embo­
ra não possa ser enquadrada rigorõsaniente�
dentro da coneeituação do art. Ú4 do C.P.P., é \

o conflito de juridição o únicô meio capaz de,
resolver o, "impasse".

2) Só ,a amizáde íntima ou a inimizade capital
totna o Juiz suspeito.

'

3) Na conformidade do disposto nos arts. 51 �

247, III, da Lei d� Organização Judiciária, não
é .0 supl�nte do Juiz de Paz que substitUi {I

Juiz, de Direito no impedimento ou na falta

daqu�1e, mas o' Juiz de Paz do distrito mais

pJ.',�l.imo� �,
'

- VistÕS, ,relatados e discutidos êstes autos de
�onflito de jurisdição Ro 1, suscitante o su­

plente do juiz de paz e é .suscitado o juiz de

paz, no exercicio do cargo de juiz de direito:

•

t

VENDEDORES ,PARA

citpifal de qualquer, delas". daquela 'Lei, serão ''<'!uhsti- raso

/'

Falando sôbre Maquills Igrítolas
B' 'q<' 't b':"": I: Decreto 40�26'O"�a,I,; ue ·e

_ .• '

-.' ,/.
'.

'

nervoso. A- tensão. nervosa' vender caro uma «errota
f

A eONFEDERAÇÃO RUR�L, ,BRASILEIRA,
é a que impera, Os ârbi- que se desenhava cada vez. ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MAQUINAS, VEíCULOS

• '. I
I ACESSóRIOS E PEÇAS "ANMVAP" e o SINDICAT

mais cl�ro e ee�a. E,o fma'l DA INDÚSTRIA:PS TRATORES, CAMINHõES, AUTO ...

da partida che��alegremen- i,MÓVEIS E VEíCULOS SIMILARES NO, ESTADO D

te para o Lira Tenis Clube SÃO PAULO, comunicam aos senhores agricultores
e

melanCólicamen".
te

para.o II
que nesta data, fizeram .entrega aos Srs, Ministro d

Clube Doze. 'A torcida do Agr�cultura e Presidente
_

da Comissão •. de .Máquina

CI b d C zrr f t
'.' ,Agl'lcolas, para homologação, de um PROTOCOLO q

li e na �\;�'�' es ejou àssinaram regulando os interêsses dos agrfcultores e dO
até altas hqr,�tQda noite a

t.
distrfbuidores de .máquinas e' implementes '-agríéolas.

diu o espírito de assisten- sua grande e justa con-] Comunícam ainda que. j� foi resolvido �elo Banco

quista. Sim, porque a sua Nacional do Desenvolvimento Econômícõ ,sua' 'parte na

vitória teve todos os mê- operação, tendo sido,.pela presidência daquele estabele-

it F
.'

1

'

. cimento de crédito, aprovadas as reivindicações .dos ln-
rIOS. 01 rea mente . a ·teressados.. '

melhor equipe na quadra; I Ainda trazem ao conhecimento dos agricultores que
Na equipe do Lira gosta- �st�o. p�eitenn�? �untQ à, Carteira d� C�mbio ,.e junto à

que afirma�' que tanto Li- mos' de Dobs que esteve. Cartelrs de Cr êdíto Agncola e Indústrlal do Banco d

excelente sendo o melhor Brasil, .medidas }éndentes a beneficiar os' agricultores
, .', -nestas Importações- e que contam com o apoio do St.

de sua ,eqUl.pe. Mauro fez a Ministro da Agricultuta e com a boa-vontade dos Díre­
sua estréia oficial e jogou I tores daquelas Carteiras para solução favorâvel.,
bem, M�lr.io muito solerte e L' Por fim, informam qUe 'as providências' pleitead·alJ
rápido esteve também num henh�ma .interferência terão' quanto aos ,em�arques da

b
'

"

di AI' .dr!
utaquínarta que comec.a a ser procedida.

.

om m Ice, exan rmo _

•

. _
,

,

'

, _

Deverão os
_

sénhores agríéultores procurar os dis�
reboteou bem, �as nao re,. +ríbutdores dás marcas de suas preferêneías a fim de,
petiu suas atuações do ano entregar suas encomendas. _' ,

Desde o início nota 'SIC! passado. Saulo muito ner- ,
As entidades s�pra; prevêm que, durante o restante

que a equãpe de Hamilton voso não foi aquele' exce-
do ar-o de 1957; 'será importada maquinaria no montan­

Platt e,sta, melhor em cam- ente 'jogador qU8' todos
;e de US$ 40 milhões, quevamplamente: poderÍí atender,
neste período,' a agricultura,

nós conhecemos. Prazeres • Rio de Janeiro, 29 de maio' de 1957
regular. Na equipe "dozista,

meira cesta .da noite tenha João Eduardo no segundo
,!

---E-S-C-R-IT-Õ-RI-O-iiE-R-E-pÍmSENTAçOES
sido sua. O Doze por sua, período salvou-se. 'Beto e" ,Deseja entrar em contacto com FABRICANTES pa­
vez joga mal, e haveria de Gainete,' as e_strelas da ra colo(!ação de seus pródutos na cidade de São Paulo.

ser ássim) até aÜ' final do equi,pe, 'não fulguraram,
:Gartas a ARMANDO CARBONE -:- Rua Sto. Antonio

, nO 922 _;_ altos - São Paulo - S.P.
;

prélio. A l:1eação da equipe não brilharam. Em noite
,

,. . ../

de Rubens Lange no se- muito infeliz também, es.,.'
gundo período, não .chegou' teve Alber:to. Como 'se po­
a assustar mutto, m,as,mos-

.

de ver,' três mola-mestras
trou o seu elevado espirito não repetiram as suas úl­

de luta e a intenção de timas atuações e com isto
caiu toda a pro.du�ão da

tros inspecionam a quadra
e os atletas e finalmente é

iniciada' a partida.

.

Agora e.p1ramos em novo

capítulo de nossa crônica.

Possívelmente devido ao

ambiente nervoso que ínva-

tes, torcedores, dirigentes e

prlncipalmente dos atletas,

tenha a partida fracassado
"

tecnlcamente. Sim, porque
a bem da, verdade "temos

ra como DOZe não jogaram
tudo aquilo), que{ sabem e

podem. Não: podemos recrl­
minar o {átp.,� porém pode­
mos lamedtlt-Io., Felízmea-

.,�;j. t
•

'... �

te o índice 'disciplinar foi
excelente." bem' súperíor
pois ao índice' técnico:

po, mais dona de seus ner­

vos, talvez por que a prí-

VENDAS DE PAPEL PIIND. e COM.
Vendedor de papel na cidade de são Pauiõ com ex­

celente 'freguesia procura fabrica de papel.para coloca­
ção de seus produtos e,m São Paulo. Cartas a Wander,.
R. Sto. AntoQio 922 .,..... altos, São Paulo. S,P.

':·Ii�r.ICATO D{'8-" {�j::iEGADOS NúCOME'RCH'- UE

equipe Levy esteve regu­

laI·, sendo mais tarde subs­

,tituido por Ivo, um garoto

1'·lORJANO·POLIS.

F. n J i A L N. 1

com bôa-s qualidades e Rue
.

'. Façu 0<,'1;. :--1' �[.s Que presente '/1:"':1 Qll dêlc ti\' •

,p;o<,l.erá .ir longe. ' Saul com rem reconhecimento que no dia 12 lie
-

julho 'de' 1957 serão
a'ltos e bahos e Marco eel- realizadas nê,;te Sindicato a's eleições para 'a"-SlÍ Di�e.toria
',g�:nã.o chegOU a esquentar �Iembros do Con�elho Fl�cal e R:présentante� �a enti'""

. �.. . ., dade
no Conselho da Federaçao a que esta fIliado e

o lugar. A "lbItra!fe� mUI- respectivos suplentes, ficando aberto o prazo de 15 dias:
to bôa e segura. " ! que correrâ a partir �a primeira publieação deste, par�

O Campeonato Juvenil, o registro das chapas na Secretaria, de acõrdo cem l; dis_
assim com o seu pri..;' pesto no art. 6. da Portaria Ministerial n, U, de 11 de

ftvereiro de 1954.
meiro turno pratkamente
encerrado, já que está ape­
nas faltando o prélio Lira x

Bocaiuvá, que f<?i transfe­
rido da penúltim1i rodada

As Chapas deverão ser -registradas em separ.ado,
sendo

-

uma para os candidatos ã Diretoria da entidade,
Conselho Fiscal e respectivos suplentes e outra para Cs

Representantes no Conselho da Federação, na forma do

di8POSto no art. 10. da Citada Portaria. .,

Os requerimentos' para o registro das chapas deve

rão SCl' apresentados na Secretaria, , em três' -Vias, assi­
nedos pOr �odo..s Os candidatôs, pessoalmente, não sendo

permitida para tal, fim a outorga de- :procuração, deven­

do conter todos Os requisitos previstos na legislação
'vigente e nos estatutos da entidade e, instruidos

. pro.va exigida no § 1: do Art. 11. da Portaia n.

H-2-954. ,"
PAULO MAL1.'Y
PRESIDENTE

Esperenlos pois, para sa­

ber se o Lira vai se fir­

mar ou não na liderança
absoluta e invicta do Cam­

peonàto. Até lá, pois.,

�'i�1l_��·=�__ ....,- _

AGORA ELES 'rAMB,EM TfR�O, A MINHA
OPORTtJNIOAOE:

-

,

..

'O PLANO Df ffRIAS TA (
,... O IlASlL � E1(TERJOR

PASSAGEM tJOTEl

. '
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..A Soberana" ,Praça 15 d�' novembro
rua ,l,felipe Sc::'hmidt

esquina

,.

8 "O ESTADO" O MAIS'"ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
.....,......,----------�------------- ---- --_ ..

Alo:. rE!éq@í#í!=§#IêêêE"úªí§l@Ê§!F-!F?EJElr#'r#I@"'l1
C �:���FI�H����}�;IER i�" �� 'r� Maritimõ «PEITAt) %iFILHO' .jplomlllloo "1Ja, .F.�a.I".;

�:S'm
.�.' .

" _f ;.�.,,:; ,__ 11cloual de "IIedidara "da·Fo ..n,· II. .�� I I
.

!)oençll8 do aparelho rell.,lratórlu .ldade do' BraJll . •
"',

TUBERCULO'SE ... I An 'ur e d. !'da.•
,'AillO"HAFIA.E RADIOSeO.�IA ..x- uterno-por c",_c.,

U ternidade.E!!cola.
DOS PULMOES

,Ser,-iço do Prof. OctáviO" Ro.
Cirurl;;3 'l') 'foral!;

.: driCttell Lima.I.�
Formado pela Faculdade .N "elt·· �x-jnternb do S�rvi<;(t de Ch..!f.
nal ue Mediciua, l'isioll'l,h'lll e ,hl.-do Bo.pUal I. A. P. E. T. C.
fiai.octrurgião do :Ullllpital ;\e, dei Rio de J"tneiro

. rêu Ramal' �édieo' do 'Hospital de Ca,·jdad ..
Curse dç elSpeciali�al:j,!) "e i. .!l. Maternidade 'u,. Carh.

raa -' "'.iI. N. T. EX-lIlterno e J!,"'-....iI,..· .

Corrêa
ReaidJir.cia: A"enida �io hr.ao- t..ute 4e .(;irurgia do t'r"t. Ulr' ;,OENÇAS' DE SENflO'tAS _

",.." n. U. GUimariu (Ido). . PARTO!': _ OfER"A .. lES
/AtenM ·,t-II,...doa-

-

'-,OIlS.: L"ellpe Scamidt; as -

R.AR110 SEM 'DOR pelo
"felefolle: - a:t!l6� r une a801·

.

_.

------- - - - Atendil em hora marcada, método. psico ..profilãtlco..
.kelf: .; .....u"" .M:..tf've. JI4IU" CODa: Rua João Pinto n.

�o', Fou ....: p,.�
16. das 61,00 às 18JO(i horas.

DR. EWALpO '::;CHAEFER J At3nde' com horas marca­
Clínica Médica de Adultos das-!- Telefon.e 8035'. .

, e Crianças
.

J.te.idência.

Consultório _ Rua Vic- RUII': Gen'.I'al Hj�teJlcou·Tt n

lOI. ,

DR. LAURO DAURA tor MeireUes n. 26. Telefone: 2.69t:'

CLíNICA GERAL Hôrãrío das Consultas -
-.----.-�,---_

...

Er.pecialis-ta em moiéilMa. d. 'das 15 à 18 h r ( xc ... .aO, CLA'R""'O G
S..nho�a.6 e vias ulináriu. S.. O as e e.Lo u...... l" J.

Cura radical das infecçõe. ao...
·

aabados) ..
' GALLETTI

i&Jr,udas e cronícaa, do aperelllo� Residência: .Rua Mello oeltenito-uril1.rio em 'ambna oa , � AD\'6GAnO _

...][oa. .

" Alvim, 20 -:- Te!. 3865. Rua Vi.tnr Mei:�l" •. 6i.:
Dcenças do aparelho Di,..tlYO FONE:: 2.461) 5 5 HP

.

l') 40 sW!ma nervose. 'DR. ANTONIO MUNIZ Flori.nõpuH. _ _,
-

. gaso ma
HOl'irio: 10lf.! ,. 12 c; !Ih -.. 6.

nu ARAGÃO· 11 HP" _.Consult6l'io: R. Tira�ent'J,.'l!. .,

- l° Andar -- Fone:.82411. �IRU-llGlA TREUMATOLOGIA . O ESTADO HReaidê:!lcia: R, Lacer.da Oou-, IJrtopedid Redaçlo. e -9fldfl'" à rua Co",

I'
35 p.-

linho, 18 (Chácllra· do lil.panha); Cr·.liultórl\); João Pinto; 1-8 NUaeko Maf..a, n. 1611 fel. !II;!� " 5-0 HP _.- Fone: 824ft' , .

D.",· 16 &8 ·17 ,·dli1riáOlt'nte . � Cx. POlt.J 1-3.. I_::'�--""""-----"'-:-,::-,-."':( �enoa ·a08. Sába�o. Direto!': IWBENS A. RA3r!O�� ,84 '!:.m,. "
.' !tea . .8oc�1uva 136. � '. 'Gerente: DOMINGOS II' úJ m

nr

DR. HENRIQUE PJ;tISCO . �one:-= 2.!l4.., �.
.

1
'. AQUINO � GRUPOS GERA.DORES - "P E N T A�'

PARAISO' .. , .

DR NEWTON
.' .' Repreaentallt.... :

-)i_DICO' -

, . D'AVILA Lt::pre.enb'õ••. A. 1) �.... •

Quaisquer tipos parà entrega imediat2i - Completos .çom
OJeraçlel, _-, Doimç.1 de Se·

. cliWltGI.\ {;;ERAl.,' 'RL'" Sen,&d0r, I'ant.. 41l.· motores DIESEL "'PENTA", partida elétr
..

ica -. radiator _'''ora...... Clínica de Adulto..
Uoençd8 de Senh4ltal. _. Procto. _ andaT. -,

.
.

CurlQ d. Espeéia��ação no

.'
rugia ..... Jo.;!etricidade Médka "

Tel.: 22·6924 - Rio de Ja�eir., ,filtros __ tanque de oleo ,e demaí� pertences: aeoplados dire-
il08pn.'Il doa S"ervidltlJ8 do .,.E..

Conc'lltó;rio:. ROa VitClt Me;. Rua ,III de. Novembro t,� � _

.... "ariAno. d•.r'e1�s n. :Ml-- 1'elelone' 3307. ndar'sala 512 - Sã". P8�'O "dafl}ente com flang"e' elastica á Alt�rnador de voltagem _

(Serviço do Prof. '"
(onsultas: Dus 16 It"ra. eh A..iftatural anoal.... '.>-'1 ICO.O(, ..

Andrade).
PInhA (

diante. Venda avul...... �."" Ctt. ...... ,trifáslcos 220, Vplts - com excitador· -'.- 4,- cabos paraCOllJlultas � l' a ma D .

Residên�ia: Fone,'3.422' ..._

ilolpj,t,.l de' Carid�ade. .' Rua: Blumenau n. 71. AnúnG\ô mediante ·contrito. .' ligaça-0- e' quadro completo de cOHtrôle', todos copjuntos estãúA iarde das 15.o� b�. em alalt·
.... Os originais. mesmo' não pu.

le no consult6rio á R.)la Nunfls
....., )-� bli.c.ad"s, não serão "",v,,�"�d';. assentado' 's so"bre longarl'n�s pront'"'s para entrar em" funciona-lIachado 17 Esquina, de Tira. A direção "não se responsabiliza ..._ v

. dente•. Tel. 2766... DR. HÉLIO BERRET.TA pelos conceitos emitidos nOla ar- � mehto.
_

iWBidência. - Rua Pre.ldentl M É D I C O ·tigos assinados..
-. .

Coutinho -44. Te}.: '120. OrtoJUldia e Traumatologia
.
INFm, ........ot� PTEI!! "REVENDEDORES AUTOIÜZADOS PARA O I ESTADO DE

-'CLINICA E�-.jntcrno por 2 anos ao Pavi: o leitcr enc:ontTa:"'_·.neat'. cc' .'
.

� A N' T A ç, .A-T.- A .R 'I N ,A' "
�

,

.

djl Jhão Fernandino Símll'nsen 'da luna, informaçõe, quP "_.('@ •.• ,,. .:t
aj1.:!I.OS -- OUVÍDOS - NARIZ Santa Casa de São Paulo. lIiàl'i'amente·. dr ,imediafl>:

.' MAL:
'.

C'RADO & .Cl·a. S''I'A Com�'-r'cio' e Agencias .II: GARGANTA (Serviço do Prof. Domingos De. ORNAIS
"

Tel"o..
DO . fine) - -Estagi:::'io do Centro .le ,O y.tado

; .......
' I.Olll

.. :R·u'a' Sa!dar'.'h<a- Ma',rl'�n'ho, 2 _�. Ender.êPQ, telg:. "P R.I M U S". f:i
Do GUEX-REIRO DA o t d·· . � . IA Gazeta ,........ 2.6611. - -:s 1II.... •.

. ,-- r"ollc Ia !. u-aumatologla e do IDÜt'rio :lé '!' -'I" ..•••.. 1.6711'
}I'ON'SEC'A Pr.o�to. Socorr� do 'lIos�ital das Imp�ensa_CL li

.

. t tI�,

I
.

cX.' Postal, 37: -=- Fone '3362,';"� FLORIANÓPOLIS' I- Cllefe do Serv;ço de. OTO�I- Clinicas dI;! Sao Faulo. HOSPJoTA., C.rldad�.
" •.#i�r#lE3ªªr#J#lE.:=J.dar3ªr=Ji#I�í::;J@ê@Ê"'0 do Hospital üe Flol'tanópoh8.

�
.' 'p G

'.
. n'rovedor). .. 1.IU --'-JL=�� _ !.:::::: !.::: !.:= b- �=� __ t=

Poaaue Ia CLINICA os APARE· (�ervrço do rof. odoy MoreIra) (Portaria) .. l.MII I . -'.. ._

LHOS MAIS M·ODERNOR PhRA - Méflico do Hospital de Cari Nerêu Ramo•...........,. 1.811 �HN1STÊRl(j DA AGRICULTURA
TRATAMENTO du_ VO"ENÇAS dade de Florianópolis. di!itllr ...... .-........... 1.117 .SERVIÇO FLORESTAL
da ESPECIALIDADE. .

-

DI�'formidades congênitas e ati �ã6 Sebastião (Ca.. d.
"ELEGACIA FL"O'RE�TALConlultas - [.!11i manhã lIP

quirldas _ Paralisia Infantil _ Saúde)" ... ; .... :-....... '.l1iS u o

;..._JfClSPITAL·

ti'
.' . Maternida';e Doutl..f Cu· .

_
. ,RJ.�GIONJ\L '.• 'Á TARDE --- dad lI ..s IId- �steQmleItte -

Tra.umatlsmo
-

108' Corrêa r.-:- .•.••..• ,.. • IZI
"ACO}'nO'" ..

' "0'�1' O E'"'TJ\ nO V"'lo CONSULTóRIO -. Rua oa..r ratur&s. CI1AMACOS'UL. .. _ '-'!1 o � a

lLHr� nO.2. Consultas: Pela manhã no HOH. GENTES
.

'S�·�·,k� tÁTARfN\A,r
a...!Dt:NOIA - Felip.. Se'l pita! de Çaridade, dás 15 às 1'1 ('orI\o de Bon.beim. 4.l1.. . • �

midt nO. 118 Tel 'a161i. � -.ao horas no Consultório. .'

ISer!içO
Luz '(Raclama- �'A V I S

-

O
.

- Consultório: Rua Victor Me.
.. ç�e.s) : :... %.404 A Deléiacia Florestal' ReKional,

'DR': JÚLIO DOIN, relles n. 26.
-

��if�:n���. �Oe��;!�:l� :: �::� &lO $entído l1e coibir; ao maximo pos'-VI.IRA Residência: Av. Mauro Ramo COl\fPANKIAS DE I!ve.i, as quéiIyadall -e derrubadas de mato,
. 3,firn'-de impe-MeDICO, _

- 166 ..
- Tele. 2069. I 'i'1tAN'SPORTES .

CS1>gOlALISTA EM" OLHOS
ITAC "-100 dir 08 d"'::.f.strosvs ef.�i�os· econômicos e ecológicol:i qu.e,,(}lJVIDOS. NARIZ E 3ARGANTA �ruzeiró ,io SU'I 2.50é! �carretam t�is práticas, torna público e chama a ater..ião i'raATA!t{ENTO E OP�RAlO�S ,', .

1I'llllüir .- ,...... • IiU
de to.dos os proprietários de terras e lavWldore;" em ge- I;lBlta:Ve..melho - Nebu zac; o �

.

'f' Varil;' :. ••. %:126
IDtra-Som' .

,

.

- A floresta Slglll lca: l-ó, r4e Aéreo . . . . . . ... U02 J aI, para a exigência' do cumprimento do Código Flol'es- j
('l';::-&a"e1ltoope�:çi:�n1Ul&a fonte industrial; solo fer-� !;ehi d:'"

:...... :&.177
tiíl lDecr. 23 . .793 de

..
23"1�1934) em todo o Estado. IAaclo·retlo"scopia - Receita de til; terreno valorizado; pro- B��'ti��'" ,...... 2.100

'. QUEIMADAS E DE:8RUBADAS DI!: }.lATO ..
O'cO'lol _.'Model"D(>' "'qulpamellto 'teça-o de manancI'al's', defe- -. Lu

o' .021' .

,. Oto.KlnolarlngoIoCI". (6n1cCt L ]t. Nellhum <lroprietál"Ío de terras ou lavracior poderá:
no E.tado) '. sa contr;a a erosão; garanl Mage.tlc - : -. 2.Z76.

" I
h

. Metropol �.. 3.147 .. roceder qu",••.1ada. ou derrubada de mato sem 80hcltar"BOl'il'io da8 9 àl 11: ora. e ,tl'a' de abastecim.e.nto do ma- L 'O rt li "2 I
4 16 àá''l8 hora..

..,

G
a c-O a ,. ..,.

om' autccedímcia, a ner.essária licença da autoridade,
Con8ultório: - Rua Vitor ••1- terial lenhoso necessarIO a"lque '.449 . .

•

d' C'd' FI' I"1ft 22 - Fone 267.11. ao conforto; à economia e à Central : '2.694 florestal competente, con.i:Orme lspõe o o IgO ores·

J'1t"" - Rua Sio ·J.erc. 10
0o'breVI've�nCI'a' do Homem.' �strelà..................

1.171/tal
em seus 'artigos

22.
e 23, 'respectivaIÍlente, ,estando ,os

I'Jl'1\"e U 21. ., .•! ..ul 1.1111
f t

.

't nall'dad"s-_;,:.:....:.....::::....,.; .,_;;._ -:-
__

::- ...- __
- n 1'a ore,'! S.I,lJ,elOS a pe ;".

- .

"

G
.

· ·L·b d d
.

. .REFLORESTAMENTO

.

. rànJCI· '1 er- '_a
.

é I Esta Repartição, pela rêde .de viveiros florestais, em
-

A AVICULTUkA É FACfL E LUCRATIVA ,.1 OIkos que.Seduzem..:- �ooperaçao, ..qu� �antém no �stado, dispõe de �udas <,
. NÃO f'E:RCA '�·dVIPO. ....

"1'
, ., I iemQntes de -'espé'.!les- flo'restP_d e de Grnamentaçao. para

'. PARA A PRõXIMA .TEMPORAlh A v iCULA, FA"- a;a:tlld�' 'orneciment{) aos agr�cult{)Tes em g.eral, .interessal1os no.

QA SEU'PEDIDO POR··CHEQUE, VALI'; ou ORDEM DE �.,� .. eflorestamento de suas terras, alem ue prestar toda ����;!.���J��.��:����%�.���L�����j4�
.f'AG -'\MENTO. '" '.

, ,�'� ., Jrient�ção t.écnica "n.eceS$ári�•.Lemb�a, aind�, a possibi. - I ..

PINTOS 'DE t DIA'� Cr$ 10,00. SAO.\ � id'ade da ohtenção de e�préstlmos para reflorestamento

DRFRANCÃS E OVOS. I OLHOS, �.'J' ('-�j"
1'0 Banco dp

B.
rasil, �om Juros de 7�ó e praz? de 15 anos.

•

RAÇA - NEv\· HANSPjnRE e RH0DS �: "VER- BEM TRATAÇ>OS � Os int,e,ressal;los .em assuntos florest8:1s, para a

NIS - .' ',. ..'

Cb.M�I'·:'
..

I
.

lbtenção ,de.Q1aiores esclar�cimel1tos e, requererem auto,,-,
VAGINAIJ.A;:; (1'NTRA A NEW GASTLE'· �. � l'ização de' h'cença para queImada e derru·badas de mato,
RUA�24 flI! lltprn ll� G.,A. ÇARVÀLHO 11,1'.' ·1:l.J_:. clev.e.m dirigir.se às Agênci.a�..,Flo.l'esta,is Municipais .ou.

� .. diretamente ,1J. esta ��p�)�ao, sltua�a à rua Salit.Q�
.

'. .� '" .

A Dumout n? 6 em FIl)rIanopo!ts. . .

CLAREIA E ,HIGiENIZ.4. Tdefbne: 2.47ú --Caixa Postal; '895'/':
.0

.

F;ndereço telegráfico: Ag.l."ll:!ilva �� Florianópolis.
i.. C.

.

ti & D I

nu. CONSTANTINO
DIMATOS

,

MÉIJlf,O CIRURGIÃO
))oeRi;aa de �eo.hora. - Parto.
_ Opençõe. _ Viaa Urlnáriu
Curso de açel'feiçoament:. e

l<.nga pr'tica n08 H08pit_ail de
uencs Aires.. .

CONSULTÕ.RlO: Rua Felipe
-Schmidt, nr. i:f (sobrado). }I'ONE
8ú12.
HORAHiO:· dai UI b IR 110-

,/

J

" "

.� Pianos usados. Tl'atar pe­
lo telefone 2i36.·

COMPRA-SE'

DR JOEÉ MEDEInOS
V!EIRA·

- 4..DVvGADO -

Jai:u Pnata] 1'60 - ItBJ"
F.nta Catariuá.

� 'Motor, iueatpara barcos. de recreio e, para outros barcos. simila­
res, álémi([e'�e�plerídido para meter auxiliar de.barcos á vela.

( Completámente equipado, inclusive painel de instrumentos.>
-

Dispômos. para .entrega imediata, nos seguintes capacidades:

Campaal1a-:de �ducação
.

Florestal- ...-"_ ---_.-"--:-'--

A imbúia em estado na

"tivo, explorada em 'Santa

Catarina, tem 200 a 400

" " "

anos. Por êsse motivo, o

problema florestal relacio­
nado à ímbúia, em ·11o.SS0

Estado, só poderá ser re­

sol vido pela' reserva .patri­
monial de Imbuia ís e corte

con crolad-, com garantia de
..

l"egsneração r.a t LI ruI. Torna
se indispensavel y.>reservar a

que ainda resta de imbúh
e impedir que � colonização·
agrícola arra.le com o mato

"

8C HP Diesel
. 80 HP ",

103 HP ."

i32 HP "

(direita e esquerda)
"

nativQ de�sa espécie nas zc­

nas de seu "�ãbitat". Sôhre
assvntos florestais, consul.
te " "Acôfdo, Floresta!.;'.

---� •..- __. ---

..

Filial (IA Soberana" Distrrtu dO Estreito - r.uto

o T T O F R f E D M'�A N N
E N �S I N A

Matemáticas e FjsrG8
R. Cristovã0 Nunes Pires 21 .

Esqu. Rua Hoepla'we R. Cons. Mafra,

--,-
---- -----.,.-_-----------_._

E D I' T A- L
'V�_a .$em �oál:";.segarança. .

Taxas de Viação e de Melh�'ramentos
é

d
1.0 Semestre de 1957

·C
.•.;-- e rl'pI:-' IZ," De ordem do sr. Diretor do Departamento d'a Fa-

, , lenrla, torno público que, durante o corl'ehte. mês se'

§Q. -R�S CONFÇF-!A� MICRQ-ONIllUS ,� , proceder", nest� 'Departamento, a cobrança das t�xas
. RIP'IDO' {(SOL-BRASILIIII» :��I;:�lt�e::!��f(daS, correspondentes ao 1.0 seme'stre do.

IPlorl8D6p0l!�_- 'lta1af .....;��vl!l.e � Oüritiba .

.
FJndo o prato acima, as aludidas taxas serão cobra-

.E �, --' � das acrescidas da multa: de 20,%.
.

'Agen""cla�: ·""ici",11feôãoí"ô·1ftqUtDa:da::,· Departamento da Fazenda, 2 de maio de 1957,
• Rua TenentelSDyeira: I

.

.M. C. Cardoso
Pelo Oficial Administrativo

para
Tôdo o agricultor. Ou pequeno 'horticultor deve. saber como é feito a

escolha da' semente para plantar. A semente•.tem, -:- fl"!ltes de tudo, que ser

completa, perfeita, sem. defertos, - limpa pura com os melh_QrruL .condições
de germinação, como também de valor germinat,ivo bastante alt(J� Sem estas

dxigência a' semente não ,dará ao lavrador a recompensa dos seus esforços nos

periodos de colheita. Por is'so d�ve tei' o agricultor ou hortieultol' o t:naximo
cuidado na aquisição de semente para plantio. .

G. A. Carvalho � Ven.de sempre as mélhol'es sementes.

VAREJO - ME:{tCADO PO-RTA DO MEIO

.plantiO

-----�----- ----

lAV'ANDO CO-M S.ABÃO
'.\ -'

-.
.

.
.

\ltrg�em Especi�l.iciade
da (ia. WEtZEL INDUSIRTAF- Joinville� (marca<Jegisltada)
��.

.:'" : ecoDPm·iz.a-se tempo e dinheifro r

.

"

. ..........,,..,,..,�.......,,...,..,_�...,.__� .•.

\
.

-'.- --- -_ ..__ .._- ----'''-,,-
-----_ ..

,--- '--7--·_ .. _--.,-�--,...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cr$ !.IOO�' y ,
.

.

,É o vens. de poatalistas d?s Corre�os._ e."T;legrafos j'
Milhares de vagas - Inscrtções brévemente - Am­

I
bos os sexos, idade 18 a 35 anos. Temos apostila com-I
pleta, Preço, Cr$ 450,00 (11 volumes, d preço é do con­

junto). O�tros concursos: -Caíxa Economica Flederal, ICr$ 400,00 - Carteiro Cr$ 350,00 - Guarda fios, ....
Cr$ 350,00, Lex Cu,rso'- de fama_nac�orial.:pela

qrrali-J
I

lade, Faça seu pedido, porem, em carta expressa ou re-

g is+rada, ,� � �

�

"
_., )

.;.-
." i

Os pedidos do Interior- e outros Es,tados' serão aten­
didos média�te remessa de' cheque" ","ale 'póstaJ, regís-

f

tr�êlO com, valor Ou pelo' sist;ma -de }'eembolso postal, I
DIretor:' prof. Clementínó Rocha, "

, -

,� j
, , Rua Barão de Paranapíacabà, _25 � 10° andar, sala;

2-A, S. Paulo.
.

1Vitlenta Qued,a De
.

· TtRIPeralul1
.

Pas-sos. tentativa ,d� se e�,�rever. uma Surpreendendo e alarmando pelo 1mprevistõ e P;la; ,

A despeito desta recom- novela na qual a socieda- violência chegou' o frio. Um frio que nínguem mais es-'
pensa, ao contrário do Prê- de foi o -herõi, "Nesta trilo-, perava intenso depois de um mês 'quasi que de verão

-mio Pulitzer e outros, se ou- gia,' John dos Passos estu- como foi Maio, . , --.
torgar tendo em conta 'o tra 'dá três décadas 'da história Ks noticias do Alto da serra e do oeste do nosso

I'
,. 1 dos EE. UU, "'tra'vês da 'VI'- Estado Eão alarmantes,'Mais terrível ainda foi 'a mo-

balho Iterário total de um ..

,óí{içaçãe de temperatura no, vizinho' Estadó do Rio
autor, em vez de d�terminá- da de 20 ou 30 pessoas e Grat:tde E. na República Arzentína.. Neva ali intensa-
da obra, não existe contradi também das esmagadoras mente. 1 _

ção no fato de que os dois fôrças sociais que se cho- Si o aforismo que "Dues mande Q f.rio conforme a

últimos livros de dos Passos cavam contra as vidas des- roupa" nem sempre é muito exato é entretanto exata uma

id b h' tó
.

. nossa observação: existe em Florianópolis roupa .con-
. terem SI o o ras IS OrIcas sus pessoas. .

.

f
. � . � , =,

'

,
' .

I'"
orme a exigencia deste frio terrfvel. Hanteaux de pele

,em vez de novelas, .Sua segunda t�ilogia,'''Dis é de lã. Jàilleurs�"n1alhas, sobretudos, c__apas de gabardi-
,O fato de ,que 'dos Passos

I trtct
of Columbía" pel'ten-�.ne, c-ar�l1sa:s-:-de la, sweI:ters, luvas de la, �obertores 'etc,

1Jeinha 'publicado perto de ce a um período no qual €tc, existem do que ha de melhor e. mais elegante na

doze novelas até agora, to1'-
I John dos Passos estava pre

A Modelar, com a' vantagem incomensl<l'rável' 'de poderem
.

.

: '

,
" ., esses agazalhos ser adquirídos mesmo sem, dinheiro, E'

na êste notável autor mere- ocupado ,:o� ,o funciona- só gozar de crédito e a Modelar dá crédito, e longo pra-
cedor da alta honraria que' mento do sistema de govêrno zo a todos qUe são correto's no cumprimento d,a's suas

.-�

w Rue_ Saldanha Marinho. 2 ' Florianópolis
�e��nhrida.k\'�� d� Es�doo UnW� �bre �riP�es; �_.�,�--�-----�-------�----�-_••._--���

de teI:' abandonado o' gêue- cuj� tema élissertou �m sua
. .'

(

rÓ'-'-�ovel'esco por" completo, 'narração histórica intitul.a� , "M�lIrUI·:I,1 (' .1,',' g,rl',e,O',Ia's,o ��'is" de;tac�d<? alItQ� 'q�e da "The Ground We Stanfl-. U � "
_

se'dédiCa a novelas curtas, O�" (19,41). f' 'fr'ec'•...f!!!Il.-lo' , ' A01ll26,,O.. _

;--. 'I,
PIll dos aspectos mais in- Como novelista, especial- U. 'V III

,c,

tei'c'ssantes das novelas de mente em,,>Jeú livro "�anhat ---léglão -Irma Raro'lrda �--

'John dos PIlSSOS,� o grau tan Jransp'or" aos Pass,os ',A, �ONFEDERAÇÃO RURAL BRASIL.ÉIRA, A . C a r'ta !(e�ebida p e 1 a eu rec'ebi dela e'suas pala- como 'eU' adnlÍ-rava sua ,ca.-
.

-
� ,

',' , ',' ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MÁQUINAS; VEíC,ULOS, -R -I ,� o·" '

ti "d d '" b Ihde hi.fluência que-se obser- tratQu de (\TlaI seu pIOpli'H) ACESSóRIOS E PECAS "AN-MVAP" é o 'SINÍ:JrCATO' evda. rma Mana Teresa, .v,ras/ maIS
�

o que nunca, 'pacI a e -ue tra a q-, d�
v�_ nas mesmas, das, duas i<;lii'oma liter,ário, &,alpicado' DA 'INDúSTRIA DS �TRATORES CAMINHõES AUTO� � D'D. Diretora do Colégio 'se tornapl- bem vivas pa!a
principais terid,êneiás ldo �ê aquí 'ê uH com1>itoI'�scas ex MóVEIS E VEíCULOS SIMILARES. ,N-€)"�T�ADO "DE" '!'Coração dê Jesns", aa,,-'êx� ,mim, .a quem ela carÍFlho..

nêro"lJ-0veleseo nort_e-::ameri- préssõe� da língua ""de povo SÃO PAULO, :omunicaÍn aos s-enhoI�e�.",_,.,,�l'.ic,lIltQres, lall:!_na e expl'ofessora-4aque- samente esaevia .e .chama-, .tu'do,
, caiÍQ do século xx quer di- novaíol;quin6, ,-. / " que, Desta data, fizeram entrega aos Srso ""'Ministro" da

'

le 'Educan-dário, SI:a, Maria :va "lhinha Limpia". Brasil, por ter sido a coluna.
�

d" 1
. S'

,- �

'd 't
AgrIcultura e Presidente da Comissão de Máquinas

I

O''''
.

d S'.l
'

F
'

Quando "'U soube. do- sua, mestloa ··d·o "Caraça-o' de J'e-zer, o genero a nove a ar- e conSI erarmos o m e- 'A .

'1 h 1 -, d PR�
-. ,�"mpla a 1 vell'a ·errel- , ..

� ,.'
gl'IeO ag, para omo ogaçae, , e um, vTOCOLO que' :�, :' .,.", .', . , '" '

tísti_ca� e I) da noveJa d-e resse qu� .Toh� dos Passos ....,ssinarara regulando os interêsses dos agricultol�es ,e dõs ,ra, pre'Sentemente em :--Pa-· doença fIqueI petrIfICada e
I s_?s -' _por ter enslllª"do" pelo

"significa-ção social". demonstr�u sempre no, '.de- ,distribuic1ores de máquinas e impleÍnentos" agr,Ícolas. ris:
'

diàriamen�ê eu rezava por seu exempló, que a vida-..só

O cr�ticQ' ,literário Mal": senvolvimentoCios aéonteci- Comunicam ainda que já foi resolvido' pelo Banco:' "Paris, 17 de março 'ela, 'pedindo ao Bom 'Pai I tem 'séntido se é yivida -em

colm éowleY;,talvez, tivef!se �entos: não é de se estra-
Nacional do Desenvolvimento Econôinico sua parté ná

j

1957. Quarida Irmã, Maria que a fortalecesse e multi- perfeição nos iníni�de.-
, , ',� , operação, tendo ,sido, pela PFesidênda daqtiele estabele- T- -.

'

t Ih '.
' "

':"
'

o
c

l!1esmo modo de pensir n'har que mais tarde dedi- ,

t· d 'd't d
. ,

d'
.' elesa. plicasse su?. �nergia, A,go�a� a es, -que so-· o amor 'SU-

,
'

'
'. Clmen 'o e cre I o, aprova as as relvm Icacões dos in-. ,

-

,
.

ao descreveiO John dos Pas- cassê' suas atividades lite- teressados.
" •

I rezarei a ela. ·pre tudo" e qUe � fé é uma

sos 'como "dois"iI)ovelistas' rárias à História e, ante o
,

,Ainda trazem ao conhecimento dos agricultores que Neste momento, recebi sua, Q�antus vêz�s eu

deseja-lgraça,
da, suprema, miseri-

ém .luta entre sí", Um dês- grande afeto que dedica a estão 'pleiteando junto à Gárteira de CâriI,bio' e junto à carta e o retrato da nossa va estar aí, bem 'perto, pa- ,córdia divina a �s, tão frá-

tes,", ,disse ,Cowjey_,- é !'um I seu ,país, nã,o é 'e�tranho que ,C�rt�il'a pe, Oréd,itó Agrícola e In�ú�tr�al do_�anco do S.a_nta Amiga. A emoção me' ra ouvi-la ,e 'vê�la e beijar' ,gers criatura's.
'

, , �
- , ' ,BIasI1, medIdas tendentes a benefiCIar" os agl'lcultores'. _ t .• �

.

_. ,

ést�tà (},ue VIaja pelo mun- este afeto o tenh.a levado nestas imnoI'ta ;.
't·., d dom. InOU e na.o pude conter

I
maIS vezes su.a, mao.lollg.a e Deus, recompel1se ess.a

,�
"

_ c..--
-

_ "'\" . -" çoes e que con am com o apOI'O' o Sr, '

'

_.,-. _

� ,

do �numa torre" de marfim ao est;udo dos homens e,�dos �inistr(j da Agricultura e 'com. a boa-vontade dos-Dire- ,grandes soluços de saudade -magra, como no tempo de grande alma, de desa:pego e

m0i1--t��a 'sôbre"roda� e liga� tempos que int�rvie�:�� na tol,'eS daq�'elas, Carteira� para sol:uçã? ,fav?rável.
'

,da minha grande Irmã Bem t alumi tímida e fié profes�' -de-dicação, � o ,p'edido fervo­

da �o ,'último yagão 'do ex- formação dos Estados Unl-j _
POI; fim, mformam' qUe as prOVIdências pleitead'as 'warda q\le foi para mim de 'sora cônfiallte. Eu.gostaria: _l'OSO que nós lh�e 'di'rigimos.

presso do Oriente. O outro dos.'
,

. nenh�ma .interferêneia terão q.uanto aos embarques d'a um carÍnho- e 'de- u�a dedi- de dizer-lhe IDà>is umlt vez
' Uma das últimas ;aitas,

maqumana que ,começa a ser procedida. .: "
.

.

.no�eljsta, é "um' realista Em 1954, John dos Pas- Deverão os senhores agricultores -procurar'''os dis- ç,açl;l-o �em fg�a1.. Qüa-n,ta o quanto a estim_ava, o'

frio é calc'llista(�. um bis- sos 'public'ou seu livro in- tribmdores das marcas de suas preferências a fim' de coragem e quanto estímulo quanto era ela bondosa e

toriador radicar". titulado "The Head and the entregar suas encomendas.
'

----.---------------.......;;.----

O propri,j Cowley frizou
'

H�art of Thomas Jeflerson" '\ ,'As entidades supra prevêm- que,-durànte o restanté
, "

'
• ,c •

- do al'o oe 1957 será importada maquinal'ia n'o m"ntan-
que sena facII exagerar o que a des'PeIfo de ser mdu-, .

,.... !,le-u.'de'ouro e; no Natal', lhe.

,.": J,

' :e de US$ 40 milhões, que, amplamente: poqerá atender, \'::ompram(i)s aos melhores prêços! Remessa gr.atuita
grau em que John dos Pas bltav€lmente a hlstorra de

I'
neste período,. a agricultura., ' .

_ ,do Lihetó/"Ê fáeil criar coêlhos" e outros, escreven-

,enviei um cartão aqui de

soS, realista ,e o John, dos' Jefferson' é ,mais um livro. .' Rio de Janeiro, 29 de maio ?e 1957 (!o à:",'
·P.áris, E'lIficaria muito con-'

Passos' esteta se encontram histórico de que uma bio-,. :
"

'. -

'., " GERM.ANO H. HATZFELD 3,ola.da Sé soubesse ela

,realmente em choque;' Es- grafia em _'lirtude das cenas I
_ _VENDEDORES - PRACIST�S MORI'rQ'�AZUL;'� Est. ,do ,Rio de' Janeiro ' .9 reCebeu�

tá claro que o esteta pri-; dos tempos de.Jefferson que I ,Preci:sam-se de VENDEDORES-PRAéISTAS, para
---" _._._,,__ , ,'. -

'> ,.__ ----
, i- {'j

," �,

ma em su,as "novela.S- artís- são déscritas -nêste livr�. I e�critorjo de representações, que. tenham Pra_tica do MINISTÉRIO DAt 'MAlINHA, ," ;
'>�

Qüé,�'id� "Ir*!lã'·
,

ticas" tais como "Streets of E' d' d b ra,�,.'t, ,; '.'.' .. , "reza, a sra; que- seropr� a

.

19no e �e o

seryar� 'Paga�se bom ,ordenado e comissão.
,- A UDN no Govêrno Dutra Se tiverem IdeIaS' boas- ou' - '.,

"

_

N' ht" bl' d 1923' J h d P
-

.

"-.I' • _..

f' 1 'Ih acompanhou de pel'to, nao
Ig , pu Ica a em ;' q,ue o n . os

- assos nao Carta de �)roprio punho, informando suas aptidões �Jzla que nao quena. c�r- orm� oas �ravI OS8;S para o' -',,', 'o"
todavia, dois anos mais tar- usa o mesmo estilo coloqui-I é idade, para a caixa -postal nO 12" ".

'I gos, mas encargo�. Nessa as dIfIculdades do momel\-' .P94flel sena,o le;l,emb�;ar nos

de, eSCI'eV'e,u '''Manhattan I, "'d J h d
,I '

. �:.:...: ��- -_'-- ; base propôs a "paci(ieaçãb" ; to, então que não haja. 00-, ,sos, anos� �e, ,conyivêqci-a anIma o que o fi TI {lS

P
. .

I_
I b d '.. . A

" O
'A

t ,,' ... �. '",!, ..

T
'

.'
t

,

t·
.

,
e aca. ou na posse os me,- rlmoma., . gover�o era, d,Iat;.I�: e totla a ,rr:q:ue�a es-

ransfer", uma novelá ar- Passos novehsta usa. Suas :

Os a ISta' lhores postos da RepúbUêa. prazer em pôr em prática .. '; "

" 'j
,.

•
'

t' t' Ih "s
-

"N H' t""
'

"

. I
-

o,.
..

'

�'.' rItual; que eman�\Ta da p:er
IS lca me 01' que treets arrações IS orlcas , CO-_I' _

,
.

.'
.

' .:
" '

Nas horas dlflcels, negava as' sugestoes udemstas. .
' '....�,"

f N' ht'" '1' d' �l
' .

h
.

.
, "

10d'ed d lOtO M
� l'Ot' P t

sonahdade fume do olhar
o Ig' e que e a em IS- mo e, e mesmo as c amava, ,

' ,

,

. '�"
. SO I arl a e po I Ica ao as ,nao, p el' eJ-am, as as

",

. , , ,WI
P °d t "1 d uI •

°st
o.

t' profundo, dó a-ndar ligeiro,
so, um notável i'etrato cheio estão escritas num estilo (dós Correios -t! Telegrafosf ,:. - resl' ,en ,e, li egan o q"'ll! num erlalS, ne� au arqul-

de' realismo da vida no-- simples, e de clareza crista- _ Vencürientos iniciais: - ' ,,',2Cr$ 9.10Q,oo su� c?-la�oraç�o _era apenas as� ,Ess�s ",enc�rgos" o

não 'd.a· pres�nca" �a.rcànte dar
"tecmca' • No entanto" os ,lhes serao deferidos !pOIS, .es querid-� M.;.·tr� e 'Amig;a.,

,vaiorquina, lina e à des'peito de sempre
' .• , .. o , '

'

• • .
..1, • 'Mo I ' ,

PI'epare s
�

t' ta t 'uuiemstas ocupavam ate. 1-' tão ocupadQs "elos correli- Peço--lh'e q'ue, em. me'u 'no
O

' .1
'

"
� ,. ,-

'

,

.

- e para es e Impor n e con- ) I
l'

m�s Impo,rtante lUa deIxar que �eus perlSonagens nistérios. ,. ; -, I
O'
.. ionários que'elegeraml o.

J.', '. ,. curso, com perto de 1.000 �ag,as em t,ô'd-o
'. :'

me e d
.

d't'
obI'a 1I'ter,'a"}'I'a d'e Jo'hn .dos f 1 d Agora,' vA,"t,.'",'''am eA.les .. à Ch"f'e do ,·E�""tado e a 'mal'or

. os meus, epOSI e u
a em usa,n o suas: propnas o País. bdquira os pontos OJ;ganizados por

'

..� ..� ç '"

(p velha 'can,t,ilen','.a.. ·,' ,"JK, pnr.ém,; p'art'e
-

das dUAS Casas d'o, b,otão ,de- rosa em' seu tú
, assos, dentro, do gênero no- palavras, evita sempre es- e'seritores' idôneos, da Editora' LN.C. A=-:=.

'

. �,'

velesco, se estriba, em 'su-as crupulosamente fazer dêles Coleção completa das 5 matérias (Port. não deixou Hu€!ir. Aceitou Congresso.' - múlo e lhe agradeça, comi
"
", " , Mati;-,. Geog.,í Francês' e Leg', Postal).'-u 300',00

o oferecimen.i.o.'iía._UDN li-,I Lo�o que souberam
..

<I;ue go,)lUa-últ.ima'duas trilogias,' A primeira personagens de novela. t 1 t .'_ - h
"

Cem porte aéreo mais
'

"100,00
era m�n e: I)os �ermos em JK naQ_ bargán a�a os '�l!r- ,tenid�de. • "

Esta é, ('reio, 'uma_ prova,
'

, Editor" I N' C A
-

A R' B" que fOI feIto. I gos governamenta.ls, agmdo" -

A' ""
'.' ".

," a."., - v.' 10 ranco,
Q

o

C te 1 f'
,'c , ,sra,- boa Irmã

da divez:sidade do taleI:lto 183 _:_ s71708 _ Tel. 52.9865
' UerlR'm cooperar na so- no a' te ta com.o O' ,IZ� " ,t';': .',',

,

'

,literário de um homem'-êu- '-,-�-- --�', �'-----.-___ lução ,dos problemas nado.' no Palácio da Liberdade'� T�re'l!à"a,gl'ade.ço por ter
A vibração � !apidezrda ,época:móde��� exige nais, votandor�jricl�sive,/as I udeni�tas desistiram 4â-',�� :lembra,do ,de me enviar a

que se-percao mlUlmo de tempo em todas ás'fases 'da .leis .de que, �ais necessita
I

cificação". Ass,i,m, ��ftl,,�e, lOEr�f;� tã,o comovente e
existência. Uma rOUPIl bem feita Imperial Ex.tra, evi·

'

o país? ,Pois m,ui;to bem. ,No.
\
cont-inu8l,r na oposiçã:õ, "ap'e� 'lÍn'da de 1l0$� intercessta oerda de tempo/ D'i escolh'l, compra: e'--confecçif)

.

,Co,ugresso �t�i ,;wnjetos
I
sal' dá. votaqão adesista!:qüe'

" '

'C" '. '

do V"stlJa'rloO "'a''''culloDO -'.
t t A' d

.
"o I·

t' dO.
,-- nos eus. _,

'" .... " •

11m}J_or
an es. . JU em ,a mal- , OS earac enza e lstmgue na. "...

'

ES,ta� ,fam'osas' roop'as', ,8;[0 de vend'a: ,ei.çtu'.SI·V8 .

t d' I b
� I

'

".� . Af,,,·tuo'same"1)t '

Q «' ,.o,rla�o 'e� u ·o..,�__

e a oraçao poh,'tica n"ac.ionaI:, ,-,.'::- ,:,. ,'o' , ,.e,do Magazjne HQepck�
"

dessas proposlçõês. I (Do Dlárw CarIOca)' MarIa OlYnilna.

"ll": �� " lM.áE·f!� 1""'1'.li... �I\. ,mV1\1\ !\ II
,

CEPE'NpE co SAN';;UE, O SANGlJE É A VIDA' IAs p'ari_uri.ilHc5 após ii gest�ção, de".':tr, u'-.lr' ":'
SANGU'EN'OL

:LEX CURSO .� ;
;

�úntêm I'!xc,elélites elementos tônji os:
'f=!ÓsfOfO Caleio, Arseniato e Vanadato

de, sódio

,

Artes e Artistas
Nova IorQUe _ A Ac.ade-,! (1939), "Number One" o.

mia _Americana d� Artes .e (1943) e "The'Grand Desi
Letras fez entrega da me- I gn" ÇI949).

.

.

da-lha de ouro ao novelista 'A trilogia intitulada "U .

.,
,

norte-americano John- dos S.A," foi descrita como uma

delas, intitulada "U. S. A.",
co'nsiste de �'The 42nd, Pa­

ralell" (1930), "Netten" ..

jas realizações m,ereêeram. a.
medalha de ouro para nove

las outorgada pela: AC,ade�
/'

mia Americana de Artes e

Letras. (USIS).

(1932) e, "The Big Money"
(1-36), A �;egunda trilo�ia
intitulada' HDistriét of Co-

.'

lumbia' é composta por "Ad-
ventures of ,a Yong Man"

a m�,lh�r tinto
paro, qualquer
(oneto

"

I

:'\
"

PARKER QUINK melhora a escrita

. e prolonga a vida de qU:11quer caneta,
E é fácil... saber o motivo. Apenas

Q!JINK to'i'Úém' solo-x, que protege 'c
�l >

�
•

limpa :). �p,(Il'te interna dasua c:::,::.":,

à medida que escreve, proporcio-

deseja permanência ao escrever, expe-

I
I
I
I
I
l­
I
I
-I'

�,

nando escrita regular e, perfeita, -Se
.. ""', M

,i

.�.
',' ,

i
.\

rimcnte Parker QUÍi1k Permanente. Para

se�";'anç3, use Parker Quink Lavável,

I

€#il
, ,

ça II li
i

"

.

" )"

; Clfl;; _ f"" �::: J.;�
,3 ,'n..? . c<� 85,00

R,..··�=cn!antes exclusivos' para tod_g o Brasil;
COSTA, PORTELA &. CIÁ.

Avenida Pres. Vergas, 435 • 8, o andar • Rio de Jan'eiro­
SUb'Âgl:nt" �m Stil, Corcrlnc - MACHADO & CIA 'S/A,

PELES 'DE C01.:LHO

e-scl'Íta em outubro- último,
antes de virmós pat;a -a Eu­

ropa.. fei d.Íl'igid,a ,ii Irm�
;Bernwarda, pel� se'u jubi-

i.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta-feira, 12 clt' Junho de 1957 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

nunca _ e a despeito das três livros mais notáveis'

ilustrações terem sempre dêste grupo foram escritos
constituido uma parte im- pelos proprios artistas a

portante
.

dos livros para despeito de que isto não

NU'm Frasco' jovens, na nossa opmiao se deve -tomar como uma Informações na A .Mo.
químico" dó' organismo hu- Um como o outro grupo zaram no trabalho ,co.l..

os livros da atual tempera- indicação de que êstes tex-
•

,

1'11 delar, das 18 as 18,30 hó-'
. ", \ . I da oferecem I t" t I
mano. Os -trabalhos d-e in-

I
crê firmemen.te que em o microscópio eletrônico..

a guns n� a- os careçam de va oro
raso

vestigação neste domínio breve se desvendará o mís- I
cumprirido realçar neste

veis exemplos de uma ex- O p r i m e i r o dêles é -. --' ---- ----, -_

1 .
I Q. I t dâ

•

mil médicos concentraram suscitaram novo interesse tério desta doença, o que grupo a Dr. Moelbert, cu-
ce en e, concor aneia en- "Treasures to Sec" de

no .congresso da Sociedade e' receberam forte' impulso
I viria- facilit�r. grandemente

I
jos est�dos mereceram os I tre o texto � as ilustrações. Leonard Weisgard e é uma

Alemã de Medicina Interna desde que Se sabe que a he- I
as medidas preventivas e a I'mais calorosos aplausos de

Em alguns casos, os dese- explicação dos museus de

os seus olhares na tribuna patite epidémica é causada
I
cura. Ao que parece, a cha- todos os congressistas. I

nhos e o texto são de um arte contendo/não sô esbo-

'Quando o jovem catedrâti- por um vírus espalhado por: ve do enigma está na mão
' mesmo autor; em outros, o ços dos quadros que se exi-

" i .

"Co Dr. F. Hartmanrr, de toda a Europa, É bem f're- daqueles que se especiali- Ernst Bu'rkhardt autor e o desenhista traba- bem mas também reprodu-
lham em treit 1 b -

d 1
O Instituto. de Aposentadorta..

Goettihgen, apresentou um .
quente a 'complicação do

' . es reI a co a 0- çoes· e o eos notáveis; e Pensões' dos Maritimos está

pequeno frasco com um li- caso, observando-se a cir- ração.' Existe uma grande Outro livro para crian-, avisando por edital pejos 'seus

quido límpido como água rose do fígado. O Dr: Hart.. .y E N D E � S E variedade de estilos e têc- ças digno de menção é o, �e,legados e� Florianópofis, Ita-

, I jai,
S, Francisco do Sul, Laguna

pura. Tratava-se de solu- mann tem dedicado a sua
nicas nas ilustrações dos livro de poesias para crian- ,

e Henrique Lage (Imbituba) aos

V· d ,.: livros de·sd€ o d' t d '1 I srs. empregadores dos mu nlci-

ção de uma substância quí- especial atenção aos preces- en .e-se uma maquma Smger em perfeito estado deI' grava o co- ças, com encan a oras I U'S·· I
'

"

d' d t
'

,
.

'

I
piOS ln ten os, que omem -pro-

das
I

mum em bra��o e preto até
I trações

de Barbara Cooney, . ;idências no, sentido de ,que. se­
'as reprodu:;oes do quadros. intitulado ':Away W G" Jam efe�ua�o� os .recolhlmentos
1 _ I

o o. I de contl'lbUlçoes em atraso.

o VIRUS DA lCTERICIA
-

-

O 'llalHo de Moribundos
PIO ELECTRóNICO

W.lESBADEN 'I'res

-;- PATOLOGIA E BIO-'

QUíMICA AO MICROS<0ó-

mica que,' na opinií�o de vá- sos químicos que- se desen- conservação. Tratar no Hotel Metropól, quarto n.o 8

rios investigadores, produz' ro-Iam no fígado são e doen-
12 hs. 1:3,30 e das 18,30 em diante,

o cheiro r.onhecido·sob a te,' recorrendo nos setis

designação de 'foetor hepa- trabalhos cons'tantemente

ticus". Todos os médicos ao microscópio ·eletrônico.·

sabem hoje qUe esse chei- Esta interpretação quí-
1'0 é um dos sintomas de mica dos processos' com­

doenças graves do fígado, plicadíssimos nas células

muitas vezes indício da do fígado tem POi' comple­
mort� próxima. O Dr. Hart- � mento o trabalho eonsciel1-

mann convi'dou' vários dos
I cioso e incansá�él dos I!a­

'seus colegas a cheirarem o tologistas. O célebre Prof.

líquido e a dizerem se cor- Büchner, da Universidade
-'

efetivament.e ao de Freiburg, ap_resentou
moribundos. A em Wiesbaden aIppliações

dos' médiéos que gigantescas de fotos, tira-

à tribuna, todos das com o microscópio ele­

eles com vasta experiên- trôniCo, provandQ qUe mi­

cia no domínio di; doep- nutos depois de se produzir
ças do fígado, declararam experimental�ente uma in­

flue havia sem dúvida se- toxicação do fígado já se

meJ.hança, mas que o lÍ- observam alterações' típicas
quido não- exaltava exata- na célula.

mérite o "feetor hepaticus", Por enquanto ainda não

tantas vezes a penúltima se tornou vislvel o virus da

palavra na história de uma hepatite-epidémica mas os
,

doença. O Dr..
I

Hartmann cientistas não duvidam em

comentou que o hálito no qUe não estão longe desse

estado
.
comatoso acusava resultado.

.

O microscópio
./

efetivl:lmente variantes de- eletr�nico teve a I grande

corre�tes de fatóres ainda virtude de ap'roximar 0li!

por investigar. dois gr..upos que se dedi-

Em todo o caso tenta- cam à investigação do ter-'

tiva de apresentar na for- l'Ívé-I flagelo: os patologis­
ma. de soluç�ãó química o tas, forçadç_s a estudar

hálito dos moribundos in- processos químicos, e os
. . '\

dica a que ponto se chegou bioquímic'os, sempre empe-

na Alemanha na investiga- nhad9s em explicar 'a's al­

ção das fttnções ,do fígado, terações na estrutura das

"l�Ü)ora�óri.o, células ..

•

ECON-OMIA absoluta
,

Grande CONFORTO
•

- /

AQU'ECEDOR

ELÉTRICO

IMERSÃO e

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre',

• Aquecime�to ultra rápido,

• Játo abundante na tempe·
ratura desejada,

,
O MISTURADOR 01.1<0. de I,

lagem ,instantanea. permite a

,maior elCala de graduações de

TEMPERATURA,

"$I�..: �.�.
� .. :
" ......

" ... ; ..
'

I
t
i

'lIus'rações-delivros infantis na Amér�ca
NOV� YORK - As his-

•

a óleo e as semi-abstrações A vida dDS primeiros po-

't'orietas baratas estão sub- cheias de colorido. voa-dores dos Estados Uni-

metendo nossos filhos à A esta última categoria
I
dos sempre foi um dos te­

desmoraliaação ? Estarão os pertencem as ilustrações
I mas' favoritos dos livros ,"

livros maus deslocando os do livro para cuianças in-
I
infantis.' O livro "A Shil-

I
.

Iívros bons das estantes titulado "I Know a Lot of Iíng for Samuel", texto e
das livrarias? Things",do qual são auto-I desenhos de Virginiã Gril­

Nos EE.UU., como em res Ann e Paul Rand. As ley, é a·narração
.

de um

.tôdas as partes do mun- ilustrações dêste livro cap- episódio novelesco da ju­

do, se elevam tais inter- tam por completo o espírí- ventude de Samuel Mc Kin-
,

-
'"

rogaçoes de vez em quan- I
to dos desenhos infantís e, try, o grande escultor em

do e a resposta às mesmas ao mesmo tempo, co�se- madeira do século XVIII

é geralmente afirmativa guem dizer muito com' es- que desenhou muitas das

por parte daqueles que seno: ses meios e�c2SSOS. pitorescas casas do estado

tem uma genúina :preocu- Outro livro para crían- da Nova Inglaterra.

pação sôbre um problema a ças. intitulado "Harry, the As obras que menciona­

respeito do qual não há; Dirty Dog'; � de Gene Zion mos aqui representam o

realmente, porque se preo- cont�m ilustrações do esti- melhor que se publicou es­

eupar. A ansiedade não lo-das historietas de qua- ta temporada em matéria

tem, na verdade, justifica- drínhos. As cômicas ilus- de livros infantis. Limita­

ção,' os pais da geração trações originais d:e'Mar-. ções de' espaço nos impe­

passada tiveram a mesma garet Bloy Graham mos- dem�de mencionar outras

preocupaçãõ e 'sem dúvida tram como 11m menino e seu muitas obras de mérito

alguma um idêntico estad.o cãosinho se sujam tanto dêste tipo. As listas das

de ânimo afligiu os pais que os pais do menino não livrarias contêm cerca de

de outras gerações ainda o reconhecem. A moral da 250 novas obras dêste gê-·
mais afastadas. historia, é que os mení- nero, sem' contar novas edí-

Com tôda a certeza 'as nós bons devem ser limpos ções de obras clássicas da

casas editoras dos Estados e não sujar o rosto, as literatura infantil; toda­

Unidos não se encontram mãos nem as roupas, pois via, o mais importante não

recuperação -ante' as ten- Harry, o. cãosínho, para é o número. De maior síg­
dências da presente gera- conseguir estabelecer sua nificação, para aquêles a

ção de jovens, em suas lei- identidade tem qUe se me- quem interessa saber que

turas ; na- verdade, bons ter na banheira e ladrai lêm as crianças de hoje, é

livros para os jovens exis- energicamente pedindo que
I que se estão publicando

tem, isto é, livros que .me- lhe dêm' um banho. I bons livros para crianças
recem � aprovação dos jo- Por outro lado, no grupo e-r;t maior número do que

vens, de seus pais e de dos livros de arte, temos ari tes ; todavia, não só se

seus mestres estão à ven- livros com ilustrações que, publicam mas são' compra­

da atualmente em maior além de seu texto, possuem dos, são lidos e se desfru­

número e em . uma maior um grande valor artístico. ta sua leitm'a,'- (USIS).
variedade de temas do que Acontece que os textos dos

'....O O.-cl>O.-.O...O..

VENDEDOR�S PARA

LOTEAMENTO

Precisa-se

Recolhimentos de
c.onlribuicões em

,

atraso

-CONFORTO absoluto
Grande E,CONOMIA

\
t

j.._.

AQUECEDOR EUTRICO CENTRAL

\ CapaCidade:
100 a '.000 litros

',obricadoa noa tlpoe
'-�GtlrQI • yerticoL

• Con$truçio sólida. sendo a caixa interna
c

de COBRE e

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistencia do tipo tubular,' inteiramente blindada.
• Controle al,l�om.itico de temperatura pof T�RMOSTATO.

que proporciona Qrlr.ade ECONOMIA.
< 1

GARANTE O· QUE F�BglCA
----_./

·N�.

--_ ;'

"
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D,' d ·vli.o, Iss·a�
tortu'na' ?

Proclssà
COrpUS"Christi )

,

.

��� s� os nulos .e fi:�cassadós �li�:nt�m a �ua i,n-,' '�epúbljca dos Estados Ulli-

Dom Joaquim Domingues' de Oliveira, por mercê srgn ífícâncía com a inveja e' a' malidieência, Tambem <. dos do Brasil

d Deus e da Santa Sé Apostólica, Arcebispo Metropoli- muita gente. "boa" de vez em quando formula� Pfrgun-,' Est�do de S:o.ta Catárina
eno Assistente ao Sólio Pontificio, etc. tas nas quais transparece uma estranhesa maligna, ',.' '.. '

ta :Aos que o presente Edital: virem, saudação, paz e Sim. :. argumentam- êsses últimos: "si. fulano' nãoé JUIZO de Direito da Segun-

bencão em Jesus Cristo.
.

velho comerciante, nem industrial � 'tão pouco her�ou de
l dá Va,ra da Comarcàde Plo-

.

Fazemps saber que, sendo o próximo dia 20 de Ju- alfum perente rico, donde lhe veio essa; prosperlâade?" I,,' ,.

Thmópo�'is ./
'.

.

ho (on!':agra,do à magna solenidade de Corpus. Christi, Mas , .. nem tudo deve ser encarado com as lIen tes 'Cart.ódo de Orfãos, Ausen-
n", que se homenageia a propria Divindade no Misterio na malícia e da inveja. Qu.em redige estas linhas, conhe-J t �P 'd

.

'. Resíd
(;,,, -' "

. I es rove Orla e I uos

ão SS. Sacramento, e para atender aos justos Q.:sejos ce, não um, mas centenas de casos, de fortunas :que ser' ,

de nOSSOS amados diocesano: Havemos por be� confir- Improvie.aram. rapi�a�ent:, Em São
, P�ulo :_ ttio., - ,

,

. O.Dontor, Da.lmo ,Ba�- lugnr �do costume; e,: por legrafei e subscreví.. E eu,

.. r para aquela data a SOLENE PROCISSÃO DO COR- Porto Alegre e Curitiba sao frequenhsf:>lmas. ess�s im- tos Silva, 2.0. JUlZ de DI- cópia, publicado pela im- Waldomíro Simões �de Almeí

� DE DEUS que se verificará como segue: Reunidas provisações. "

reito Substituto da Pri- prensa, unia vez no "Diâric .da, Escrivão, o conferi e

, si Agsociações religiosas, abaixo especificadas, e na- I Na maior parte das vêzes a causa dessas "rápidas meira Circunscrição, nó Oficial", do Estado, e três subscrevi.

�l1ela mesma ordem, dentro e no adro dá Catedral,

U�J 1.0rtunas
reside na valorização de ibmóveld·s. Clonh�cemdos Exercício do Cargo de (3) vezes no jornal ",O'ES- (as) Dal� Bastos Silva

Pouca ades das 16' horas - 4 horas da' tarde � desfi- caso, de qu.e,m comprou terr,enos na . ase ,� a gu�s,' e-
• I .I, d t d h d f denôis Juiz de Direito da Segun- T�DO" desta Capital,_ de- 2.0 Juiz de Direito Substi-

.

rão ao sinal djldo, lenta, cOntmua e oruena amen e, -zenas
, e mu ares e cruzeiros e que oram ep'!I re-

'�'ececiidas da Cruz processional obedecendo ao seguín- vendidos por centenas de milhares e até por milh�es de da Vara da Comarca de vendo a primeira publica- ,tuto, da Primeira Cireuns-

).= J �e itinerário: Praça 15, lado' do Pal�cio, Rua dos Ilhéu.s, cru�"iros.
.. . . , .

Floriánópolis, Capital do ção ser feita: com antece- crição, no exercício do car-

,.il'tíst:1 Bittencourt, Saldanha, Marinho Praça Getulio Os terrenos residencia.is do Jardím . Amencaftou do 'Estado de Santa' Catarl- dência, pelo menos, ;de vin- go -de Juiz de' Direito da Se-'

'Vargas, rua Visconde de Ouro P-reto. Praça' Pereira e . Jar
__dim-E'uropa custaram menos de cinquenta m J cru-

I
-- �

,

na,. na Forma da -Lei, etc, te (20) dias, .e 'a terceira gtmda Vara.
Olivilira, ru� Arcipreste P�iva, ?at.edral. _ " ze�l_'(.s. Hoje ninguem os �dquire ppr m�nos de tris mi- , ,_

A benção, para que nao haja interrupção do pres- lhoes cada um...' _

FAZ SABER aos que o no dia da venda, ou se nis- Confere com o original.

tito. será -dada, apenas, no adro da Catedral, para alcan-I Quem escreve estas linhas é testemunha de fatos presente edital virem, ou te não fôr publicado o jor- Em 31-5-;57 _

cal' a todos os' fieis. .

idêntícos.. que guardadas as devidas � proporções, 'se re- dêle conhecimento tiverem, nal, no da edição anterior, \,
,

A ordem das Entidades e Associações no préstito - petiram e se repetem em Porto Alegre, Curitiba, Belo expedido no� autos llúmero ...._ _... \_,;;;�..,.,.. _

será a seguinte: Cruz processional, Colegio Coração de Horizonte e úlitimamente.também .aqui, na nossa, jotté há
novecentos e' setenta' e seis Y'O' C, E' .''''S A 8,;11.'-, 'Q 'U I:·,h.;

Jesui., M:ilo de Orfãs, Cruzadinhos, ,Congregações Ma-
!

i}OUCO quletissima e pacata Florianópolis. .
. 'A

li .:;. .

. . . �

'S Z't St T
. I F

" . d' I'a' (976) registrado as folhas
'danas femInmas, Assoclaçoes, ta. I a. a. ereSl- I

,< azem' CInCO' anos, maIS o� menos, �o. la-se c�m� ,I •

'

"
. ,

,

Ilha e Damas de Caridade, Apostolados da Oração, Or- um terreno n� zona do EstreIto, BalnearlO, BarreIros, - trmta (fls. 30), do hvro nu­

dem Terceira femininà, Ação Ca'tolica, Abrigo de Mimo ..
I até ]101' cinco mil cruzeiros' mais� ou menos. E hOJe?.. mero quatr.:; (N.o 4); de in­

res Colegío Catarinense, CongregaçÕfs Marianas mas-! Um /errlmo na Capital por algumas dezenas de milha- ventário dos bens deixados

cullnas Irmandades" OrdEm Terceira masculina, 'segun-
-

res de cruzeiros,... E hoje? .• "

por falecimento de FIRMI-

do a ol:dem de pl'ocedência 011 costume, por ultimo a Ir- E.ão decorrências do aumento populacional. São con-

:Jlandade do SS. Sacr., Clero e Paliô. sequ�llc;as do progreSSll. São também, em parte, decor- NO VIEIRA, que se proces-

" Cada AssoCiacão' deverá, apresentar-sé com' os res_'
I

rências' da inflação 'e são ainda, - é de inteira justiça sa perante êste Juizo dê Di­

)lectivos es�ndart�s ,e distintivos. Sá,ü permitidas crian-
I

que "'e-.o dig-a, - coris�quênciás, em �-uita�. ruas, do

ças 11,\, procissão só vestidas dê anjos para abrir o pres-
( l'espect,Ivo calçamento, em boa hOl'a mten�;llflcada pelo

tito. Os fieis que não pudê,rem acompanhar a prQcissão I atual Prefeito.
,

..

deverão p,ostar-se nos pasfeios das ·rua3 do trajeto pa- Agora mesmo soubemos que a reta de BarreUlps SEi!-
'tariante ..:...::_ senhorá dona

1'a aosistirem a sua passagem. !'á asfaltada. Q'ue futuro imenso, que valorização imen-

_

Para tomar parte nessa ma�a festividade, convi- S11 nQO espera a, quem possue ou venha a possuir pro_:- EDJ1'H LINHARES PELU:
,

Úm. f'e as meretissimas Autoridades e a pop.ulação em pried:1de�! - Soubemos ainda que dentro em pouco, se- ISO,. g tendo em vista ao

geral. ,

,

ião rJOstos a venda uma Jimitad'a quan�idade (1�O) - d� mais que dos a.utos, consta,
Aos fieis recomendamos o maior respeito ao SS. Sa- iotes do bem ,traçado e Íllturoso JardIm AtlantIco. Sera

autorizou a venda em hasta

cra�cnto, em que é verdadeira, :re�l e substànchtlmente uma magnifica QPot,tunidade, será uma oportunidade,'
, . 'd d d

'. � pública de. um: dos bens do
'

rontiáo o' Corpo de, Nosso Divino Salvador. será uma1oportum a e essas que enseJam aos que nao .

, Outrosim louvamos e encarecemos o piedoso costu- enxergam longe, aQs que esperam que a fortuna lhes espólio" Q._iB será' lev�do a'

me de ornam�ntarem as ruas e as frentes d,e suas casas, caia do ceu, a fazer as t�is pergun,tas, eivadas de inve- público pregão de 'ven'da 'e

em homenagem a tão augusto Misterio. .i::-=-,de ma�!ci�_:_ �_ _ __

arrematação,.',a quem der o

. Hipotecando a todos antecipadamente as noss�s hu- 'MINISTERIO DA'VIAÇÃO É OBRAS PÚBLICAS

'1
inaior lanço e mais oferecer,

�i1d�s ben__çãos; nutrimos a certez-a de.. que t,udo correrá
,

'

acima da respectiva avalia-
"�I"'_.-I_Jara a maior gloria de Jesus Sacramentado e honra da

Departamento dos Cl}rreios e;,Telegrafos . cão pelo .porteiro dos audi-
Religião em geral.

,-
,

. O Delegado da Escola -de Aperf-eiçoamento dos cor-I;;': '

' ,..'
Da,do e passado em Florianópolis, sob o Selo das reios e Telégrafos nêste �Estado faz publico que a par-

. �rIOS., �u �ue�, suas vezes

NOSSflS Armas e Sinal do Noss'o Vigai'io Geral, aos 11 de- til' das oito horas da manhã do dia dezesseis do corre;nte fIzer, no dIa vLllte e quatro
'Junho de -1'957......• r'- , .. " .,.

�
�

, in�s serãc iniciadas 'as provas finais do Concurso de Te- .de juntu) d� mil �ovecentos
De' mandaão de ,Sua' Excia. Revma. •

iegrafista. Tod9s os c&ndi-à..ai;o� devem estar munidos' de-
.

e c-incóenta' e sete' ,(24-6-
(!\s.) MO'os. Fredetic� Hobol�,:. Vigario � Gel'�l e

sel1� Cartões de, Identificação, cal1eta-tinteiro,' lapis- 1957) às- dez horas (10hs)
Cura da Catedral' ':ir\r'l e de documento de identidade que mereça fé' publi-

" -' (dos Correios e Telegrafos)
Newton da Luz Macuco, Provedor .da Irma11-

ra, como sejam: certificado militár, titulo eleitoral, car-
no local em que, se realizam Vencimentos iniciais: _ Cr$ 9.100,00 ,

da de do SS. Sacro teir!l de identidade da pQlicia; carteira funciónal ou as vendas em hasta pública ....•............. ; ..........•.....

.

,

. ·�al'teira escolar. Os candidatos não poderão ingressar 'determinadas por êste Jui- Prepare-se para' êste importante con-
."H)�O�()-eDD-()�(l"""O"",O""'()"'U""'O""O" " ",' . .

.' . . � d
Ia

--....
-' I t

nas Salas com embrulhos, livros, JornaIS, reVIstas-. Nao zo, à Praç'a 15 de Novembr_o

I
cl1rs�, com p�rto e 1.000 vagas em. tôdo,

'

,

'

'0O'
�

será permitido o uso de dicionarios nas provas de 'Fran-, d .

-

(N 12) I
o PaIs. AdqUIra os pontos organizados ,por

é "par'lalento
.

pO' 2' r�,! éês e Inglês
,numero, o�e .0

.'
0-

escritores 'idôneos, ,dá Editora I.N.C. A

,II. I� , , '·'("·e.:: :Para m�1h,úr regu,laridade -d?s 'tra'balhos os
�

candi-- cal onde se encontra

msta-, Coleção completa das 5 matérias ,(Porto

'" , t
datos devem comparecer no InstItuto de. Educaçao des- lado o Forum da' Capital. Matrr,. Geog:, Francês e' Leg. Postal) "

C·
ta cidade às sete horas e trinta minutos da manhã do Descrição, de avaliação do Com porte aéreo, màis "

.

�I'ô' ruz'elros ,e �i� a,cima ,ci�ad.o. A� provas de Datilografia serã? rea- bens que será levado à Pra- Editora LN.C.A., - AN. Rio Branco,
"

ilzadas 110' dia ImedIato em uma das Salas .da sede da çri :_. Um !\utomóvel mar�á
' 183 '-, s/1708 - Te!. 52.9865

c a' Av. Atla'ntI'ca, de fr'ente para a pral'a de Copaca- e Diretoria Regional às oito horas da manhã e as provas :'I�,;"r.n.I(,'ATO'-n'�I''''
- '_-- -,_ --

,

, , "Prefect", do ano de 1950" '" '- � r-:"'ll'REGADOS Nú COME'ReJO UE
bana no Rio, 4-quartos, 2 salas, garàge, etc:, no-

_

de Mors(; e as demais faclJltativas serão. realizadas jÍo
,

'vo, v'alor 3 e % mi,lhões
� mesmo local e nos dias subsequeNtes. estado o dito automóvel re-

i' GRANDE T-ôMBOLA IGREJINHA
"

Florianópolis, 11 de Junho de 1957 gistrado em nome do de-

'c Cum autorização especial do' Exmo. Sr. Presidente, �
Antonio TauJois de Mesq'uita cujus, na LV.T.P., ava.Jiado

., da Rt'pública pró construç�oC da Igrejinha de N

.• ,
Delegado em Sta c'atarina 1

.. Sra. de Copacabana :;

i Mais 34 prêmiõs 1, 1 Chevrolet Bel-Air 1957 novo, 1 Frigidaire 11 pés, e

ã 1 Ri-fi, 1 Lambretta, 1 TV RCA 21, 1 acordeon, ,, joias, viagem ao Exterior, máquinas dê escrever, c

i de' lavar, de passar, de costura, etc. ", Sorteio pIÚa Loteria Fedi!Tal de 28 de setem-
�

'9 bio de19571
�

BILHETE: Cr: 200,00

':,c, Á vei1da nesta Capit�l ,e no Int.erior, em tôdas as �,�Agências dos' Bancos: da Lavoura, Banco Hipo­

� te-::ál'io e Agrícola do E. de Minas Gerais, Banco "e

, Indú�tria e .comércio de Santa Catarina. Em FLe-

,�'
RIANO'POLIS, aq.emais, ná UV'raria Anita Gari-

,ebaldi - Rua 15 de novembro 27. Em- CURITIBA:

'0
Livraria Globo - Rua Barão do Rio Branco 4L

,0Em PORTO ALEGRE: Casa Valentjna - Rua

(\ dos Andradas 16?5; Liv�aria Kosmos -- Rua 4�s ô

,
.

Andra,daf! 1644. ! .

c . PEDIDOS PELO CORREIO t
'

I, Pelo serviç� ,de -reembolso, 'ou acompan1iac;los dê
� I

c cheque" vale ou valor, diretamente, e em nome ex- �'I.I clusivo de Igrejinha' de·N. ,Sra. de Copaca,bana � I

c
Rua Francisco Otaviano 5A - (R,io). 1° L� " I

'_()�()�()""'()""'()""'!)__() () () ()__ ()'I� 'v

CONVITE;"�'

pela quantia de oitenta mil na forma da lei. Dado .e pas

cruzeiros (Cr$ 80.000,00). E sado nesta cidade de Flo-

para que chegue ao 'conhe- rianópolis, aos trinta e um

cimento dos' interessados e I dias do mês de. maio do ano

ninguém possa alegar igno- 'de mil novecentos e cincoen­

rância, !llap.dou expedir o ta e. sete (31-6-1957). Eu,

presente edital, que será �fi Alberto Luis M ,Escre­
xado na sede.dêste Juizo, no vente Juramentado, o datí-

reito e C�r�ório, acima refe­

ridos, que atendendo ao qu�

lhe foi requerido pela inven-

PostaUsta

300,00
100,00

H:OnJANO'POLIS

,,� n I 'l� A L N. 1

----... Faço oa�_:'r !'C'S Que presente '1i:i!IU ou dêle tive­
rem reconhecimento g.ue no dia 12 de julho de 1957, serão
realizadas nêste Sindicato 'as eleições para a Su Diretoria
Membros do Conselho Fiscal e' Representantes da enti­
dade no Conselho da Federação a que está filiado e

respectivos suplentes, fican�o aber!.o o· prazo de iõ dias,
que correr� a partir dlt ,pl'imEil;a publicação dest(.l, para'
o registro das Chapas na Secretaria,' de acôrdo cóm (I dls.
posto no art. 6. da Porta.ria M�nisterial n. 11, de tI de
,fE:verilir,o' de 1954.

'

'-"
.... I ".

,

PROGRAMA OO:MES i _

As' 'C'hapas deVerão ser i'lgistradas em separado,
sendo uma

.

para os candidatos à Diretoria da entidade,
Conselho' Fiscal e respectivos suplentes e outra' Para cs'
RepreSentantes no ConSelho da Federação; na forma do
di8posto no art. 10. da citada Portaria.

JUNHO

Dia 15 iS)
-Di� 19 (IV)

- Sóil'ée Juvep.il
-' Soirée Maravilhos,!t - Uma ofer�

ta do Veteràno aos namqrados !

Orqu,estra Sevilhana "Sus)li­
piros de Espana e Breno Sauer e

seu éonjunto de Astros dos Rit­
mos da Âmérica.
Mesa de pista Cr$ 300,.00 outras

mesas Cr$ 200,00. Convites, Cr$
150,00.

- Soirée de S. Pedro na Séd.e Urba-

Os requerimentos para o registro das chapas deve
rão ser apresentados na Secretarial' em três vias, assi­
nados .por tod':os Os candidatos, pessoalmente,. não sendo
permitida para tal fim a outorga de procuração, deven­
da conter todos Os requisitos preVistos na ,J,egislação
vigente e nos estatutos da entidade e instruidos com a

prova exigida no §' 1. do Art. 11. da Portaia n. 11 de
11-2-054.

/

PAULO MAJ.TY
PRESIDENTE

- Dia 29 (S)
na.

Não haverá venda.de mesas,
mas poderão s�r reservadas à ra'­
zão de Cr$ 200,00 por mesa de
pista, Cr$ '150.00 as restantes.
Convite Cr$ 100,00. '

- Tôdas as- segun das-feiras, às

1.9,45 horas.

.

I

O' que define uma roupa bem: feita é um çom'ple­
xo grande de fatl'res. A escolha dost tecidos,- ó pa­
drão. (, corte e a c;,nfecção, são alguns (los principaiS!
(rue intervem num;, roupa bem feita Imperial Extrà.

A venda destâs excelentes. roupas é feita pelo
C)'ediário com facilidades, nesta cidade, exclusiva-
mente pelo Magazine Hoepcke.. �

,

VENDAS DE 'PAPEL PIIND. e CO�.
Vendedor de papel na cidade de São Paulo com ex­

celente freguesia 'procura fabrica de papel para coloca­

'ção de seus produtos em- São Paulo. Cartas a \vander,
R. Sto. Antonio 922 -:- altos, São Paulo. S;P.

/ Cinema
Veleiros da Ilha de Santa Catarina convidam os

f '

Reus associados e Exmas. Faqiilias para a festa Junina,
,

'II. readzar-se dia 22 do correnté, com inicio as�O hs. na t .'

�ede social à rua Silva Járdim 212 (Prai-nha)'. !

Resáv'a de mesa na'-seae.:.social ou pelo telef.one I
2455. I

!

EM JULHO --:- DESFILE RENJ\.UX !

A DIRETORtA

.'

0'

).

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RECLAMAM À ASSO CIAÇÃO CATARINENSE DE MUNICIPIOS,

Domingo último. em uma

das dependências do edifí­
cio. da Prefeitura Munícipal
de Florianópolis, a direto­
ria do Clube Atlético Muni-

SAFRAS ,A B UH D A.H TE S'

__()�(�""o'_'()",()'_'o__()",,()'_'n'-'() ()�()""() O�(I'_()'_'()'_'O�H)""()'-'()__(I�()",,()�(1,�IIII!I!It{)'-'()""'()""O'_'O""'O'-'()1II!II!I!t-()""")�(',-""\)�(I""(l._.(',-QIIto(t

IBevista Estrangeira Fala Sôbre A -SitU8Vão Do Brasili
.).-.()....Q....O....O....O....O._.O._.O._.O._,()._.()_O.-.O._.()... )._.O....()�O....O_..O.....O._.O ()._.O.-.()__.(,'....0.- RIO. 11 (V.A.) - Subordi- Segundo afí rma o sr. Do- ,

r ri· I'fl-I i �meo- 1 I � � I�' DO I· [I· �''I'" � I ;�::e�.dê:t:e!:!�!�:i.x�:I!�;r.: !:�baé;c::::�:i(��(�:ile�:I::.�fI7� ,0,o Dlgest um extenso artigo te o mesmo período pela
j da autoria do sr. F. F. Doten, transferêncín, parn o Hrn sí l, c >

'! Gerente Geral da GilIetté de ,grandes quantias em dó. ,' , Safety Razor Co. of Brazl l, lares e outras moedas, pro.
Após �eclarar que II situa- venientes de Inveattmentos e

,. ção do Brasil melhorou de I particulares industriais e. de ,P E TOS DO OESTE CATARINENSE I maneira decisiva durante 0.".-' outros tipos. Diz ainda o sr.RE,F' .1., " J. ':J primeiro ano de administra· Doten, que, \,Iém dêsses in. ,eReiteradas vezes temos blíco, isento de qualquer por vezes várias que as co- Acontece que a oposição, tarinense de Municipdos, ôr

,=
ção .do. presidente, Jusc�lino vestimentos em dinheiro, f'o-

feito sentir a demagogia go: I

paixão' politi-ca. tratando to- tas municipais-foram pagas, nas suas, críticas ao govêr- gão máximo que orienta os Kubítschek, o autor afirma ,ram igualmente 'investidos �
\ '

d
' . . . .

I' I' d
"

. .

bustecid d int
A ••

'I' t

I
que o seu govêrno tem sido no Brasil. durante 1956, cêr- ,��vernamental, quan O asse- dos os murncipios com igua me um o os mUnIClpIOS go- no, e ro usteci a, e argu- in eresses m u mcrpa IS as .

-

orlentado pelo ·estudo de ca de 70 milhões de dólares
vera que o Estado tem pago � dade de atenção, afirmando' wernados por pessedistas, mentes firmes e honestos, em nosso Estado, recebeu 'a programas de grande alcan. em maqulnârto e equipamen-
normalmente as cotas de·.' - I

vem mostrando com clareza segu ínte comunicação ; de o ce e pelo planejamento me- to, nos tôrrnos de licenças •
vidas aos Municipios. A im- : de que 'inumeros -municipios vários Prefeito do Oeste Ca , tôdíco, com especial ênfase especiais concedidas pelo ,

I ,

,�_'
no melhoramento das rodo. Govêrno,

IC�'I
.

f- d não, vem sendo atendidos .tarinense : .prensa pa aCIana, no a a e, 'Vias, estradas de ferro. na- O sr. Doten concluiu o seu

conceder cobertura aos atos I nas suas reivindicações, mor Presidente da Associação vegação de cabotagem. pro- artigo citando os nomes das

do sr. Jorge Lacerda argu- mente aqueles que possuem Catarinense de Municipios
::.

dução de energia elétrica. diversas emprêsas norte- ,prefeitos pessedistas, Além Prefeitos de Xaxim vg ,
construção de silos e arma- americanas sediadas na Sovamenta que u atual governa- ,zéns para os excedentes a· Inglaterra que .possu em sü, e

t t d di d
' disso o govêrno vem cobran Campos Novos vg Xapecó vg I I uu

-

d ,nan e em se e Ica. o a
c gr co, as, e esta I rzaçao a cursais ou representad'., ('0-solução- do referido assun- do ilegalmente ,dos mun ici- Xanxeré vg Concórdia vg I moeda. mereial no Brasil. '

to com elevado espírito pú- FJ.orianópolis, Quarta-feira, 12 de Junho de 1957 pios, ignorando-se mesmo a Seara vg Herval .do Oeste ,....0....0....0....0.-.0...0....0....0_0....0...6
finalidade do recolhimento vg reunidos nesta cidade vg Vereador Tobias

POOIIVTV1 nn PI nou AT1liTlpn MlllIIPlra I aos cofres públicos munici- consultam essa -Associação Salvo Pela
·

bU UD D� OU b�UO� a �� bU 011 b 8� pa��1 ,i,toma do ,.ndutá ::�a :a�;'�:�1!i:e:� r::�!� 'Marinha Cubana
. Raupp de Sá

IMr����l '� ���� 1����lj��l
admínistrativa tem earacte- desconto qUe Estado fazA � rizado bem a ação do govêr- ilegalmente vg computando HAVANA., 11 (U P) _ Oa

'

'. li no do Estado, iludindo os renda não locais para efeito Estado-Maior da Marinha de
, que se situam fora do' âmbi- calculo cota artigo

.

vinte Guerra cubana' informou,.ciados, participando a im- cou-se a posse da nova di-
'h R', to das observações. e que se constituição federal pt ou- oie, que o cargueiro" 10

prensa falada e escrita da retoria q'ue reg'erá os destí- Iguaçú" de: bandeira brasi'desconhecem a politica ad- trossi
.

d b
.

-

Capital, .gentilmente convi-] nos daqueia Sociedade, no 1< prossrm vg am a 80 re im- leíra, f-oi salvo por um re-
mlnístratíva colocada em posto vendas consignações bocador. O navio brasileiro,dada pelo seu Presidente dr. periodo 57-58, .Para a Pre-
evidência pelo Executivo, vs recolhidos guias faixa que não vinha para esta capiDib Cherem.

-

sidência do Clube Atlético
t I Ih

-

t f'�,gindo facciosamente, não a-zul consultamos viabilida- a. enca ou. na qual' a- el

eipal homenageou seus asse. : Momentos antes verifi- Municipal foi reeleito, por b I d ra, passada. nos baixos de
unanimidade, o Sr. dr, DIB

o s_tante os rec a,mos a opo de de ser computado' como . Sancho Pardo. na costa se,
sícão, quer através da im- renda -dó Estado nos -Muni- tentrional da província' oci-CH�RE:M, que fez a apresen L�gislativo Estadual. cipios origem do produto pt deI\-tal de Pinar deI Rio. In-taca0 do coq,lletel. oferecen- .

. ' . formam_se que a tripulaçãoAs safras dêste ano em tôdas as ,regiões do país' do:o aos sócfos e à imprensa, prensa e d�s trIbunas do cordiais saudações Luiz Lu
nada sofreu. A Cia. Lloyd de-.

'

, .

d A
j Para confIrmar as refe- d' B'

.

A I' PaI doforam as maIS abundantes, E que tivemos o ,mazo- -em geral. " .

nar _1 IazIO ure 10 u Seguros, de Londres. in�or-
nas ao Rio\�rand: do,��l, incJusi�e �o sacrificac;lo Nor-I Em. n?me da Ass��iaçã()

ndas· denUflClal' en.ereça· F. Massoline ,Adilio Fontes mou que o navio viajava pa­

deste, excelentes COUQlçoes de clIma.' , dos CronIstas EsportIvos de das ao' procedimento gover-I Luiz Dálla Costa Plynio de ra

a,
Argéntina, e desloep.

Aproveitarído' t.ais circunstâncias naturais, os la· 'Santa Catarina, da qual é namental, á Associação Ca- Nessl Augusto BresQla pt )3.600 to�ladas.
vradores puderam produzir melhor, adotando novos pro- � Presiden�e, falou. o jornalis·
,cess_os agrícolas. Não' devemos esquecer que o homem

I ta Jorge Cherem, que em
do campo. contando com certa �ssislência e_ma.is fl�xí- I breve e incisivo improviso
vel mecanismo de crédito, vem procurando raCIOnalIzar congratulou-se com aquele
suas culturus, com resultados animadores. Ao contrá- acontecimento ,dizendo da
rio do quê_ �uitos pensal!l, a produtividade rural está satisfação dos' cronistas es­

apresentando níveis máis elevadQs, notadamente nas zo- 'portivos em particular da':'
nas de maior ,ctesenvolvimento econômico. I queles momentos, em que o

Portanto� à vista de elementos favoráv,eis, conse- , Clube Atlético Municipal da
guimos excepcional volúme de produção ·em 1957. As va�uma demonstração da O deputado Enory Teixeil'�
colheitas se 'pr(!)cessam normalmente e começa o esfôr- 'sua união'e vitalidade. -Pinto pronunciou incisivo e)t..

ço. goVel'nahlental no sentido de transportar os cereais Fez ainda uso da palavra; plaudido discur$O. da tribuna da

Para os' cênt)·os de consumo,
, ,em nome do 'Departamento Casa. quand,Q fêz graves t: ver

dadeiras acusaç-ões ao Departa·O problema de portos. ferrovias e navegação 'niã'ri- , Esportivo da Rádio Guaru<. mento de Saude Pública, pelo
tima está sendo e�frenta:do, mas ainda não foi reSOlVi-I já, o· jornalistà Bra.z Silva. (!esleixo com que vem agindo' no
do. A êsse respeito. as deficiências são notórias. As es- Nossa reportagem foi in· qiÍe se refere à higiene do; mais

'b
. •

I diferentes setores da cidad� de-iradas de rodagem. no entanto, contn lUem senslve men formada peio dr. Dib Che-
te ,para o escoamento dos produtos. As rodovias se deve I

rem P',residentl! do Cluhe Florianópolis, Na qualidad� de

I i 'médic9 e coilhecedor das c.:·)IBe-

�m granüe- parte o melhor abastecimento das cidades �do
I
Atlétiéo Manicfp�l que no quêncÍas que 'poderão advir (ja

mterior e mesmo da metrópole. mês vindouro _haverá nova a;Sência de fiscalização PO!' par·

Atravessamos. pois" uma fase de ab,undã'iÍcTá: Nun-
"

excursão do referido clube, t� daquele órgão da adminlstra.
t· 't t 'lh f"- d" d'

I
d d

.

t 'd d çao estadual. o deputado rc,'
(;a lvt>mos an O arroz., mIo, eIJao e man lOca a IS"': a� o aSSIm con UI a e _a

Teixeira Pinto 'propôs imediata
posição dos consumidol'e."'. Tam,bém está �obrando' car-

, sul!- atividade e propÓSito d'e I e eficiente fiscalizaÇão do Depar·
ne no Brasil. O rnesmo acontece em relação às gordu-

"

incremEintar o intercâmbio, tamento ,de Saude no Mei,'cad'ol'as vegetais. com • os demais municípios,� Municipal. -e demais logtadour,os_
E'

A

't d IT d' r t
-

p' 'd S t C t
.

t- 'de uma CIdade, que deve conÍlr-
_

O eXl O . a �o I,Ica a a lmen aça,o. eI�a e a dis-, e an a a arma, que ao, mar a- sua posição dé Capital do
torç_ao dos preç'Js, a VIsta dos males da mflaçao. II bons result&dos tem acusa- Estado dé Santa Catarina.

.

(Do Diáric Carioca) do.
'

DlVIS�O POLITICA E
�----

ADMINISTRATIVA DO ESTADO Orfanato Nossa Senhora das
O deputado Collaço de Oliveira Graças, da cidade de Lajes.'·(au_

,foi à tribuna, da Casa para tecer toria deputado Sebastião Neves).'
,cons.iderações sôbre diversos,. 'I 2.8 Discussão 'e votação do
suntos. Iniciou aquele parlamen·- Projeto de Lei n.o 37/57 - Cria
tal' por pedir à Casa uma 'solu-

, o 5.° Distrito" do Município de Á família elutada' expressamos
ção 'urgente ,pal'a andamento do

"

Bom Retiro, com a denoininação nQssos votos de profundo pezar .

.....--......_�..........�..--.---.......
processo que contém emenda "Barracão". '

I

B
'

constitucional alterando disposi· 2,8 Discussão e votação do I

usca pes
�

tivos da Lei que orienta ;i Divi· Projeto de Lei n.o 206-A/56 -;-
I � - - �sãQ Política e Administrativa do Institui o fundo de auxí140 aos I < 'II

Estad()-. Municípios e dá outras providên I"
"

..
'

.-
, Noticias ainda não con-Lembrou Q deputàdo ,que a re- cias. (autoria deputado Orlando .', ..
firmadas informam que a- '"ferida matéria deu entrada nas Bertolli). Ret,irado do Plenário ,;"

�'( presença do sr. IrÍlfeu Bor-Comissões da Casa em 1955, com por sofrer ,emenda), .: nhausen nesta Capital. on.assinatura do então deputado 2,8 Discussão e votação do � �
Mário Bruzza e outros a_enhores Projet,o ,de Lei n.o 41/57 _ Au- } de manteve longas confabu- a!

, i lações com o sr. góverna. '"parlamentares e que por algumas toriza' adquirir unra área de ter- � ,

vêzes, a Mesa pediu pronuncia· ra, mi cidade de Concórdin,

I
dor; prende·se ao inquérito

.�'mentõ das Comissões sôbre o 1 administrativo aberto na

cesso e ãIê o momento nada ain- ; PAU T A Diretoria' de Terras, e Co.

da de positivo se verificou. PROJETO DE LEI N.a 27/57 Ionização. "

CRIAÇÃO DE MUNICIPIOS - Altera a Lei Orgânica do Mi· Os boatos correntes na �
Abordo'u ainda o deputado as. nistério Público (Lei n.o 733" de cidade dizem que as irre-

�
pectos do seu projeto' que modi- 9 di! s�te,\lbro de 1,952), .. gularidades ali verificadas, �
fica a Divisão Territorial do Es- PROJETO DE LEI N.a 31/57 ,.. de começo, orçam em valor

�,'tado e concede outras providên'- --'-- Torna extensiva aos professo· I �' além dos 450
_ milhõe�. E

..
cias. lam:entando que o seu pro� reg- diaristas, com mais de 10 , que nelas cstao envolVIdos �

-""OS de Serviço Público,'a apo· " proceres políticos e pessolls ..
'

jeto, em si, reune todo o assun- ---

to eny'olvido por vários parla- sentadoria nos casos' previstos ! � muito 'chegadas ao eX-j!;o- �
mentares -que têm apresentado no art. 239 - III, da' Lei n.8 198, I ( vernador. ' �,
trabalhos l�eferentes à criação de de 18/12/954,

'

: � * *

�nlunicfpios. Ponderou sôbre a ne_-
.

, PROJETO.' DE LE.! N.a l�l-A/ ! ..
',0

�
, COOPERAÇÃO MAGNIFICA DAS CAMPO NENTES, DO "CLUBE DAS MÃES" DE RIO cessidade de se fazer uma jun. 56 - Cria, em Florianópolis, as > Que há dente de coelho �

)., -

'

ta,da ao seu projeto, segundo o' Faculdades.' d� Medicina, Arqui_ I

� no caso; há! Esperemos �DO SUL - O '\..LUBE DAS MAES" PRETENDE VIR A ESTA CAPITAL
que ficar determinado pela Co- tetura, Agronomia e Veterinária. 'l_ que os Demóstenes da ba!l' 'l

As obras de assistência j Estamos agora, por exem- do uma sociedade teatral I denominação de "Clube das missão de Constituição, Legisla- PRAZO A CONTAR DE 12/6/57 .. càda governista - ou me· ::
social para fins de caridade. pIo, recebendo notícias por- com elenco e assistência ex· Mães",' , ção e Justiça. TERMINA EM ., .. ,.. 14/6/57 �, Ihor, bórnhauseana. expli. >
levadas a efeito e com atraen menorisadas da "Festa das clusivamente feminina, pa- ! -- Finalmente, no Teatro ,l<'LASCHES ORDEM DO DIA DE ,. 17/6/57 I quem o �a80! '

' �
tes programas organizados Saias" (homém, não!) leva' ra fim somente de dar as- ! Majoará, de Jajes. com um I Vorney Oliveira - Criticou o --'-W,__,-:__���""
principalmente por elemen- da a efeito com inegável ê_J.!:i sistência a obras caritativas· I extenso e bem elàborado téssinio esta;Io das estradas em

V" "I FI
I ,

I" d' J Ab Alhtos femininos da alta scicie- to na "princesa da Serra" Rio do Sul também gostou I progr.ama de interessantes nosso Estad,o", condenándo os : ISI a onanopo IS o r.. en ardade 'vêm obtendo em tôda que é a cidade de _Lajes nês 'da idéia e organizou nos festiVIdades exclusivame�te planos demogógicos que têm si- I

parte. verdadeiros e absolu- 'te Estado., -

'
\

m,esmos moldes um similal' I Para; senhoras e tambem do apresentados para.a soluf

I Procurador Geral do I A P (
,

tos-- sucessos. O curioso é que chega a a favor de iUffi orfanato de assistência exclusivamente de uni problema de grave impor. - • • • • _',
.

'

ser inédito -é que foi ali cria meninas ,com a
.

sugestiva feminina' inclusíveis senho- tância para a economia do' Esta·

r -a'r'--t--I·-d---o� S o C I- 8,1'--1elOcra' II·CO, ����i: ���;��!: re���t:�dO dOjoâo Colodél- Tece� �onside. Significado dêsfe imporlanle'
_ o ,produto da festa a favor rações em tÔTno da data de 11

'I' I

Ido orfanato que vai ser cons de junho -. comemorativa da ,acon eClmen Otruído em Rio do Sul. Batalha do Rlachuelo, Apresen·
A imprensa lajeana e rio- tou requerimento no senti?o de

<Íosulense. dão conta do que 'que fôsse enviados telegramas
foi aquela festa e 10 suces- aos Ministros Militares em re:

SO e grande êxito alcnaça· zijo pelo acontecimento.
dos: LOTT NÃO
Jtrlta W. Paul. em uma O deputado Sebastião Neves,

crônica publicada no nosso em nome da bancada udenista,

Coléga "Nova Era." de Rio c:!Ilgratulou·se com a preposição
do Sul. descreve com muit!l do rier:utado João' Colodel, mas

precis'ão- O que foi aquele :'essalvando a parte referente ao

acontecimento social. _
envio de um telegrama, de con­

Como notícia para finali_ aratulação ao General Lott

zar esta nota. podemos afir· Ministro da Guerra - justifican­
mar que Q "Clube. das Mães" do sua atitude no fato de o acon

está se esforçandO par,a dar tecimento pertencer unicamente

enl Florianópolis uma rep�- I à Marinha de Guerra do Brasil. Município paranaense de Casca-

tição com a inc-Iusão de nu-
I APOIO PESSEDJSTA

•

vel foi violentamente castigado
meros novos da festa de ca· , A bancada, pessedista, atraves por um tufão que assolou, tam­

ridade� E que não esque- da palavra do deputado José B�- bém, boa parte do Oeste do Es­

'çam' Os rapazes: ,homem hia Bittencourt, concedeu apoIO tado,

não. ao requeridQ pelo sr. João Colo- A zona mais atingida foi o Dis·

deI. trito de Catanduva, que teve' al-
' ........";._,o.-.()....()�(l .. ORDEM DO DIA gumas casas �esabadas e ou.tras
LEA 2." 'Discussão e votação dQ destelhadas. Há' inúmeras viti·

f '

Proj-eto de Lei n.o 23/57 - Re- mas. não se sabendo, porém, se

conhece de utilidade pública, a há algum tnorto.
Irmandade de Nossa Senhora das. As 'noticias são precárias, em

Graças, cO,m sede na cidade d� virtude, da queda dos fios tele.

Lajes. (autoria deputado Romeu gráficos. Pelas informações che·

Sebastião Neves), gadas, deduz·se que haja mais

2." Discussão e votação ,do de 100 pessoas feridas, as quais
PJ.'ojeto de Lei n,o 24/57 - Auto· estão sendo atendidas nO' Hospi­
ri�a a' d:oação de um veículo, ",a�o,.....t""a,l,.. de Cascavel.

« I )}

Instalado o Comitê de Sêde Arvoredo - Mu nicípio de Seáta

CEM FERIDOS

No Hospital de Caridade desta
Capital, onde, -em estado grave,
foi submetido à melindrosa in­

tervenção ci rú rg iea, veio a fale­
cer 'anteontem

�
�osso estimado

coestaduano sr, Tobias Raupp de
,

Sá, serventuário da Justiça apo­
sentado e vereador à Câmara
Municipal da Palhoça,

Residente em Paulo Lopes, O'

extinto, pelas suas qualidades
morais e pelo seu devotamento
em servir os necessitádo;- e bem
fazer, gozava da estima, gel'al e

de invejável conceito, Desde 'mo·
ço. ao lado de Nerêu Ramos, mi­
litou ativamente na política. Pre­
·sidia o· Di'retório Distrital do
Partido Social Democrático de
:Paulo Lppes. por onde, n(lstes
últimos anos, se elegeu d.uas ve­

zes vereador. Desai)areceu aos 6R
anos. cercado dO' res)leito de to_
dos. 'o sepultamento dos seus

l'estos mortais, I'ealizado às 16
horas em Paulo Lopes, teve o

acompanhamento de grande mul­
tidão, pres(!ntes os srs. Prefeito
da Palhoça, Presi'dente da Câma­
ra, vereadores, e outras autori­
dades, O deputado Ivo Silveira,
representando o P.S,D., proferiu
à beira túmulo comovidas pala·
vras d,e despedida e de elogio I

das virtudes do extintO',

r I
'

Em data d€ trinta 'de maio
p. findo., foi. solenementc
instalado o Comitê do Par­
tido Social Democrático. na
localidadé da Séde Arvoredo,
do município de Seá:ra. Pre_
sidiu a sessãp de instalação
o Deputado Estivalet Pires.
Estiveram tamb-ém presen·
tes aO ato os seguintes cor·

religionários: Carlos Palu­
do Presidente� do Diretório
M�nicipal do PSD. Aurelio
Palud-o, Prefeito Municipal,­
Clayton Wosgrau e T�eod.?·
1'0 Barbieri vereador a Ca­
mara Municipal, Otavio Ur·
bano Simo, s:ecretário do Di
retório Distrital de V-avan­
tina e Lqiz Sartoretto Sobri­
.(J.....().....()�().-.()--,iO LUX H'OT E,I�
'oferece � você a �m'''1Ilhor mêsa ia �i(�a?e�f'::tFaça suas reI ':-lc.oe�·

e

I LUX HOiEL".� I

nho Diretor do Departamen- ,tário: Achiles Abele Nardi;
tO' Municipal de Eistradas de i 1.0 Tesoureiro: Hermelio A.
rodagem. Dando início a So- ! Menegusso; _2.0. TesDureiro:
lenidade o I;>eputado Estiva-I José ,Bianchini. MEMBR08_:
let Pires. explj.:!ou aos corre Joaquim Giachini - Alcides­
ligionários presentes o' oh-.I Gia:ch�ni - João Giachini
:i'etivo da reunião que se des -Fiorindo G1achini - Duvi
tinava a fundação do Co- lho GiachinÍ - José Alber_
mitê do Partido Social Demo ti - Pedro ViaceUi - Luiz
crático. naquela prospera Nardi - Angêlo Pavan­
localidade, de Séde Arvore- Orildo Salvador - Elias Fi·
do. Depois, dê esclárecer aos natto....,., Antônio Provensi
presentes as finalidades do - Valentim Matiello - Ben
Comitê e suas· relações com jamlm Riede -

.

Benedito
os diversDs órgãos da Admi- José Grosbelli - JoãO' Cimak
nistração Municipal e com e Alcides Nardi. Empossados
o Partido, o Deputado Esti- os membros do novo Comitê,
valet Pires solicitou aos pre- fizeram ainda uso da pala·
sentes que indicassem Os no' vra o Pre�eito Aurelio Palu�
mes dos correligionários que do. vereador

. Clayton Wos,
deselJass-em tomar parte no -grau e o' Deputado Estivalet
Comitê. Amplamente deba- Pires, .todos ,concitandO os

tido :0 assunto. fDi finalmen- seus correligionários a um

te instalado o Comitê do maior trabalho para o for­
p�rtido Social Democrático talecimento do Partirto na·

de Séde ArvDredo ficando as quela futurõsa região do Es­
sim constftuidos: Presiden- 'tado. 4=ssim. nq� amb�e�lte
te: José Gi!lretta; 1.0 Vice- de 19rande entusiasmo CIV1�0.
Presidente: João Borsatto; foi ins�àlado mais um or-

2.0. Vice""Presidente: Ernes,' gão do Partido So,eial De�o'
to :Caovilha; 1.0 Secretário: crático nQ municípiO de,Sea-[
-Avel:ino Giachini; 2,° Se.cre·

Florianópolis hospeda pre ; talaçãD da Comissão de As­
sentementê o ilustre Procu- sis,tência. Intercâmbio e
rador Geral do Instituto de ,Orientação Sindical; novo
Aposentadoria e Pensões dos I serviço ,criado pela Presidên
CDmerciários. Dr. 'J. Aben cia do Instituto· dos Comer_
Athar. qUe veio à nossa Ca- II ciários. com a finalidade' de
pital cpm a missão de ins- promover ,u,tn

, maior inter­
pecionar os s·erviços daquela câmbio entre Os sindicatos
Senhoria' procede de Pôrto, comerciários de categorias
AÍegre. onde presidiu ,a ins" econômicas e·· profissionais

,

do IAPC. tendo ainda por ob
jetivo orientar as eleições
bienais para a renovação
dos membros do Conselho

CURITIBA, 11 - (V.A.) - O Fiscal do l. A. p, C.
Por motivo deste :grandé

acontecimento para a vida
comerciária de nossa Capi_
ta!; o Delegado Regional dês
te instituto em Santa Cata·
rina, Shirt Nicolléli•. os pro­
curadores Drs. João Batista
Bonassis. Nerêu Ramos Fi­
lho e Eurico Couto" bem co·

mo. o Diretor do Serviço de
Assistência Médica. Dr. Os­
valdo Cabral. oferecerão ao

importante dirigente autár­
quico, um jantar no Rancho
da,llha.
Ao digno visitánte "O Es­

tado" faz votos de feliz eS­

k\da em nossa ,capital.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


